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dotede dê equipamentos para tais Íins, bem c.omo vias de hânsito local e clclovias

em toda extensáo da área de intervenção;
. Proporclonar melhorias urbanas na áÍea de intorvenção e em geu 6ntomo; e,
. Apoiar insüfucionalmente os municlpios abrangldos e entidades intervenientes,

m€diante lÍêinamento e capacitação de rôcursos humanos para operação e
manutençáo dos fuluros equipamento.

O PVT é uma das prioridades do Governo do Estado de São Paulo, está coerÊnte com sua
políüca de melhoria da qualidadê de vida da populaçáo e de preseruaÉo do meio ambiente, e,
como já exposto, visa promover a preservação e proteção das vázeas na Bacia do Alto Ti€tê a
montantê da Banag€m da Penha, mediante ações dê melhoria ambienlal, urbanística e social.
Associa-sê a ele, com lgual importância. a disponibilização em maior quanlidade de
êquipamentos sociais e urbanos, a articulação com a comunidade e a coopêração lnstitucional
com os municípios limltrof6s.

As a@es concêntram-se no Íêsgâte das árêas ocupadas, imprescindíveis ao controle de
enchentes em nÍvel de risco adequado, bem como na rêvltalização das áreas mediante
intervengões urbanas sustentáveis. Outro aspecto imporlantê é a efeüva integração das
dlversas a$es previstas, princlpalmente no que conceme aos órgãos e entidades com
interfecês com o Programa,

A área de lntêrv€nção do PVT situa-se na bacia do Alto Tiotê, mais preoisamente na rêgião
compÍeendida entre a Banagem da Penha, nâ zona leste do município de São Paulo, e a
nascente do rio Tielê, no município de Salesópolis, com exlensão aproximada de 75 km,
abrangendo alnda os munic[pios de Guarulhos, ltsquaquecetuba, Poá, Suzano, Mogi das
Cruzes e Blriliba Mirim. O PW foi planejado para ser lmplementado em etapas.

Na lmplantação dâ 10 Etâpe, es aç6ês foram concentradas nos municÍpios de São Paulo e
Guarulhos, num lrecho de 21 kmz e extensão aproximadâ de 25 km, da Barragem da Penha até
a divisa com ltâquaquecêtuba.
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2' ETAPA 3' ETAPÀ

FAua - ldentitlaagáo das etapaí do Programa Patque Várzeas do Tietê
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Antecedentes

Em í3 de Julho de 20Íí foi firmado entre o Governo do Estado de São Paulo (GESP) e o
Banco lntêramericano de Desênvolvlmênto (BlD) o Contrato de Emprástimo no 2500/OC-

BR, no valor de US $139.780.000,00 (US $115.700.000,00 provenientes do BIO e o restante

contrâpartida do GESP). Esse Contrãto se refere à implantação da 1' Etapa do Programa, que

abrahge os municÍpiôs de Sáo Paulo e Guârulhos, sendo o DAEE ê responsável pela

execução. Deslãcã-se gue gr€ndê parte das ações previstas no Contratô §eÉ implantada em

Guarulhos, de modd que as intervenções no munic[pio de §ão Paulo serão Íeitas,
principalÍnente, por mêio de mntrapartida do Gov€rirc do Estado.

Em maio de 2013 fôi iniciada a negociâção de redução {o escopo do Cqntrato de EmpÉstimo,
e consêquentemente da área de abrangência dô Projeto, limitando-a I5 árêas pêssívêls dê
desapropriaÉo, com obras priorltárias e menor quantidade de famÍlias a re6ssentàr, que
conespondêm a Decretos de Utilidade Pública - DUP. Essa redução teve como objêüvo
viabilizar a ímplantaçâo do Projêto, por melo da redução de dependência éxternâ. Em 29 dê
abril de 2014 fol aEsinado o lnstrumento de Alteração Corúratual, para atualização do
custo totâl dâ It Etapa dà Programa e romanefamento de rêcuEoa oÍúre categorlaa.

Durante o êxercÍcio de 2015 foram realizadas tratâtivas junto ao BID para adiÍar o prazo do
Contrato dê Empréstimo por 24 meses e remanejar recursos entre categorias de lnvestimento.
A necessidade de pronogação do prazo do Contreto de Empréstimo decorre de Íatores
dÍ\rersos que impuseram a deÍasagem entre o cronograma inicial e o real. Em 20 do sêtêmbro
de 20í6 foi assinado o lnstÍumonto de Alteragão Contratual no 02, qua altêra o prezo
vigente do Goiúrato de Empréstimo para 07 anos, ou sêfa, atá 13 daiulho de 20í8, e os
valorea totais para US$ 201.192.000,00, sondo US$ 1Í5.700.000,00 provêniontês do BID
(parcala não alterada) e US$ 85.492.000,00 dê contrapartrida.

Durante o segundo semestre de 2O17 foram realizadas tr€tativas Junto ao BID para nova
alteraçâo do Contrato de Empréstimo. A necessidade de proriogaÉo do prazo do Contrato de
Empréstimo àpreseiltada ao BID duranle a Missão Financeira em dezembro de 20í7 deconeu
dê Íator€s divêrsos qUê impuseram a defasagem entrê o cronograma inicial ê o cronogEma
real. Apesar dê todo êsforço dispendido para acelerar o andamênto do Programa, diversos
obstáculos ê dificuldades forâm observados, como a morosldadê dos processos (i) do prímeiro

desembolso, (il) de desaproprlação, (iii) rcassêírtâmênto e (iv) licitaçôes, quê culminou êm
âtrâsos na contfatação de estudos, projetos, §Grviços e obras, e, eonsequentemênte, na
üâbilização das competentes licitações.

Dessa forma, houve o prolongamenló do cronograma necessàr[o para o desenvolvimento das
âçõês preüstas q, @nsequentemêntê, bâixa execuçáo financeira álé meados de 201
impedindo a uülização dos recursos erdemos dentro do prazo previsto. Asslm, solicitamgs n
prorrogação de 12 meses, dê modo que o término incidiÍia eÍn 13 d julho de 20í9.
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A 'Consuha sobre Pronogação de Prazo Gontratual, RemaneJamento dê RecuÍsos enlre
Catêgorias de lnvestimento, Compatibilização de Metas Físicas e Financelras para o Contrato
de Empréstirno'foi encaminhada para análise do Banco em 06 de feverelro de 2018, por meio
do Oflcio PVT no 014i2018 e do e-mâil PVT no 014/2018. O BID manifestou sua'Não Objeção"
à alteragão em 07 de maÍço de 2018 (CBR-651/2018) e sua anuência em 19 de março de 2018
(CBR-795/2018). O lnstrumento de Alteração GoÍtÍatual no 03, que altêrou o prazo vlgente
do Contrato de Empréstimo para 08 anos, ou 8ola, ató 13 do Julho de 2019, fol asslnado
em setêmbro d6 20í9.

O Programa está dividido em três Categorlas, a saber

. I - Engenharia, Sup€Msão e AdministrâÉo: Voltada ao apoio à gerência e
supervisão de obrâs, bêm como êleborâÉo de esludos e proj€tosl

. ll - Custos Diretos: Engloba as ações de obras, reassentamênto e sustentabllidade
ambiental e social;

. lll - Custos Conconentes: Compreende ações de audlloria e âvaliagáo do Projelo,
além dê âquisição de terÍenos.

Dêstacâ-se que, para o alcance dos objetlvos do Projeto, foram concebidos três componentes,

incluÍdos na categoria 'll - Custos Diretos", sendo:

. @J!@ng!e_!_ - ODIS§: Com r€cursos deste oomponente foram financiados: (i) I
(oito) quilômekos de viaparque e 14 (qualoze) quilômetros de ciclovias, no
MunlcÍpio dê Guarulhos; (ii) 3 (três) pontes de pequeno porte; (lil) remoção e

dlsposição finel de 570.000 ms (quinhêntos e s€tenla mil metros cúbicos) de atenos e

entulhos relirados de áreas de várzeas atualmente ocupadas; (iv) implantação de
7.805 m (s6t€ mll e oltocentos e clnco m€tros) de sistema de macrodrenagem
(taludes de proteçâo € canals); (v) recupêração de 16 (dezesseis) hectares de áreas
Íibeirinhas; e, (ü) implantação de 2 (duas) áreas com 43 (quaranta e És)
equipamentos de reoeação e admlnistÍação (campos de futebol, oficinas de música

ê dô artê, plstas dê patins, chunasqueiras, eto.),
. componente ll - Reassentamento: Com recursos deste componente foi ltnanciado o

reassêntamênlo de 700 (sêtêcêntâs) famÍllas que viviam em áreas sujeitas a
inundações no MunicÍpio d€ Guarulhos. Contemplou os tÍabalhos d€ cadastramento
das famllias, compra dos t€nenos e as a@es de comunlcação, consulta, divulgação,
negociação das alt€rnativas de rêassehtamênto, construção ou compra de
residências, acompanhamento e monitorâmento.

. CoÍiÍronentq lll - SlJstgntabilidade Ambienlal e Social: Com Íêoursc deste
componente foram âpolados as ações dê íortalecimento do Dêpartamênto de Aguas
e Enêrgia Elétrice (DAEE), comunlcâçfu social e educâção ambiêntal parâ garanlir a
sustentàbllidadê das açôes implantradas, prêparação ê implantação do Plan de
Gestáo do PVT e reflorêstamento de apÍoximadamente 50 (çinquenta) he ao
longo dâs margens do rio.

O PRESENTEATE§Tf,DO DE
CAFACIDADE TÉCMCA EXPEDIDO
PELo DÂEE SoUS\ÍrE SERÁ VÁuDO
COM A Cl{A}'lCEl.A DAAUIARQU|A.
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4. DESGRTçÃO DASAflUDADES DESENVOLVTDAS PELO CONSóRC|O

Dentro do escopo dos serviços do gerenciamento, o Consórcio implantou sua

Metodologia de Trabalho uülizando os requisitos do Proiect Managemont lnstitute -
PMl, através do PMBOKo que com seus quarenta e sete processos de gerenciemento

de proietos, abrangem ê suprem todos os asp€ctos e necessidades do PW,

possibilitando o uso de uma estrutura de trabalho prática e interativa.

Os esoopos dos serviços de apoio prestados pela Gerenciadora para cada macro

componente são os seguintes:

PlanêJamento Geral - Apoio nas seguintes atiüdadês:

o ElaboraÉo do macroplanejamento do Programa;

r Consolidagão e detalhamento dos custos pâra todos os Componentes ê

S ubcomponentês do Programa;

. Orçamento completo do Programa, dêfinindo as Íontes de recursos de cada açâo

e o quadro agregado geral de recursos:

. Cronogrâma gêral físico-Í'inânc€iro de implementação dos componentes e ações;

. Proposiçâo de m€dldas gerencials e dê caráter logÍstico para acompânhâr e

monitorar o atêndimênto às premissas estabêlecidâs no cronograma geral fÍsim-

Íinanceiro;

. Harmonização dos oronogramas ds reassentamento com o de obras;

. Montagem do fluxo de caixa do Programa;

. Apoio na administração financeira do Programa; Preparação de documentos a

serêm aprêsentâdos ao BID s€mpre que solicitado pela UGP e para os demais

órgãos interv€nientes na implantação do Programa; e

o Gestão do desenvolvimento € da implantaÉo do Sistema de lnformação

Gerenciâl do Programâ

Gestão SocioambloÍrtal - Apolo nas sogulnGs atlvldades:

. Treinamênto do oorpo técnico dâ UGP, projeüstas, empreiteiras E supeÍvlsora
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Banco lnteramericano de Desenvolvimento, na elaboração dos projetos,

execução e fiscalização das obÍas de infraestrutura;

. Elaboração do Plano de Acompanhamento e Monitoramento dos lmpâctos

Ambientais, positivos e negativos, indicando os fatores e parámetros a serem

considerados;

. Aoompanhâmento da implementação de PÍogremas Ambl€ntais;

. Planejamento e acompanhamento dos processos de desapropriações;

o Estabelecer e caracterizar os parâmetros e os indicadores d€ contole e de

monitoramento dos possíveis impactos socioamblontais decorÍentes das obras

lntêgrantês do Programa; e

. ElaboraÉo do cadastramênto físico-sócio-econômico das propriedades, para flns

de desapropriação.

Fortalecimento lnstltuciona! - Apoio nas seguintes atividades:

. Apoio Técnico e treinamênto pará o fortalecimento institucional das seguintes

gerências da UGP: Ambiental e Social; PÍojetos e Obras; Gestão Finâncêira ê

Aquisições compreendendo a rcallzaçáo ds açõ6s como: serviços de fiscalização

ambiental; monitommento do uso e ocupaçáo do solo; desênvolúmento de

termos de referência para contretação da gêstáo e manutençêlo do parque; e

adminlstra@o, msdição, aditivos, rênovações, encenamento e gestâo de

contratos.

. Apoio na elaboração de um programa de oomunicação para todo o Programa;

. Apoio às atiúdades de comunicação eslEtégica da UGP;

. Apoio a UGP no acompanhamento o atuslizaçáo da Matriz de Riscos

desenvoMda segundo a mêtodologia de gêsEio de riscos estabélêcida pelo BID;

. Apoio na coordenação das interfaces com o Grupo Gestor do Programa (SIMA,

DAEE, CDHU e SEHAB), bem como, com os demais envolüdos com a

lmplantação do Progrâma;

r Apoio na elaboração do Manual de Conúde da Qualidadê das Obres incluindo os

dlsposiüvos de manutênções prevênüves € predltlvas;

Âpoio na implementação e eventuais revisões do Manual Operacionala
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Apolo à UGP nas ContÍatações Nec€ssárlas à lmplêrÍontação do Programa.

. Acompanharnenlo e controlê da evolução dos processos d6 aquisição,

contratâçáo e ex€cução dê serviços;

. Revisão e atualizaSo de instrução para montagem de processos de aquisição;

o AtualizaÉo mênsal da Ficha dê Sltuâçáo dos Contratos em andamento e

acompanhamento dos contratos de aquisiçõês de serviços, bens e consultorias,

com verificação dos avânços nos cÍonogramas d€ implantação. Análise da

documentação nêcessária para o cumprimênto das cláusulas conlratuais, controle

dE fafuramento e pagamento das empresas coniratadas;

. Gestão no processo dê aquisição e de execução das ações do programa, por

meio de apoio no desenvolvimento e acompanhamento dos babalhos:

Aaões enccnadas

r' Topografia e geoÍêcniâ;
r' Levantamento de cobertura vegetal;
r' Elaboração da Estratágia de Comunicação do Programa;
r' Auditoria lndependente (exerclclos 2012 alé 2014);
r' Modelagem adidonal dê estudos hidrodinâmicos e hidrológicos;
/ Avaliação lntêÍm€diária do ProjeÍo;
r' lmplantação da Via Parque ê Clclovia no munlclpio d6 Guarulhos;
r' AquisiÉo de Tenenos, no munioÍpio de Guarulhos (emissão de Termos de

Permissão de Uso);
/ Aquisição de Terrenos, no município de São Paulo (emissão de Termos de

Permlssão de Uso);
/ Cadastramento e avaliação de imóveis nô município de São Paulo;
/ Proieto Espectfico para lnvestigação de Áreas Contaminadas;
r' lmplantação do Núcleo (área de recreâção) ltaim Biacica, no Municipio de São

Paulo.
/ lmplantaÉo do Núcleo (ár€E dê r6crêação) Jardim Helena, no Municlpio de São

Paulo;
/ Execução de Canal de Circunvalaçáo na Margem DiÍêita e de Rêsêrvatórlo CC-

0't, no MunicÍpio de Guarulhos;
/ Execução d€ drenâgem na área do Núcleo (área de recreaçâo) ltaim Biaclca, no

MunicÍplo dê São Peulo;
r' Execução de demoli$o de imóveis ê ÍEmogáo dê êntulhos e aterros subjac€ntes,

nos MunicÍfios de São Paulo € Guarulhos;
/ Execução de Recomposlgão de Matàs Ciliarês, no Munlclpio de Guarulhos;
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r' Execução de serviços de desassoreamento e recuperação de margens do rio
Tietê, nos MunicÍpios de São Paulo e Guarulhos;

r' Convênlo DAEE / SH objetivando executar reassentamentos de interesse social
dos lndivíduos ou famÍlias vulneráveis atingidas pela 'lr Etapa do PW, no

Munioípio de Guarulhos;
/ Convênio DAEE / CDHU para üabilizar o atendimento habitacional, provisório e

dêÍinitivo de famllias vulneráveis originárias de áreas de risco de lnurdação junto

ao Rio Tietê, no Municlpio de Guarulhos, abrangidas pelo PW;
r' lndênlzâção às benfeilorias em áreas de desapropriação no Munlc[pio de

Guarulhos;
/ Trabalho Técnico Social para Monitoramento e Avaliação do Plano Exeortivo de

Reassentiamento;
r' Aquisição de Terrenos, no munlcÍplo de São Paulo (desapropriaçõês na Vila

Itaim)i
r' Apoio ao Gerenciamento do Programa;
r' Supervisão de Obras;
r' Auditoria lndep€ndênte (exerclclos de 20í5 até 2017);
r' ElaboÍaÉo de Projeto Executirro dos Núcleos dê Lâzer, com Assessoria Técnica

às Obra8 (ATO);
/ ElaboJaeÃo de Esfudos de Altemaüvas e de Concepção de Macro e

Micíodrênagem;
r' Elaboração de Estudos de Altarnaüvas para Rsvisão da lmplantação da '1" Etapa;
r' Elaboração d€ Projeto Especlfico parâ Resteuração da Fazenda Biacica;
/ Desenvolvimento, lmplem€ntaÉo de Metodologia de Gestão de lntegraçáo dê

Programas ê Emprcendlmentos, no ámbito do DAEE e Proiêto de Educaçáo
Amblental para o PVT;

/ Execução de obras de alargamento e rebaixamento do Rio Baquirivu,
compreendendo o trecfio ênke a sua Íoz (estaca 0) ê a êstaca 135, localizado no
Município de Guarulhos;

r' lmplementaÉo de ConstÍução Participaliva do Plano de Gestão de Espaços
Públicos, Mobllização, Organização e ComunlcaÉo com a População
Beneficiada pelas Obras da 1o Etapa do PW (Empoderamento);

/ Execução de drenagem na área do Núdeo (árêâ de fecr6ação) Jardim Helena, no
Município de São Paulo;

/ Auditoria lndependênte (exercícios 2015 até 2019);

Aaóes êm andamanto no *t'tblto da UGP Vá,,zeas
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/ Recomposição dê Matas Ciliares;
r' Avallação Final do ProJeto.
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CAPACIDADE ÍÉCNICA ÉOEDIDO
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Serviços de Apoio à UGP no MenltoramêÍito e Avallação do PÍograma.

c Criação, implementação e opêração de um plano de moniloramento e avaliação

do Programa, com a identiÍicação dos serviços e eventos a serem abordados,

indicadores de avaliação ê foÍma de monitoramento:

o Monitoramento periódi@ do cumprimento das condições contEtuais do Contrato

de Empréstimo;

o Acompanhamento e controle de todas as atividades de caráteÍ flsico,

admlnistÍâtivo, frnanceiro e inslitucioflal do Progrâma, avaliando-es 6m função das

meÉs estabelecidas e procedendo às Íeformulações, aiustarnentos e

modiÍicaçõ€s, quando necessárias e de acordo csn as exigências do BID €/ou da

UGP:

. Apoio à UGP na gestão de riscos que envolvam a implantaÉo do Programs,

destacando.se os seguintes Upos de Íiscos: ambientais e sociais; institucionais;

financelros; viabilidade êconômica e financelra; operaçáo B manutenÉo: e

credibilidade nos resultados esperados para o Programa;

r Apoio na elaborâçáo das avalia@es econômicas do Programa e êstudos

eoonômicos complementares e,

r Formulação ê êlaboraçâo dos relatórios de acompanhamento, avaliação e análise

do Programa, de acordo com as determinações do BID e do DAEEÂJGP.

Slstsma de lnformagões Gerencials

O Conúrcio ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC) utilizou, no âmbito do

ContÍato de Gerenciamênlo e Apolo à UGP na GêstÉio paÍa a lmplantsção do

Programa Pârquê Várzêes do Tletê - PVT, um Sistame dê lnformação Gerencial e

de Gestão Integrada de Projetos, Obras ê damals Componentes do Programa,

estruturado em módulos lntegredos, que otimiza a "p€rformance" da Geslão do

Programa, de acordo com as carac{orístcas aprêsentadas a seguir.

O sistême contemplã um módulo êsp€clfico de geÍenclamento do Programa qu€

atua na gôstão integÍada de projêtos e ob,ra, contêmplando os módulos de

gersnciamênto de riscos, fiscalização de obras e gestão de serviços.
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Além dos módulos mendonados

conla com feÍramentas comuns a

O PRESENTEATESTADO DE
CAPACIDADE TÉCNEA EXPEDIDO

PELO DAEE SOMENTE SERÁ VÁLIDO

COM A CHANCEIÁ DAAUTAROUIA.

a seguir, o Slstema de lnformâções Gerenci

todos os módulos, como á o caso dos painéis
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controle [dashboards], listas de lndicadores, relatóÍios especÍfims, segurança e

hierarquia do acesso à informação, auditorla de acesso à infonnação, meelnismos

de busca (respeitando o nlvel dê ac€sso à informaçf,o), sistêma de visualizaçáo e

anotação de documentos, controle e histórim de versão nativo, exportação de

dados, canegamento / descanegâmento dê arquivos êm massa, personalizaÉo da

área de trabalho, etc.

O Sistema disponibiliza, tamtÉm, funções e proosssos Essenciâls para o

funcionâmento integrado dos módulos e dâs funcionalidades, alem de funções de

colaboração tais como fluxos de trabalho, emissão de al€rtas e relatórios gerenciais

especíÍicos.

e Módulo de Planelamento e Controle;

. Módulo de Cadastro;

r Módulo de Controle de Licitaçôes;

. Módulo de Controle de ContÍatos;

r Módulo de Controlê Financeiro;

o Módulo de Contabllidade;

. Módulo de Gerênciamento do Programa, que contêmplam:

o Declaraçâo e Gestão do escoPo;

o Estrutura Anallticâ do Emprcêndimênto; e,

o GestÉio de Tempo.

r Qualidade;

. Custos;

o C,omunicaÉo / AÍquivo Técnico:

. Rlscos.

Envolvendo a abordagem FMEA/PMBOK@ (lmpacto, PÍobabilidade ê

detecÉo) RBS - Rlsk Breakdown Súu.clure.

Não

GeÍ€nclamento de Riscos / ldentificar os Riecos / Reallzar a Anállse Qualitaür/a
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Riscos / Reallzar a Análíse Quantitativa de Riscos / Planejar Respostss a Risms /
Monitorar e Contsolar os Riscos.

5, OBRAS GERENCIADAS E ASSISTDAS

Segue descritivo referente às obras que foram gerencladas e assistidas pelo Consórcio

ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC), durante a execução das intervengões para

implantação da 13 Etapa do Programa Várzeas do Tietê, nos municlpios d6 Sâo Paulo e

Guarulhos.

5.í. Remoção de mâtêrial de domoligão dos imóveis e atêrÍos subjâcontês

Demollçáo de imóvels e remoçáo de atenos e entulhos das áreas de intervênção lnseridas no

Programa VázêÊs do Tietê, numa área de 11 ha.

Os serviços englobam o a@mpanhamento dos seguintes itens:

. DemolÍção, reürada e disposiÉo final adequada dos resÍdum sólldos de construções em

alvenaria e madeira;

o Retirada de aterros indevidos, definldos ê identmcados, dentro da área de intervenção,

resultando a recuporaÉo do teneno nafural;

o Localização, quantmcação, caract€rização e dâssificação do material removido e

disposto em bota-foras aulorizados e licenciados.

Quantidades € carâcterísticas:

. Área de abrangênciâ - 11 ha;

o Volume totral para bota-Íora - 123.340,90;

o Distéincia em quê o mateÍial Íoi transportado (DttíI) - 20 km;

. Típo de trajeto - Urbano;

. Tipo de aterÍo - Ateno de Resíduos lnertes.

5,2. Canallzação o ObÍâs de Macrcdrenagem

5.2.1. Ganal de Circunvalação c,om as segulntês carac,terisücas:
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à. Ext€nsão total - 4.200 m;

. Volume total de Movimênto de TêÍÍa (êscavação e, jaád

. Seção Trapezoidal - 8=22,50 m; b=9,00 6; h=3,50 m;

O PRESENTEATESTADO DE
CAPACIDADE TÉCMCA EPEDIDO
PELO DAEE SOMB{IE SERÁ VÁUDO

COM A CIIANCELA DAAIJTAROUIA.
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Volume de Concreto (fck= 30 Mpa) - 5.669,62 m3;

Tipo - Moldado ln-loco.

Reservatório de Retenção CC-Oí:

r Volume total de Movimênto de Tena (escalação e iazida)- 515.310,29 m3;

o Volume de ConcÍeto (fck= 30 Mpa) - 6.127,73 m3;

. Area do Roservatório - 135.000 m2;

o Volume de Retênção - 450.000 m3;

. DispositÍvos:

o 1 CompoÍta tipo Vagão (4,50 x 1,50), com acionamento mecânico;

o 3 Comportas Automáücâs (5,00 x 2,50), de controle de nlvel de jusante.

5.2.2. Canalizaçáo de Drenagem na ár6a do Núcleo ltaim Biacica:

r Substituiçâo e adequagão da travessia ê canal de drênagem;

. Extensão Total - 370 m:

. Localizado na margem êsquerda do Ribeirão Lageado, no Ílnal da Rua Sêra do Grão

Mogol, na Fâzenda do ltaim Biacica, Mla Seabra, São Paulo;

. Seçáo Trapezoldal - 8=8,00 m, b=4,00 m, h=2,00 m e inclinaçáo dos taludes 1:1;

. Revestlmento - fundo em pedna argamassada, bem como o pÍimeiro metro dos taludes;

o Yazão - 10,60 m'3/s, perÍodos de recorrência de 100 anos.

5.2.3. Canalização de Drenagem Localizado na área do Núdeo Jd. Helena:

. Adequa(Êo geométrica, rêvestimênto do canal dé drEnagein existente paralelo à Rua

Pedro de Souza Portugal até a sua Íoz, no Cónego Água Vermelha;

c Extensão Total- 700 m;

. S€ção Trâpezoidal- 8=6,00 m, b=2,00 m, h=2,00 m e lnclinação dos taludes 1:1;

. Rêvêstimento - fundo e laludes em colchâo reno;

r Vazâo - í í ,35 mVs, p€ríodos de reconência de í 00 anos;

a

À
ttl

ut
É,o
oJ
l!
À

eo
U,JÀx
llJ
oIzo.!J
F
o
É.
UJo
l!ô
o
ô
t-I
UJo
o
UJFz
d
o
lrJt-

=ltlF
É,

À
.t!
o
f-z
u,t

=D

oo
p
!o

o
o
ot

a0

Y

D
o
Fo
oo
Y

=Io
o

-t
f

I
s?

à

Travessla do gradil clo Núcleo Jardim Helena sobre o canal de d

O PRESENTEATESTADO DE
CAPACIDADE TÊCMCA SPEDIDO
PELO DAEE SOMENIE §ERÁ VfuM
COM A CI-IANCEI.A DAAIITAROUIÀ

t,'.+-riTA RrÂ À[
N

z
F
o

UJFzu
UJ
É.
À
o

úaçÉo dá Uíjl
Vâr{easl F.VI
Prc,{ o no 9!57

c

i, i, j-I



.*.s

Página '16124

CC
lt,i:ei í : l: I l.i'il l
.,1:--'r.-!L! " /

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRrcA

Ru6 Boa Viela, 170 - lí! snd.r - Trlríonê 3293.e200 ' CEP 0í0í4-000 - Sáo Paulo - SP

CoNTTNUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCrurca ru. OOAI2O2O - Páglna 15/23

Travessia em aduelas no canal para suporte do gradil de Íechamento do Núcleo de

Lazer Jardim Helena;

Extensão total - 3,00 m;

Seção - base de 2,50 m, altura de 2,50 m.

5.2.4, Desassoreamento do Rio Tiotô:

. Trecho compÍeendido êntre a Barragem da Pênha (Esteca 2.255 + 0,00) áté a foz do

Córrego Três Pontes (Estaca 3.483 + 5,00), divisa com ltaquaquecetuba;

o Extensão Total - 24,57 km;

. 4 Portos destinados ao transbordo e estocagêm temporária do material escavado: Porto

Penha, Porto Baquirivu, Porto São Miguel e Porto Caqui;

. Volume escavado - 564,900,00 mr.

5.2.5. Canalização do Rio Baquirivu-Guaçu no trecho de jusante:

o Trecho enfe a sua foz (estacã 0), à albra do aoesso ao bairÍo CECAP (estaca 135);

. Alargamento e Rebaixamento do Íio - extensÉio total de 2.700 m;

. Seçáo Trapezoidal (est. 0 à esl 81) - B=35,00 m, b=17,71 m,h=4,70m;

. Muro em Gabião Calxa, na margem esquerda (est. 30+10,00 à est. 41+í5,00) -
2.585,00 m3;

. SeÇão Mista (êxistente) Restaurada (est.8l à est. í00);

. SeÉo Mista, com Talude Projetado na ma€em esquerda e Parede Diafragma na

marçm direita (est. 100 à est. í 16) - b=20,00 m, h=5,00m;

r Parede Dhftagma, na màrgêm direita (est. 1ü) à est. 116)- 3.588,00 m'z;

. 'l'irenles dê60 tf com Sfios e D=112', nâ Parédg DiafÍegma - 5.443,80 m;

r Seçáo Mista (est l1E à est. 135) com talude prolêtâdo na marg€m esquerda e Muro de

Concreto existente a manter ê rêstaular na margem direita - B= variável, b= variável,

h=4,70 m;

. Volume de ConcÍelo (fck= 30 Mpa), para êstruturas em contiato com água bruta, solo e

gases agressivos - 5.897,81 m3;

. Localizado no MunicÍplo de Guarulhos;

. Parte intogrântê da ír Etapa do Programa Várzeas do Tiêtê.
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5.3. Gentro Comunitárlo o Núcleo de Lazer

5.3.1. Italm Biacica - São Paulo

O Núcleo dê Lazer. Cultum e Esporte ltaim Biacica - implantado em terreno com área de í6

hâ, localizado na Estrade da Biacica, 756 - Baino ltaim Paulista, Dislrito Jardim Helena, no

município d€ São Paulo, dotado de infraestrutura, êdifÍcios ê equipamentos.

Foi execúado um total dê ÁÍoa Construlda de Ediftcações lgual a 1;850 m', distribuÍdos da

seguinte forma:

. 1 Portaria - Àrea ConstruÍda dE 110 m';

r 1 Telecentro e Caixa D'água - Área ConstruÍda de 3OO m2;

. 1 EdífÍcio destlnado a Manutenção - Área ConstruÍda de 144 mÊ;

o 1 EdiÍício desünado a Administração - ÁÍea Construída de 144 m2;

r 1 Edifício destinado a GCM - Guarda CMI Municipal - Área Construid a de 144 m2',

r 1 EdifÍcio destlnado a Vestiário, AssociaÉo da Comunidade e Bar/Lanchonete - Área

ConsúuÍda de 432 m'i
. 4 Conjuntos com 4 Chunasqueiras - /,rea Conslruída de 576 m'?.

Foi executado um tohl de Área Construlda de Equlpamentos lgual 2.840 m', disfibuÍdos da

seguinle forma:

. 1 Playground - Área Consúuída de 390 m2;

r I Academla para Terceira ldade - Área Construída de 390 rn2;

. 1 Campo de Futebol Society - Área ConstruÍda de 1.350 m2;

. 5 Espaços Multi-esportivos - Área Construlda de 710 m'?.

Foi executado um Slstema MáÍio local com as seguintes caÍecteristioas:

. Via de Manutenção

o LaEura - 3,50 m;

o Extensão Total - 720 m;

o Área Pavimentada - 2,520 m'z:

o Tipo do Mâtôrial da Paümentação - Bloco sextâvado 6=E0 mm, Íck= 35 Mpa.

. Camlnho de Pêdêstrê

o Largura - variável conforme a implanlaÉo;

o Ext€nsáo Total - í.268 m;

o Área Pavimentada.- 3.114 Ín';

o Tipo do Material da Pavimentâção - Bloco intertravado tipo raquetê e=60 mm.
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coNnNUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCNTCA N" 006/2020 - Pâglna L7123

Estacionamento:

o Canos -36 vagas;

o Motos - 14 gas;

Õ Bicicletas - 24 vagâs;

o Ônibus - 2 regas;

o Tipo do Mateíial da Pavlmentaçáo - Bloco sêxlavado ê=80 mm, Íck= 35 Mpa;

o Á,rea Pavimentada - 9í4 m',

5.3.2. Jd. Helena - São Paulo

O Núcleo de Lazer, Culturâ e Esporte Jardim Helena - Setor'1, implantado em teÍr€no com

*ea de 22 ha, êstá localizado na Av. Kumaki Aoki, 1390 - Distrito Jardim l'lelena, no município

de São Paulo e é dohdo de infraestrutura, edif[cios e equÍpamentos.

Foi executado um tolal de Árêa Construída de Edlffcaçôes lgual a 0.7í8 m', distribuídos da

seguinte Íorma:

. 1 PortâÍia Principal - Área Construída de 110 m2;

. 2 Portrarias secundárias - Área Construtda de 16 m2;

o 1 Edificio deslinado a Manutençáo, Administração e GCM - Guarda Civil Municipal -
Área ConstruÍda de 432 nf;

. 1 EdifÍcio destinado a Vestiário, Assoclação da Comunidáde e Bar/Lanchonete - Area

Construída de 4Íi2 m2:

. 1 Ediflcio dêsünado à Educação Ambiental e Salão de Festas - Área ConstruÍda de 432

m';

r 't Edifício destlnado à Atiüdades paÍa 3a ldade ê Atividades para Crianças - Area

ConstruÍda de 432 m'?;

. OÍlclnas Culturais e Caixa d'Água - Área Construída de 5.000 m2;

r 1 Pavilhão Multiuso - Área ConstÍuída de 2.000 rnz;

r SConjuntos com 4 Churrasqueiras e 1um ConJunto com 3 churrâsqueiras e í sanitáÍio,

totalizendo 23 chunasqudras - Area GonstruÍda de 8ô4 m2.

Foi executado um totâl de Ároa ConstuÍdâ d€ Equlpâm€ntos iguat 29.653 m', dlstribuldos

da segulnte forma:

. 1 Playground - Area Conshutda de 390 m2:

. 1 Academla para 3â ldade - Ârea Construlda de 390 mz;
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CoNTTNUAÇÃO DO ATESTÂDO DE CAPACTDADE rÉCNICA N. OOô/2o2O - Páglnr 1a/23

4 QuadÍas Poliesporlivas - Área Construída de 2.600 m'?:

4 Campos de Futebol - Area ConstruÍda dê 25.000 m,;

1 Pista de Skate - fueà Construída de 1.260 m'â;

1 Eooponto - Área ConstruÍda de 13 rÉ;

Fol executado um Sistêma Mário local com as seguintes características:

. Via de ManutençÉo

o Largura - varlável conforme a implantação;

o Extensão Total - 1.315 ml

o Área Pavlmentada - 5.121 m2;

o Tipo do Matêrial da Paümenlação - Bloco sextavado e=80 mm, íck= 35 Mpa;

o Drenagem SuperÍicial - 65'l m em tubos e 27 caixss de pâssagem.

. Caminho de Pedestre

o Largura - variável conforme a implantação;

o Eíensão Total - 2.279 mt

o Frrea Pavimentada - 4.659 m?;

o Ípo do Mat€rial da Pavimgntação - Bloco intertravado 20 x 10 crn, e=60 mm;

o Drenag€m SuperÍiciãl -230 m de canaleta Íelangular com grelha - b=0,15 m, h=

variável.

r Estacionamento:

o Canos - í82 vagas;

o Motos - 70 vagas;

o Bicicletas - 100 vagas;

o Ônlbus - 3 vagas

o Tipo do Material da Paümentação - Bloco sextavado e=80 mm, fck= 35 Mpa;

o Áree Pavimentada - 4.903 m'?.

5.4. Implantação de Vla Parque ê clclovla - Guarulhos

Execuçáo das obras necessárlas à consbuçâo da Via Parque e Ciclovia na área de

Abrangência do Programa Parque Várzeas do Tietê, no município de Guarulhos, compogta das

segulnt€s caracteísücas:

. Ma Parque
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o A Via Parque circundando loda a área de intervençâo, próxlrno à3 margêns do Rio

Tietê, ârticulando-sê com a malha viária existente no êntomo.

o Tipo - Via de Tránsito looal;

o Extensâo Total -8km;
o Largura da Ma - 7,00 m com 2 faixas de 3,50 m, pista simples;

o Tipo de Pavimento - CBUQ Faixa lll - Especificação PMSP/SP ESP-'I 1;

o Àrea Pavimentada - 56.000 m';

o Mioodrcnagem de águas pluviais compostos por Sadetas, Bocas de Lobo

simples, duplas e triplas, Tubulação de concreto e Muros de ala - 6,79í m de

tubos;

o Sinalizaçáo Mária - Horizontal e Vertical

Ciclovia ê Passeio

o A cicloúa e o passaio Íoram locados na falxâ lateral da Via Parque, separada por

um canteiro com vegetação gramínea e arborizagão paisagÍstica;

o Extensão Total - 14 km;

o Largura da ciclovia - 3,00 m, com 2 faixas de 1 ,50 ml

o Largura do passeio - 1,50 m;

o Tipo de Pavimento - Concreto fck= 15 MPa:

o Área Pavimontada - 63.000 m2;

5.5. E6pecialldadcs das Obras Gerencladas e Assistidâs

o apoio e gerenciamento das obras abordaram as segulntes especialidades:

. Arquitetura;

. Estrutura;

. Elétrica;

r Hldráulica;

. Hidrântês;

. Bombêamento;

o Acesslbllidade;

. Comunicaçâo Msual.
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Os trabalhos realizados pelo Gerenciamenlo loram:

. Atuação eÍeüva na elaboração da Estrutura Analítica do Projêto - EAP, Cronogramas,

Mapas Temátíoos e demais ferramenlas de gerenciámenlo identificando os principais

pacotes de trabalho nêcêssários para a implanlação e gesEo embiêntal com Íoco no

cronograma execúivo das obÍas;

. G6stão das AçÕes Ambienteis verificando o cumprimenlo das normâs do BlD, CETESB,

Consêlho Gestor da APA - Área dê Protegão Ambiental Várzeas do Íetê e demals

normas aplícáv€is;

o Realização de estudos e pedldos de Autorizações Amblentals parâ intervençáo em Área

de PÍeservaÉo Pêrmanento (APP) e supressão de vegetação para implantação dos

componenles do Programa;

. Llcenciamento Ambiental do DesassorBamento de 500.@0 ms de sedlmentos do Rio

Tietê - Lot€ 3, desde a Barragem da Penha até a Foz do Córego Três Pontes, nos

municípios de São Paulo ê Guarulhos até a divisa oom o município de ltaquaquecetuba

(Licença Prévla - LP; Licença de lnstalação - Ll e Licenga de OperaÉo - LO);

. obtenção de Licença do lnstalação - Ll ê aúorizâção ambiental para int€rvençáo €m

APP e supressão dê vêgetação do Alargâm€nto, Rebalxâmento e cânalização do Rio

Baquirivu-Guagr em trecho de 2,7 km a lusant€;

. ElaboraÉo d€ Projeto de Restauração Floreslal de 40 ha, aprovaçáo iunto à CETESB e

âcompanhamento da implantaçáo da rêstauração;

. Elabor:açáo de Projeto de Restauração Florestal de Í0 ha, âpÍovação junto à CETESB e

acompanhamento da implantação dã Í€shuraÉo (aditivo);

. Gestão e acompanhamento de lmplantagão das obras, obedêcendo as normas do

Manual Amblental da Construção;

r GesEo do contrato de lnvêstlgaÉo Confirmatória de Áreas Contamlnadas;

. A@mpanhemento Ambiental do confato de Remoção dê AteÍros ê Entulhos visando a

rccuporagão das áreas de várzeas bem como o acompanhamento da destinação Íinal

dos resíduos sólidos da construção cMl;

Fiscalização Ambl€ntal do Canal de CircuÍwalaçáo I nhamento
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procêsso de obtenÉo de Autorização Munlclpâl de Guarulhos para supressão de

árvores isoladas;

Acompanhamenlo do atendimento aos termos de compromissos ambientais, municipais

e esladuais;

Participação nâ êlaboração de Editâis e TêÍmos de Referência com inclusâo dos

r€quisitos ambiêntais;

AtuaÉo nas guestõês amblêntais como contra parte do DAEE perante suas contratâdas

sempre sob orienlação da UGP-Várzeas;

VeriÍicação in /oco dos cumprimenlos dos requisitos ambientais das obras e serviços

técnicos que compôem o programa;

Acompanhamento do desenvolvimento dos estudos dos êstudos d€ altomawas para

otlmização € consolidação da 1â Etapã do Parque Vázeas do Tietê, nos municÍpios de

São Paulo e Guarulhos;

Acompanhâm€nto do desenvolvimento dos demais estudos e pro.leto: Fortalecimento

lnstitucional e Empoderamento das obras do parque para a populeçâo do entomo.
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5.7. Anállse o Valldação de Projetos

Recebimento, análise e âprovação de desenhos de Projeto Executivo para as obras do Parque

Várzeas do Tletê, bem como seus Memoriais Téonicos e Especificações Técnicas, a fim de se

ler uma compatibilização com as Normes êspeo[ficas e rêgulamentafõ€s do DAEE.

Documentos reprovados e/ou em desacordo @m as Normas eram devoÍvidos aos projetistas

juntamsnt€ com uma solicitaçâo de iêvlsão e posterioÍmente entÍegues para nova análise ê

aprovação.

6. EAUIPE TÉCNrcA - QUANNDADE DE HOMENS X HORAS EFETUADAS ATÉ

oUTUBRO' 2Oí9 - TÉRÍú|NO DE EXECUçÃO DO CONTRATO

Os serviços descritos anterioÍmenle demandaram um total de 229.20ô,40 Hxh,

199.307,68 de nível técÍiico ê superior e 29,958,72 Hxh de nív administraüvo, conÍo

distribuiçâo â seguk:

O PRESENTE ATESTâDO DE
CAFACIDADE TÉCNICA B(PEDIDO
PETO DAEE SOMENIE SERÁVÁIJDO

COM A CHANCETA DA AI'TARQIXA.
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.1.1 C@Ídem(br Geíal mss 43,89

'1.2 Caodenador Sstoíld S odoâmblüúd mê8 @,56

1.3 Cooíd. SstoÍial Planq*nerto, PrciotG a Obra§ mês @.,47

1.4 Cm«r. Setrial G6tÍlo Financeira e Aquislções ÍvÉs u,72

1.5 EspeclâllEta ffir PlansjamBnto, PlDj€tos e Obrâs mê§ í08,ü2

1.6 Esp€cidlstâ 6m G€8tão FinanceiÍâ mês 8,60

1.7 Esp€cidlsla Socioanti€íltal ÍIês í30,52

í,8 Espscialisls em Comunlcaçâo mês 20,00

'1.9 Espcialists lnstltuchnal mês 18,00

1,Í0 Espocidista sm TÍdnaneÍÍo mês 12,00

1, í'l SecÍetáia Ex€cúi\a mêÉ 62,e2

1.12 Técrdct dà NS Pl€flo para Eslud€ ê ftorlatos mês 69,62

1.13 Técnlco (b NS Pl€no para Superüsáo Amblêntal mê8 83,23

1.14 Técnlco de NS Plono pora Supênlsáo Sochl mêâ í 52,94

'1.15 Técnlco d€ NM pàra Gestaio Flnâfteira mês 30,00

1.'t 6 Técnlco de NM psÍE Aqulsiçô€ mês 30,m

1.17 AuxlllaÍ SocioaÍrüisflal mês 54,66

í. í8 Au(lllar Admlnistrath,o mês 107,60

1. í9 Aro{lliaÍ Técnico mêa 30.00

'1.20 Comdtores Ad lbc me8 7,00

7. PROFISSIONAIS RESPONSÁVE|S PELO GONSÓRCIo

. Eng.o Marcelo Garcia Stenzel - CREA n" 50601477í8 - ART n.o 92221220150628051
- Responsável Técnico

. Eng.' Josó Mauro Moreira da Rooha - CREA no 0500177030 - ART n'
92221220120879142 - Responsável Técnico

. Eng.o Augusto Têtsujl Matsushita - CREA no 06003í0950 - ART nc
92221 2201 208846165 - CorÍesponsável Técn i co

r Eng.o Alceu Guérios Bittencourt - CREA nc 0700071024 - ART n'
52221220120864791 - Responsável Técnlco

Eng.o Haroldo Rib€iro de Ollvêlra - CREA/SP 0€00998537
9222122014120@52 - CoÍrêsponsâvel Técnico

ART
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURÁ E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO DE ÀGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
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CoNTTNUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCntCa lr. OO6/ZOà0 - pâgina 2312:'

E. PROFISSIONAIS RESPONSÁVE§ PELO DESENVOLVIMENTO DO OBJETO DESTE

CONTRATO, PEIâ CONTRATADA

. Eng.o Humberto Sllva Neiva - CREA n'0600377880 - ART no 92221220120875434 -
Coordenador Adjunto

. Eng.o Alberto da Silva Thiago Filho - CREA no 060057í651 - ART no
9222'12201 40934491 - CooÍdenador Geral

. Eng.o Joaquim Batsta da Silva Junior - CREA n' 0000325121 - ART
n" 92221 22O 1 20879283 - Coorde nador Adj u nto

. Eng.o Sergio Soares de Souza - CREA n' 0600294920 - ART no

28027230180334583- Coordenador Selo al Planejamento, Projêtos e obras

. Eng.o Emilio Gregori - GREA no 0600703444 - ART no 92221220140938935 -
Coordenador. Setorial Planejarnento, ProJetos e Obras

. Eng.o José Figuelredo Mei - GREA no 0600350880 - ART no 92221220140937016 -
Coordenador Setorial Planejamento, Projetcs e Obras

. Eng.o Heitor Coll€t de Araujo Lima - CREA no 5063839406 - ART
n" 9222122O14'1031686 - Coordenador Setorial Gestão FinanceiÍa e Aquisi@es

. Arq. Maria Alice dos Santos Marinho - CAU no 41163S1 - RRT no 0000002550637 -
Coordenador Setorial SóclGAmblental

. Eng.a Maria do Carmo Bueno de Castro S6tti - CREA 0601473856 - ART no
92221220120886723 - Engenhelra Ciül - Saneamento

. Eng." Cláudia Faria de Jesus CREA no 5060057980 - ART no 9222'1220140939752 -
Especialista em Planejamento, PÍojetos e obras

. Arq. Maíra Piccolotto lssa - CAU no A66899{ - RRT n" m00002550397 -
Esp€cialista em Gêstâo Financ€ira

. Eng." N€lio Toma - CREA n' 50ô1850828 - ART n" 28027230180315600 -
Engenheho Ciül - Hidráulica / Hidrologia

. Eng." Taliana Marí Otsubo - CREA n"5062024111 - ART n" 280272301ü315497 -
Engenhêlra Civll - Slstema Viário

. Eng.o Samir Salim Daruix - CREA n' 5062253758 - ART n' 28027230'180314497
Engenheiro CMI . Drenagem

. Eng.o Vagner Paulo Araujo Teixeira - CREA n" 506í672976 - ART n"
9n21220141@9í49 - Engenhelro Civil - Supervisão de Obra

. Eng.o Luis AlbeÍlo Orsi Savazoni - CREA nc 0600456890 - ART no
9222122014p,537 725 - Engenhoiro Civil - Planejamento e Programagão de Obra
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Cenidào d€ Ac€rvo Tácíllco - CAT
Ro8oluçto No. L025, do 30 d6 outubro d.200CREA.SP

Cons€lho Rêglonaldo EngonhEí€ s Agronomla do Estrdo de São Pâuto

Páglnê 1/14

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

26202200106
Ativldêdê concluída firssÂr al

í--c!1,;r I.
CERTIFICAMOS, êm cumprimento ao dispo6to na ResoluÉo no. 1.025, de 30 dê ouürbro de 2009, do Conlea, quo consta dos
assentamentos de6te Consêlho Regional de Engenhariâ e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profssionâl AUGUSTO TETSUJI MATSUSHITA referente à(B) AnolêÉo(õôs) de ReEponsâbilrdade Técnica - ART êbâixo
discriminada(s):

PToÍssionêI: AUGTJSTO TETSUJI MATSUSHITA
R€gistro:600310950-SP. ... . ....
TÍtulo ProÍssionâl: Engênhêiro Civil .

certidão de Acervo Técnico No.2620220010688
17 111 12022 17 :40:18

Autênticâção Digilôl: UToKJKkJgfTJ6KÍ1alo(coyBaacoT1 snx

RNP:2604777991

Número ÂRT: 28027230221155643 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Rêgist"da efi üng?l22Baiy.dda em 03h0D022
Formê dê Registro: SLJBSTTTUTÇÃO à 2802723019091 1777 . .

PerticiFção Técnica: EOUIPE à 2E027230190888244 . . . .

Empresa ContraEdâ: HIOROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA . .

CONtrAENIE: CIA OE SANEAM BÁSICO DO EST DE SÃO PAULO,SABESP , . . , . . .

RUA COSTA CARVALHO . . . . . . . . . . . . . .... No.: 300.. ..
Complemento: .. .....Bairro: PINHEIROS. .....
Cidade: São Paulo . . . ...UF: SPCEP: 05429000 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . - . .

Contrato: Nc'15.976/'17 .......... celebradoem: 09/05/2019.....
Vinculêdo à ART| .

Vator do contrêtoi R$ 1 .358.772,a9 . . Tipo de contratante: PESSoA JURÍDICA DE DtREtTo PÚBLtco .

Endereço da obra/serviço:RuA FRADIOUE COUTINHO . . . . . . . . . . . No.: 212 . . . .

Complemento:9c ANDAR . . . . , . . . . .. Bairro: PINHEIROS.
Cidade: São Paulo . . .UF: SP CEP: 05416000 . PAIS: BRASIL . . . . . . . . - . .

Data dê início: 021072019 condusáo EÍêlívat 3110112022 ... . . . . . coordonadas Geográficas:
Finalidade: OUTRO . .

PropdêÉrio: ......CPF/CNPJ:

Aüvidadê Técnica: 1) Supervisáo, D€sênlolvlmento, Captaçâo de Água. 944,OOOOO diê. 2) Supêrvlsão, Desenvolümento, EstâÉo
Elêvatoria. 944,00000 diâ. 3) Supêrvisáo, Flscalização, Adubra. 944,00000 dia. 4)Sup€rvisão. FiscalizaÉo, CaptaÉo de Aguâ.
944,00000 dia. 5) Sup€rvisáo, Fiscalizâção, Estação Elevatória. 944,00000 dia. 6) Supervisão. Plênejamento, Adutora.944,00000
dia. 7) Supervisão, Planejam€nto, Cãpbção de Agua. 944,00000 dia. E) Supervisão, Plenejam€nto, Estação Elevetória. 944.00000
dia. 9) Supervisáo, Desenvolvimenlo, Adutorâ. 944,00000 dia.

Prêstáçáo de Sêrviços espêcializados pãrâ Gêstão M€todológica e Amblêntal, Supervlsão da Execuçáo, Auditorias dê Gãrantia da
Oualidadê ê Controle Tecnológico das Obras para lmplantaÉo do Sistema dê Aprovêitamento das Aguâs da Baciã do Rio
ltapanhaú para Abasbdmênto da RIVSP, da Direbda de Têcnol .

ogia. Empreendimenbs ê Meio Ambiente - T. (Conúrcio Gestão ltapanhaú - GCl, sendo Cobrêpe 50%, Vizcô 25% e Hidrocônsult
2s%).....

'nloÍmagóss 
fu mP'omonttia-

Alividadês e quantidadas exoculiâdas conformê âtêsEdo vinculado à prêsênto conidão

O atesado esÉ vinculado êpenas parâ alividãdes técnicás constantes da ART, desênvolvidas d€ acodo com as elibuiçõês do
proíissional ná área da Engenhariê Civil.

os serviços foram reâlizados peta êmprese contrêtllda (participação 25%), atrêvés do coNsóRClo GESTÃo ITAPANHAÚ - cGl,
quê não êstava rêgistado no CREA-SP na épocâ das obradsêrviços

CERTIFICAMOS, Ínalmente, que se encontra vinculado à prBsonte Cêrtidão de AceNo Técnico - CAT - o atestado aprêsentâdo
p6lo proÍiGsioml âcima,contêndo 12 íolhas, a quem c.rbo a rosponsabllidadg pela veracidâde ê êxatidão das inÍormações nêlê
constantês.

A CAT à qúl o aidbdo Élá ün@ládo é o do.ulHlo qu€ @mp@% o Í!9ÊlÉ do A CAT pedêé á Elidde no @ de nEdifrçào dG da4rs lécniE quâlitariE e
q@nttul(G nêlB @nlid6, beh @nD de ãltúâÉo d. stuâçb & rcgiío & AFIT.

A CAT à qúàl o átê§ádo .slá ú.dlàdo coElíuiÉ pbÉ dá cáoEdadê
táoi>pErEdoBl dâ p.s€ iüddi.. $rEí6 É o ÉÉtrEád ladró iúido
êsliE ou Enhã E Ér iÍ{Édo ào Éu qu.dE Éoicô por EÉb .b dêdáÉçáo
ênrEgueno mmntô d. h.bilir.çáo oud6 strêg! dEs pFpo§as.

A cAT é vÉlr.l6 em r.ó lêínódô n*ioEl.

Á aur.ríicd6d. . E ,Elüêd6 dêd! ..íidào dêÉ er @nlirmád6 no sr. do CBEÁ.SP

A ÍábfEÉo d6re docunenb .onsllt)i íimê pr6úslo no código Pên6l BÉ6il.iro
sui,iLndo o .utd à EspEliE aç.o Fênal,

CREA.SPCm-lho R.glon.l d. ErFnhEí. . Áercnoml. tlo E t do d. Slo P&lo
Avêíii. B.EEdêrto Fâná Lim,1059 Pinheirc Sào r%ulesP, CEP 01452-920

T.l.lone 0800 1 7141 1 - hw.cr@3p olg br op!áo'Aqdirrío link'Fàlê CúÔs' I
2ti6
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ANEXO DO ATESTADO
r-2858612022
Páglna 2 de L2

COlt,ISSÂ O IE LiCiTi

CoNTRATO N! 15.9if6t17
Folha Ni"j"&!1

CONTRATADA: CONSÓRCIO GESTÃO IAPANHAÚ - CGI - CNPJ/MF 32.506.394/0001-40;
constituÍdo p6las empresas: líder Cobrape Companhia Brasileira de Proletos e EmpÍaondimêntos -
CNPJ^4F 58.645.219/0001-28 com 50% (cinquenta por cênto) de participaçáo, Vlzca Engenharia ê
consultoÍa Ltda. - oNPJ/MF 04.417.213/000í -74 com 25% (vinte e cinco por csnto) de parricipaÉo,
e Hidroconsult consultoria, Estudos e Projetos Ltda. - oNPJ/MF 43.483.247n001-19 @m 257"
(vinte e cinco por cento) de participaçáo no contrato.

\

OBJETO: Prestagão de Sêrviços Técnlcos Especializados para Gestáo Metodológica e Ambiental,
SupêMsáo da Exeq!çáo, Auditoías de Garantia da Qualidad€ e Confole Tecnológico das Obras
para lmplantação do Sistema de Aproveitâmento das Águas da Becia do Rio itapanhaú para
Abastecimento da RMSP, da Diretoria dê Tecnologia, Empreendimentos e Meio Ambiênte - T.

1. Emproêndlmênlo sob Gêslão ê Supervlsão

O Aproveitamento das Águas da Bacia do Rio ltapanhaú, da verlente marílima, faz parte das soluções
estruturais de ampliagão da segurança hÍdrica para a Região Metropolilana de Sáo Paulo (RMSP). Por
mêio dê sistema de Í€versáo das águas do rio SeÍtãozinho, seu aÍluente, permitirá aporte de fuua para
o reservatório de Biritiba, integrante do Sistema Produtor Alto Tietê (SPAT) da Sabesp.

O Rio ltapanhau atravessa o Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) e o Parque Estadual
v Restingâ de Bênioga (PERB). Na sua totalidade, o empreendimento fica no município de Biritiba

Mirim e a maior parle de suas estrutulas está localizada na Zona de Amortecimento do PESM.

O sistema de reversão val captaÍ água do rlo Sertãozinho por meio dE uma soleira vêrlente que, a
paÍtir de uma estação êlevatória, bombeará e conduzirá água por adubra aérea de 6,5 km até um
túnel com aproximadamente 500m de comprimento, onde se iniciará o trecho de condugão por
gravidade ao longo de aproximadamente 1,5 km até o dsságue no reseNatório Biriüba. A estaÉo
elevatória se Íaz necossária para a transposição de um desnivel de mais dE 60 m€tros € sua
potência instalada sêrá d€ 4800 CV.

Por mêio de adutora em ago com diâmetros de 1.200mm, no trecho de recalque, e de
majoritariamente 900mm, no trecho de gravidade, o sislEma terá capacidade para transÍerir até 2,5
me/s do rio Sêrtãozinho para o reservatório Biritiba, sêmpre garantindo a vazão de 1,0 rn3/s para
jusante do ponto de caplaçáo, com vazão média de 2,0 ms/s, ssndo constituÍdo de:
+ Unidades paÍa câptação do Rio SeÍtãozinho: Soleira vertente; canal de aduÇão; EstâÇáo

elevatóÍia e unidades complementargs;
+ Adução: Tr€cho em recalque com diâmetro de í.2(n mm, pr€dominantemenle aéreo com

extensão aproximada de 6.500 m, além de um trêcho em túnel de aproximadamente 500 m:
r Adugão: Tr€cho por graúdade com diâmetro predominante dê 900 mm e extensáo de

aproximadamênte 1.500 m;
+ Disposiüvos de proteçáo: três RHO'S; válvulas quebra-vácuo; Caixa de Transiçáo; Estrutura dev Controle de Vazões (Câmaras de carga);
r Estrutura de deságue;
. Adequaçáo de EslÍada de ac€sso à Cãptaçáo e implantagáo das Adutoras.

1.1. O Slstema de ApÍovêltamênto das Águas da Bacla do Rlo ltapanhaú
Os principais componentês do sistema de aproveitamento das águas da bacia do rio ltapanhaú são
descritos a seguir:

Estradas de Acêsso à CaptaÉo e para lmplantaÉo das Adutoras:
Via de sislema local, de pequêna extênsão, destinada especialm€nte a proporcionar acesso ao
tJáfego de veÍculos para a lmplantagão, op€ragáo o manutengão do Sistema de Aprovoitamento das
Aguas da Bacia do Rio napanhaú para Abast€cimenlo da RMSP.
+ Primêiro Trêcho: da estaca 0+0,00 alé 323+15,24 = 6.475,24 m
+ Segundo Trecho: da estaca 346+12,28 alé 425+17,78 = 1 .585,50 m
. Dimsnsáo Total = 8.060,74m
I A largura varia de 3 a6 mêtÍos
.) Contançõos em gabião com aproximadamgnte 1.900 mêtíos de extonsão
. Contsnções em solo grampeado com aproximadamento 1.300 metros do êxtensâo
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+ Macrodrenagem: compostas por 21 travessias de córregos, destas, sêis travgssias se dão através
de pontes e as restantes por bueiros

I MicrodÍenagem: compreende os dispositivos dê sariêtas, dsscidas de água, caixas coletoras,
buêiros € passagens molhadas.

CaptaÉo e Sistema de Reversão de Água Bruta:
i A soleira vertente terá a Íinalidade de direcionar o Íluxo de água para o canal de aduÇão por meio

de um obsláculo quê êlevará o nível de água de montântê com formato piramldal e topo echatado,
transvercalmente ao Rio Sêrtiiozinho; altura acabada de 1 m a partir do nível do fundo do rio,
sêndo composto de 70 cÍÍr em enrocamento e 30 cm em colchão reno, com rebaixo denominado
Vertedof, localizado na porçáo dirêita do conjunto para peÍmitir o ês@amento ds vezão mínima
de 1,0 m3/s para.iusante; vertedor em concrEto armado, base de 3,60 m com 13,00 m de
comprimento; cut-ofl em toda a extênsão dê 15,00 m, composto de 3 linhas jus{apostas ds estacas
de A4O cm preenchidas com injeção de calda de cimento; ombreiras localizadas nas laterais
esquerda e dir6lta, prolegidas com muros de arrimo definidos em gabião tipo caixa; sêptos pré-
moldadas em Íormato T invertido, com base d€ 2,25 m e altura de 0,70 m, posicionados sobre o
lEito do Rio Sertaiozinho, compondo o núcleo da soleira;

r Canal de adução em concreto armado composto de tomada dãgua e duas Caixas de Areia com 4
m de largura cada e comprimento ds aproximadamente 29 m;

+ Poço de sucçâo em @ncreto armado em Íormeto Íapezoidal, menor extensão de 8,40 m, maior
extensão de 22,15 m,largura na área das bombas de 7,40 m, largura do trapezio de chegada de
4,17 m e ahura de 9,50m. Cota de Íundo 717,50 m, Cota Sub MÍnlmo 720,32 m, Cota Mínimo
Operacional 721,O5 Ín, Cota Máxima Opêracional 723,20 m, Cota Max (inundação) 726,00 m;

+ A elevatória será composta de I bombas (600cr cada, mínimo de 3001/s cada), altuÍa geométdcâ
do aproximadamentê 69 m, altura manométrica de 98,8 mca. Numa primêiÍa etapa de operaçã0,
as bombas serão acionadas por geradores moüdos à óleo diesel. Na elapa deíinitiva, a operagão
das bombas será por meio dê energia elétrica a paÍtir de uma subestaçáo de energia e linha de
distribuigão;

i Sistema de proteçáo do sistema composta de 3 Reservatórios Hidropneumáticos com Sistema dg
Ar Comprimido (RHO) com volume de 40 m3 cada, diâmetro externo de 3,05 m, altura de 11,87 m
e peso de í 0.619,31 Kg cada;

r Enlrada de Energia EÉrica com área aproximada de 382 nÉ, ondê será instalado o Cubículo de
Entrada ê Mediçáo;

+ Prédio de Operações - CentÍo de Controlê Opêrâcional com árêa aproximada de 644 m2, Tensão
34,514,16 KV, Potência 5 MVA, com Salas de Painéis, Banco dê capacitorês, TransÍormadorss,
Manutênção, WC, DML e Copa;

+ Galpão dos GeÍadores com área tota! aproximada de 504 m2, Bases para 8 geÍadores e paÂ 2
tanques de c,ombustÍvel;

+ Guarita com área aproximada de í 55 ÍIÉ;

Adutora dê Água Bruta:
+ A adutora segus pela maÍgem direita da estrada de serviço, no sêntido do Íluxo de água, em

trechos aéreos, enterÍados e em túnel, êm Íegimê de recalque e por gravidade;
r A adutora de água bruta t6m inÍcio imediatamênte após a captação, pêÍconendo um trecho de

6.965 m em regime de reca§ue, majoritariamente com adutora aéroa sobro blocos de concreto,
tubos em aço carbono com diâmetro de 1.200 mm. Nesta extensáo eslá contemplada adutora
passando por um túnel dê aproximadamente 500 m e terminando êm uma eslrutura de transiçáo,
denominada de Câmara de Carga 1, ondo se inicia o regime por graúdade;

r Túnel em NATM com sêção média de 5,í) x 5,50 m, com preüsáo de 200 m em solo e 257 m em rocha;
+ O trecho de adutora em regime de gravidade tem extensão de 1.633 m, tendo trechos de adutora

em aço carbono com diâmetros dE 1.200 E 900 mm, trochos aéreos o entoÍTados,4 cámaras de
carga e galêria 6m concreto armado;

r Os detalhes dos tÍechos da adutora de recalquê são apresentados a sêguir:
Estacas Trecho Exten.sâo (m) Assentiamento

0+0,00 a 52+18,ü)m 1 1.056,00 Aéreo r18'

52+18,00 a 57+12,00m 2 95,00 Enterrado rl8
57 +12,00 a í 50+3,90m 3 1.851,90 Aéteo 48'
í 50+3,90 a 215+7,00m 4 1 .303, t0 Aéreo 48'
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. Os dstalhes dos trechos e estruturas da adutora de gÍaüdade são apresentados a seguir:
Estacas Trecho Extensáo (m) Assentamsnto/Estrutura

348+5.61 a 354+0.90m 11 1í5,29 Aóreo ,l8"
354+0,90 a 354+3,90m cG2 o3,oo Càma,adeCaÍgaz
354+3,90 a 363+9,55m 12 185,66 Aéreo 48"
363 +9,55 a 369+5,06m 12a 1 15,51 Aéreo 36"
369+5.06 a 386+7,06m 13 342,00 Enterrado 36'
386+7,06 a 391 +7,75m 14 100,69 Aéreo 36'
391+7.75 a 391+10,75m cG3 43,o0 Câmara de Carga 3
39í+10,75 a 395+5,54m 15 74,79 Enterrado 36"
395+5,54 a 404+15,94m 16 190,40 Aéreo 36'
404+15,94 a 404+18,94m cG4 o3,OO Câmara de Carga 4
404+í8,94 a 416+18,64m 17 239,70 Entêrrado 36'
4.l6+í 8,64 a 417+1,Btm PVÍ 3,00 Poep de Msita
417+1 ,64 a 429+19,36m 18 257,72 Galêria concr€to 1,00x1,50m

Extensâo do trecho de Gravidade 1.633,76

. Eslrutura de Deságue: Caixa de amortizaçáo de 3,20 m ds largura por 5,90 m d€ comprimento e
altura de 2,40m e enroncamento com pedra de mão de 18,10 m de largura por ã) m de
comprimento até dêságue final no remanso do Reservatório Biritiba.

2. Esclpo dos seralçls contÍatados
O escopo de que trata estia contratarão é a gestão e supervisão geral das obras para implantagáo
do Sistema dê Âproveitamento das Aguas da Bacia do Rio ltapanhaú, fornecendo à Sabesp supoÍte
para acompanhamonto, gestão das informagões E tomada de decisões relativas às açõês da
Execúora (CASM - (Consórcio Adutora SeÍra do Mar - contrato RDC 41.863/17), durantê as íases
de reallzaçáo das obras, comissionamênto o teslês pré-@eracionals.

2.1 . FÍ€Írte í - SupeÍvlsáo de Obras e Gestão Amblêntal:
. Supervisão dê Obras: Consiste no acompanhamento da execugão das obras dando o suporle para

que as instalações seiam implantadas de forma adequada e com garantia de qualidade. lnclui
também, a realizagáo de auditoria dos planos da qualidade, meio ambienle o seguranga do
trabalho da Executora;

. Gestão Ambiental: Supewisão da imdaÍÍação das medidas midgadoras e prograÍnas ambientais
dêÍinidos no EIA-RIMA e na Licênça Prévia n" 2507 para a íase de implantaçáo do empreendimênto,
visando a obtenção da Ucenga Amt iental de lnstalagão (Ll) e a Liconça AmbientaÍ de OperaÉo
(LO), bem como de todas as. demais autoÍizações ambientais eventualmênte necessárias e da
óutôrga ae Direito de Uso da Água. DeÍinir os processos e ÍeÍramenlas que serão aplicados paÍa a
supeMsáo de gestão ambiental aplicada à execuçáo das obras;

2.2. FEnte 2 - Geslão llêtodológ16, ComunicaÉo e Admlnktração do Comiãto
) Gesláo Metodológica: Conslste no gorsnciamsnto - principalmêntê a análise crítlca - das

inÍormaÉes oriundas do acompanhamsnto das obras paÍa implantação do êmprêêndimonto, com
base nas Metodologias dê Gestão de Programas e Empreendimentos (MGP) da Sabssp
(customizaçáo € aproÍundamento exigidos pela Sab€sp a partir das melhores pÉticas
recomendadas pelo PM@), Íornecendo como resultado o suporte ao processo decisório da
Sabesp, na Íorma de relatórios, gráÍicos, cronogramas, histogÍamas, painéis, planilhas e outros
instrumentos e Íerramenlas pertinentes. A Íealização destas aüüdades deve se baseaÍ nas áreas
de conhecimento abrangidas pela MGP da Sabesp, destacando-se n6ssa Írente o GerEnciamento
da Comunicâção no que diz respeito ao aspecto Social, lnstitucional e lntemo com as parles
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215+7,00 a 267+4,í0m 5 1.037,10 Aéreo €"
267+4,1O a 278+0,10m b 2í 6,00 Aéreo 48'
278+0,í 0 a 28tk0,10m 7 120,00 Aéreo 48"
284+0,10 a 303+4,10m 8 384,00 Aéreo 48"
303+4,10 a 323+'18,40m I 415,90 Aéreo 48"
323+18,40 a 346+15,17m 19 456,00 Envelopado tl8"
346+15,17 a Y7 +13,2Om 10 20,75 AóÍeo €'

Total Adutora de Recalque 6.9ô1,75
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'"J_a!-interessadas do empreendimenlo e o Gerenciamênto Financeiro, com a elaboraÇão
@nforme necessidade, de todos os documentos a serem encaminhados para a Caixa Econômica
Federal visando a comprovação do andamenlo do contrato CSO no 41863/16 e o dêcorrentô desta
licitaÉo, reÍsrentos aos desembolsos de rêcursos @nÍormê o Manual de Fomento do FGTS e
diligenciamento da tramitação destes documentos junto à CEF;

I Suporte Administrativo e de lnfraestrutura: Consiste na realizagão da gestáo e execução das
atiúdades administrativas e do íomecimênto de equipamentos e insumos, que garantam a
realizagão do contrato; na manutengão da Íotina do escrhório dêntro do canteÍro do CASM; no
fornecimento e manulençáo da estrutura e da loglstica dos recursos, induindo ve[culos para as
equipes de tÍabalho e demais frentes; nos seíviços de transportes de materiais e documentos
enlrs o escrilório no canteiÍo do CASM s a Sabesp, devendo contar com Íenamentas adequadas
paÍa a gestão de sua Írota de veículos; e no Íornecimerto e manutenÉo, ao longo de todo o
contrato, dos equipamsntos portáteis que permitam o registro de dados, informações, fotograÍias e
oulras Íormas de acompanhamento das obras; realizaÉo de reuniões estruturadas para
delerminação dos avanços dos trabalhos, a cada 30 dias, podendo seÍ em intervalos menores, a
cÍitério da Sabesp; rêalizagáo das medições deste contEtto de gestão e supervisão, submetendo à
análise e aprovaçáo da Sabesp, obedecêndo os parâmetros eslabelecidos no Manual de Fomento
do FGTS, e demais documentos pertinentes;

2,3. FÍente 3 - Apolo: Para a realizaSo do escopo descrito anteriormente, estavam previstos
serviços unitários de controle tecnológlco de solo/pavimentação, concreto, aço e solda, além de
quantitativos paÍa locâção dê veÍculos, transporte com veículos ê manutençáo de escritório
dentro do canteiro do CASM e disponibilização de itens para o conelo acompanhamento das
obras de implantaçáo do sistema.

3. Dêtâlhamerilo das Ativldades de Geetão e SupeÍvisão E(êcutadas

3.Í. Supêrvisão de Obras
r A Supervisáo de Obras definiu as diretrizes e alocação de reorrsos para a realizaçpo das aüvidades

que contêmplam principalmente a elúoraçáo de documentação _de acompanhamento e inspêÉo
nas diversas írentes de obra do Sistema de Aproveitamento das Aguas da Bacia do Rio ltapanhaú,
a definição dê procêssos e a gêstão de Náo-Conlormidades, além do registro dê omnênclas que
aÍetavam o andamento das obras com a elaboração de documêntaçáo íolográfica e descritiva;

I A Supêívisáo de Obras tâmbém dsflniu as diÍetrizes pa,ã a ÍealizaeÃo das auditorias e
verificações dos Planos da Qualidade do CASM (Consórcio Adutora Ssna do Mar - contrato RDC
41.863/14 com o acompanhemento e gestão das questões relevanles apontedas nas audilorias
pÍogramadas e veriÍicaÉês;

I Detalhamento das atividades realizadas pela Supervisão dE Obras:
. Acompanhamento da aluagão das lrentes de seMços do CASM com o propósito de coletar

informações ê subsÍdios para comprovaçáo das êntregas e das obrigações contratuais;
. Elaboração dê documentaÉo escíita e ÍotográÍica de todas as atiüdades, incluindo os avanços

físicos acumulados, condições climáticas, rêcursos alocados (mão de obra e equipamentos) por
meio do Relatório Diário deObra (RDO);

. Realização de análise cr[tica da documentação escrita e fotogÉÍica de todas as alividades
(coerência de sequência dos serviços x projetos x quantidades) ê Controle de RDO'S;

. Banco ds Dados das fotos da obra no Servidor Sabssp;

. Prêênchimento e contíole do Liuo de Ordêm, d€ forma a subsidiar as lomadas de decisão
quanto às recomendações, orientações e solicitaçÉes de correçóes junto ao CASM;

. Asompanhamento do mapa plwiométrico das Írentês de seMçps, registrando e documentando
as ocorÉncias que inibiam a roalizagão dos serviços ê obras pelo CASM;

. Geslão das reuniões de Programação Semanal do CASM com registro e cobÍanga de pendências;

. Gesláo da documentaçáo, acompanhamento do processo o realizaçáo de inspegões, quando
p€rtinentes, de materiais e equipamentos hidromecânicos / oletromecânicos e serviços, com
base êm ospecificaÉes técnicas, termos de r€lerência, êstudos técnicos, qualiÍicação d€
Íornecêdores ô desenho6 de Íabricação propostos pelo CASM, tornecendo subsÍdios à Sabesp
para a aprovaç,ão;

. Acompanhamento amostral de inspeçáo de soldas por líquido penstrants, ultrassom s üsual,
quando pertlnente, realizadas em campo, e lntegral da documentaçáo de todos os ensaios;

. Análise e monitoremento dos planos de geslão de tÍáfego propostos e realizados pelo CASM;
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. Gestão do procEsso de aquisição de equipamgntos do CASM, incluindo a gsstáo
especiÍicaçõe, psndêndas e prazo para atendimento por meio dg reuniões, e-mails e caÍlas;

. ElaboÍação ê @ntrole integrado dos equipamentos que €nvolveu o trabalho de deÍinição da
maior parte dos ativos e dos equipamentos para manutenÉo nos módulos d€ gestão
corporalivos para ativação de b€ns (Fl-AÂ) ê de manutenÉo de equipamentos (PM). Foram
realizadas reuniões iunto às áÍeas funcionais e de operação para início e êncaminhamento
destes procossos;

. Fazer a gesEo das modtficações dos proletos êm campo atrevés de MO'si

. Realização de análisê crÍtica dos documentos técnicos do CASM (projetos, MO's,
especiÍicaçôes, memoriais, Pareceres Técnicos, lnsfuções de TÍabalhos, procedimentos e
planos) com foco na conÍoÍmidadg do processo executivo das obras;

. Elaboragao de dois relatórios paÍa orientar / subsidiar a SabEsp na anáise dos planos de
EnchimEnto, têstes e comissionamÊnb do sistema, denominados Plano do Comissionamenlo e
Enchimento da Adutora e Plano de Comissionamento da Estaçpo Elevatória de Água Bruta (EEAB);

. Elaboração de relatório com orientaçéês para análise do plano de concrêtagêm da Estaçáo
Elevatória de Agua Bruta (EEAB) que d€veria ser entrêgue pelo CASM;

. Elaboração de controles de acompanhamento da Execugâo das obras lineares (controle de
blocos, montiagem de adutora, rastreabllidade de tubos) e obras localizadas;

. Elaboração dê controle de acompanhamento do situaÉo dos projelos execulivos por estrutura;

. ElaboÍação da mêdição do contrato do CASM, conforme padrão estabêlecido, crilérios de
medlgão elaborados, controles de acompanhamenlo da gx€cuÇão das obras, levantamenlo em
campo e de documenlação dos equipamentos com elaboração de memória de cálculo
detalhada dos serviços € matsriais / equipamentos e planilha d€ mediçáo, dóm da gestão dê
todo o procêsso, dêsde o levantamento de dados / coleta das informa@es até a análise das
documentagôes para liberagáo das medições, feita pela área de Administração do Contrato;

. Realização de análise dos planos de Qualidade propostos pelo CASM (Procedimentos,
lnstruções de Trabalhos e Planos) @m Íoco na conÍormidadê do procêsso exocutivo das obras
no que diz Íespeito à Qualidade, Meio Ambiente e Segurança do Trabalho;

. Elúoração de Plano de Auditoria e VêriÍicagões, estabelecendo local e
processos/procedimentos a serem auditados e programação básica;

. Realização de VêÍiÍicações e Auditorias da Qualidade, Meio Ambiente e Saúde e Segurança do
Trabalho (SST), sendo 22 Vêrificações de SST, cinco VeriÍicações de Qualidade e Meio
Ambiente, dues Auditorias de SST ê uma Auditoria da Oualidade e Meio Ambientê;

. Elaboraçâo dos Relatórios das Vêriíicações e Auditoíias da Oualidade, Meio Ambiente e SST;

. Gestão das ocorrências de todas as auditorias e vêriÍicações por meio da planilha de
Acompanhamento de Ações;

. ElaboraÉo de formulários de 'Listas de VerificaÉo - L\f e 'Análises Técnicas - AT" para
análiso dos documêntos do CASM, vêriÍicações em campo e rêgistro de não conrormidades,
basgadas nos processos/procedimEntos apresentados pelo CASM e nas boas práücas
execulivas de obras;

. Trelnamento dos colaboradores do CGI no que lange aos aspeclos de Segurança e Saúde do
Trabalho que devsm ser observados nas Írentes de obras e serviços;

. Elaboração de procedimento, modelos de Checklist e planilha de controle para os Databooks d€
Fornecedores e de Construção e Montagêm;

. Análise de cinco Databooks de equipamentos entrsgues pelo CASM, sêndo dos êquipamentos
Juntas de Desmontagem e tianque RHO-1 do Íomecedor GaÍja, Válvulas Guilhotina do
Íornecedor Bermad-FKB e Transformadores SMVA e 150kVA da TamuÍa lndusul, os quais
Íoram analisados pelo CGl, estando quatro deles objotados 0untas ds d€smontagem, válvula
guilhoüna e transÍormadores) ;

. Elaboração de procgdimento, modelos de Checklist e planilha de controle para os desenhos As
Built a serem desenvolvidos pelo CASM;

. Elaboração de modelos de Listas de Verificaçpo / Checklist para acêitação das obras e do
sistema, sendo de obras civis, elátrica, aüomação, adutora e equipamentos;

. Elaboraçáo mensal do Rslatório dê ConÍole Tecnológico o da Qualidado (RCTQ) qu€ rgúne
todas as informaçóes 6 a§6es relacionadas ao controlê tecnológico, qualidade o saúdê e
seguranÇa do trabalho;

. Dêtalhamento das quantidades acumuladas realizadas de obras pelo CASM e que foram
acompanhadas pela Suporvisão d€ Obras:
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- Avanço geral êconômico das obras até 1510112022:

- Avanço Íísico até 3110112022 - Adutora de Recalque - Fundagão Dirsta s ProÍunda:

- Avanço ÍÍsico até 3110112022 - AdtÍtora dê Recalque - Blocos e Sapatas:

- Avanço ÍÍsico até $n112O22 - Mutora de Recalque - Estacas e Tlrantes:

- Avanço ÍÍsico até 3110112022 - Àdutora de Recalque - Suportes Metálicos

- Avango Íísico até3110112022- Adutora de Recalque - Montagem das Adúoras:

_A fÍsico até 31/01/2022 - Iúnel:
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1. Canleiro - instalação e operagão 92,1"h
2. Estrada de Serviço - Recalque 85,7V"
3. EslÍada de SeMçp - Gravidade 90,6%
4. Caplação e EEAB - ServiÇos 36,0%
5. Captação e EEAB - Fornecimonto 46,e/"
6. Adutora de Racalque - SeMços 22,?/"
7. Adutora de Recalque - Materiais e Equlpamentos 86,?/o
8. Adutora de Gravidade - Serviçls 20,6/L
9. Adutora de Gravidade - MateÍiais e Equipamentos 96,0%
10. Execuçáo do Túnel 1,7"/"
I 1 .Comissionamento ê te6te6 prá-operacionais O,Olo

Fundação Proletado lmplantado
Direta 193 152 7.9"/o

ProÍunda 159 34 21Vo

Total 352 186 53%

Blocos Projetado lmplantado
Sapalas 193 152 790/"

Blocos de Eslacas 159 32 20%
Total 352 184 52V"

Estacas e Tirantes Prolelado lmplantado o/"

Estaca Raiz 8rB 172 20%
Tirantês í30 0 0v"

Total 973 172 18%

Suportes Proietado Execüado
Suportss lnstalados 352 34 100/"

Pêdestais Concretados 352 35 101o
Coniunto Finalizado 352 25 70/"

Total 352 25 71o

Begime:
npo de
Adutora:

o Junlas
soldadas

Juntas
revestimen

to Íinal

Tubos soldados
(até a última junta

soldada)

Tubos
desÍilados

Recalque Aéreo 48" '125 luntas 43 luntas 1.414,68 m 1.965,93 m
Becalque Enterrado 48 I iuntas I iuntas 82,83 m 94,83 m
Gravidadê EnteÍrado 36" 49 iuntas 49 iuntas 578,16 m 614,53 m

Total 18íl luntas 101 ,iuntas 2.075,68 m 2675,28 m

Executado
Atividadê Total

Quantidade o/o

Emboque Jusante
Canteiro de apoio Íase inicial
Pregagens 227 unid 13Í! unid. 59%
Eniilagens 42 unid 6 unid. 14%
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3.2. Gestão Àmblental
I A Gêstáo Ambienlel em conlunto com a Sabesp deÍinlu as dirêtrizes para reallzaçêo das

alividades que dizem r€speilo ao cumprimenlo dos compromissos ambiêntrais, registro de
ocorÍências que aÍetam o andamento das obÍas, além do ecompanhamento do slatus do
licenciamento e das autorÍzaÇões e condicionantes ambierÍais;

I Dotaihamento das atividades realizadas pela Supervisão Ambienlal:
. Acompanhamento e verificaçáo da realização dos planos necessários para cumprimento da

Licença Prévia e Lic€ngas de lnstalaÉo ê demais exigências e condicionantes nocessárias à
obtengão da Licênça de Opêração;

. Supervisão da implementação das madidas mitigadoras e programns ambientais definidos no
EIA-RIMA, na Licença Prévia nc 2507 s nas Licengas de lnstalação;

. Acompanhamento dos processos de obtengáo das outorgas, licengas ê autorizações a cargo da
SabESp i CASM;

. Elaboraçáo de Íelatórios de acompanhamento do procêsso dê implantaÉo das compênsações
ambientais e controle de TCRA'S;

. Elaboraçáo de documentação escrila e ÍotográÍica de todas as aüvidades ambientais por meio
do denominado 'Relatório de Oconências Ambientais' que contempla também uma lista de
pendências ambienlais;

. Estabel*imento de comunicagáo e relacionamento com a equipe ambiental do CASM, seus
subconlratados e demais contratados da Sabesp quê lenham relagão com o empreendimento;

. Análise conjunta com a Súosp dos Rêlatórios QuadÍimestrais para a Cetesb, Rglatórios
Semeslrais para o lbam4 além de outÍos documentos relacionados ao monitoramenlo
ambiental e processo para licenga dê opeÍagão;

. Análise dos instrumentos de Comunicação Social em conÍormidade com o que determina o
Plano de Manejo Ambiental (PMA) para diwlgação pêriódica no entorno da obra;

. Suporle à Sabesp no acompanhamenlo de tratativas junto à Cetesb e Fundagáo Florestal,
principalmente no que diz Íespelto ao ecompanhamento de üsitas e reuniões e cumprimento de
condicionantes ambientais;

. SupoÍte à Sab€sp no que diz respeito às ações necessárias para acompanhamento das
tratativas junto ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tiotê e Baixada Santista;

. suporte à Sabesp para demais questões êstÍatégicas relacionadas ao Meio Ambiente (ex.:
DAEE, lbama, lGC, etc.);

. Elaboraçáo e atualizaçáo de planilha de acompanhamento das exlgências / condicionantes
embiênteis e de licençâs e autoÍizaçôes, com aleÍta sobre prazo de vencimento de
condicionantes e licenças / autorizaÉês;

. Apoio na elaboraçpo e revisão do Boletim Ambiental para a Cetesb;

3.3. Gestão Metodológlca, Comunlc?ção e Admlnislração do Gontrato
+ A Gestão Metodológica d€Íiniu as diretrizes e alocagáo de recuBos para a realizaçáo das

atividades para a govemanÇa do empreêndimento, seguindo a metodologia para gest lo de
programasi ê empregndimontos da Sabesp (MGP), no que diz respêito aos processos de
planejamento, moniloíamento e controlê, além das áreas dê conhecimento como a de
Gerenciamento Financeiro, de Escopo, de Têmpo, de Riscos ê dêmais rêlacionados à MGP. O
ciclo da gov€mança inclui a colota do dados, análise das inÍormações para o planejamonto €
replaneiarnenlo das programaç6es, estabelecimento de rolinas € atualização, análise cÍítica do
andamento do empreendimento, emissão dê rêlatórios e indicadores necessários para garantiÍ o
controlg das ações e inÍorma9õês p€la Sabesp ê CGl, sendo também rêalizadas reuniões de
tróalho, de alinhamento, especÍÍicas o ds anális€ crÍtica intEma o com o CASM e outras partes
interessadas relacionadas ao empreendimento. lnclui também a gestão dos contratos envolüdos
no empreendimento (monitoramenlo ambiental, pojeto básico e PBA da esüada para a Linha de
Dlstribuigão de energia elétrica);

r A Comunicagão do ltapanhaú se desdobrou €m três principais segmentos, um de Comunicação
Social, oulro de Comunicaçáo lnstituôional e o terceiro dê ComunicaÇáo lnterna, onde o CGI deu
suporte à Sabêsp na elaboragão de minutas de aprêsentagões, cartes e íelatórios, estruturaÉo e
acompanham6nto de reuniões e análises d6 documento§. A Comunicação Social englobou o
levantamento e acompanhamento de documentos rglacionados ao PÍograma de Comunlcaçáo
Social, paÍte integrante do processo de licenciamento ambientai do empreêndimento.
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A Comunicaçáo lnstitucional têvs sou Íoeo na relação c,om os órgãos relacion ao
empresndlmento com o obietivo de manter uma comunicagáo e relagão clara e transparente do
andamênto das obras ê demais agõês do emproendimento, principalmenle com a C€tesb, o
DÂEE, as prefeituras dos municípios d€ Biritiba Mirim ê Bortioga, Comitê de Bacia HidrogÍáfica da
Baixada Santista (CBH-BS) e o Comitê de Bacia HidrográÍica do Aho TiEtê (CBH-AT). A
Comunicageo lnterna trata da comunicação e relagõês com as unidades Íuncionais e de negócio
da Sabesp, além das equipes da própria unidade gastora do empreendimento;

I A Admlnistraçào do Contrato deu supoÍte à Sabêsp na gestão / administragáo ê monitoramento
dos contratos relacionados ao ltapanhaú, o que inclui o da Caixa Econômica Federal, com gêstão
das mediçôes e documentaÇões, envolvendo anáise, monitoramento e contÍole dêstes contratos,
inclusive suporte na gestão dos assuntos técnicos por meio da estruturaÉo o realizaçáo das
reuniõês de trabalho e de análise cítica delss pela Equipg de Ggsüio Metodológica.

I Dstalhamsnto das atiüdades realizadas pela Metodológica, ComuniílaçÉo e AdministraÉo do
Contrato:
. Elóoração do Plano de GestÊio do contralo em duas vêrsões;
. Coleta de inÍoímaÉes das ÍÍentes de seÍviço do smpreendimento e dos contratos relacionados;
. Elóoraçáo de mapaíesquemáticos de situagáo das obras;
. Análise do cronograma íÍsico do empreendimento e de equipamenlos compaÍando-os com a

exscuçáo, identificando desvios de prazo e de mar@s contraluais, com emissão de parecer
técnico;

. Acompanhamento / atualizaçáo do cronograma Íísico do empreendimento;

. Atualizaçáo dos cronogramas fÍsicos no SEP / GESPRO (CASM e CGI);

. Análise, acompenhamenlo e atualização do cronograma Íísico do Monitoramento Ambiental;

. Análise, acompanhamento s atualização do cronograma ÍÍsico do Proleto Básico e PBA da
estrada para a Linha de Distribuigão de energia elátrica;

. Análise, acompanhamênlo e atualizagáo do cronograma Íísico integrado do ltapanhaú, incluindo
lodos os contratos vigêntês e a sêrêm licitados, inclusive o do energia olélÍica com a EDP;

. Após coleta de informações, atualizaçáo dos procêssos de gêstáo pêrtinêntes no SEP /
GESPRO (Painel de Acompanhamento de açóes, Processos e Módulo de Gesláo Ambiental);

. Realização de reuniões semanais de alinhamento interno (RAl) utilizando a lenamenta do
SEP/GESPRO e processo de gestiio das ações registradas no Painel de Acompanhamento;

. Suporle no procêsso de inclusâo do túnel no contrato do CASM, com a gestão das inÍormaçôes
de quantidadês, técnicas, de valores e jurÍdicas para a elaboração do 30 Termo de Aditamento
do Contrato;

. Após mediçáo do CASM elaboraçáo da Planilha Geral Atualizada (mediçoes realizadas,
acumulado tÍsico e SAP, rêajustes, impostos, parte oAS/cOEsA e cetenco);

. ElaboÍação, acompanhamento e reüsão da planilha de controle de avanço Íísico-econômico do
CASM (Prêvisto, Realizado, Dias deconidos e GráÍico);

. Elóoração, acompanhamento e revisáo da planilha de controle de avanço físico-econômico do
CGI (Prsvisto, R€alizado, Dias deconidos e GráÍico);

. ElaboraÉo, acompanhamento e revísão da planilha de controle de avançD físico-econômico do
monitoramento ambiental (Prêvisto x Realizado);

. Elúoração, acompanhamento e rêüsáo da planilha de conlÍole de avanço Íísico-econômico do
Proieto Básico e PBA da estrada paÍe a Linha de DistribuiÇáo de enêÍgia elétíica (Previsto x
Reallzado)

. Monitoramento dos riscos contratrais e operacionais (probabilidadê de oconência, ocoÍência,
mitigação);

. Elaboração de relatório de crilicidadE do andamento das obras do CASM para uso lnterno da
Sabesp;

. Coleta de Lições Aprsndidas com as equipes envolvidas no empr€endimento (Sabesp e CGI);

. Estruturação e realização mensal de reuniões dê allnhamento e de análise crítica, envolvendo
as principa'rs partes inteÍessadas do êmpreendimento, considerando a execuÉo das obras em
Íelaçáo aos marcos contratuais e de g€stão, indicando os problemas observados, sug€rindo
medidas € coneçõ€s, apoiando a Sabesp no procssso dEcisóÍio;

. Elaboração g atualizagão dê Status dos Projetos e Documentos Técnicos, por meio do Controle
do Fluxo de ProJetos e Listas Mestras de Projetos ê PareceÍês Técnicos;

. SupoÍte a outrÍrs áÍeas do contrato:
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- Suporte à gEstáo dê documentos para início de contrato s para liberaçáo de medições j
área ds Gestáo de Contratos TE

- Suporte ao procêsso de aditamentos ds contratos
- Suporte à gestão do contrato de Monitoramento Ambiental (reuniões de trabalho, reuniõês dê

análise crítica etc.)
- Suporte à gestão do contrato de Proieto da Estrada da LD (reuniõês de trabalho, reuniões de

análise crÍtica Etc.)

- Suporle documental e de gestão à Sabesp dê assuntos relacionados ao empreendimento
(minutas de cartas, Cl's, Notas Técnicas etc.)

. Elaboraçáo e atualizaçâo de controle de coÍÍespondências do êmpreendimento;

. ElaboÍação dos documentos a ssrem encaminhados para a Caixa Econômica Fedêral visando a
comprovação do andamenlo do contrato CSO nc 41863/16 e o dêcorenle deste contrato,
rgÍsrsntEs aos Dssembolsos de rscursos conforms o Manual de Fomsrto do FGTS e dêmais
documentos pertinentes, além da tramitaÇão dsstss documentos até o destino junto à CEF;

. Elaboraçáo dos critérios de mediçPo de avanço ÍÍsico do sistema principal e do túnel em
coniunto com a SabEsp e o CASM;

. Elaboração de documentaÉo do processo de Gestão de Pleitos (Claims) de possíveis
demandas deconentes do conlrato de obÍas do SARI (CASM);

. Suporle à gestão dominial iunto a área de Gestão de Contratos TE (parte técnica);

. Acompanhamenlo do procêsso de corflratação e ligaÉo ds Energia ElétÍicâ:

- Acompanham€nto do processo de conlrataçáo da onergla elétrlca da Captagão / EEAB Junto
a Sabesp OEC e TOG) ê EDP com êslruturaçáo ê rêalizacÉo dê rêuniõês

- Acompanhamento do procêsso dê contrataçáo da usina geradora de ênergia para a CAB /
EEAB com emissáo de documenlagáo lntêrna para solicltagão de contratação junto à unldade
de op€raçáo

. Estabelecimento de proc€ssos e Íerramênlas de comunicagáo para viabilizaçáo do
relacionamento com o CASM, seus subcontratados e contratados da Sabesp e demais partes
interessadas que tlnham relação com o empÍêendimento, englobando a comunicação social
ostabelecida no PMA, comunicaÇão institucional e comunicação interna. Algumas terramentas
sáo descritas a seguir:
- Comunicação Social - Análise dos instrumentos de Comunicação Social propostos pelo

CASM em coníormidade com o PMA

- Comunicação Social - Acompanhamento das a@os relacionadas à Comunicagáo Social,
incluindo a Ouvidoria

- Comunicação lnstitucional - Geslão de visitas e reuniões com a Fundação Florestal, Cstesb,
DAEE, ARSESP etc.

- Comunicaçáo lnstitucional - Elaboragáo do Boleüm Ambiental para a Cetêsb com o apoio da
Gestão Ambiontal

- Comunicaçáo lntema - Gestão de reuniões e visitas com áreas internas da Sabesp (PC, MA,
Presidência etc.)

- Comunicação lnterna - Elaboragáo e atualizaçáo da Matriz de Comunicagão e
Relacionamento, sendo dividida por tsmas, relacionando as empÍesas e p€ssoas
responsáveis envolvldas com a dgscriçáo do tipo de relacionamento entrs elas

- Comunicação lntema - Elaboraio e atualizaçpo da Maüiz de Aliüdades do CGI que definiu
as ativldades dêtalhadas com os responsáveis

- Comunicaçáo htema - Elaboraçáo e atualizaçáo do Controlê de Visitas
- Comunicação lntema - Elaboraçáo e atualizagão da Ficha do Município de Bertioga
- Comunlcação lntema - Elaboraçáo ê atualização da Ficha do MunicÍplo dê Blritiba Mirim
- Comunicaçáo lntema - Elaboragão e atualizacéo da Ficta do Municíplo de Mogi das Cruzes
- Comunicaçáo lnterna - Elaboração e atualizagão da Ficha do MunicÍpio de Salesópolis
- Comunlcação lntema - RoalizaÉo de três Íilmagem aérea das obras

. Elaboração de apresentações destinadas à Diretoria, Superintendência e outras áreas da
Sabesp e a públicos sxternos, mostrando os avanÇíos, os produtos gerados e as €xp€ctativas
futuras;

. Estruturaçéo e reallzação de reuniões dg trabalho, de allnhamento lntêrno, especÍÍicas com
outras partês inteÍessadas, com o regislro em atas de reuniõês;

. Elóoragão de minutas de cartas para envio ou em resposta ao CASM clm levantamento dê
dados e inÍormações para o adequado sncaminhamento;
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c0iltssÂ0
i::oll,í,r Í.,1. Elaboração de relatórios e demals instÍumentos de governança do EmprEendimerÍo, ind

os problemas observados, sugerindo medidas 6 correções, apoiando a Sabesp no planeiamento
e pÍocêsso decisório;
- Rêlatório MEnsal de Progrêsso do Empreêndimonto (RMPE)

- Resumo Gerencial de GoveÍnança do Empreendimento (RGGE)

- Painel de Controle (incorporado depois ao RGGE)

- R€latório d6 Controle Tecnológico e da Qualidade (RCTQ), elaborado pela êquipe de
Supervisão de Obras com o apoio da Gestáo Mêtodológicâ

- RlSl / RASI i RESI - Consolidação do Relatório Mensal de Acompanhamento da Supervisão
- RISE / RASE / RESE - Consolidação do RelatóÍio Mensal de Acompenhamenlo da Gest io
- Relatório Final

. Elaboração e atualizaÉo da Lista de Questões e Pendências para uso intemo e a Lisla de
Pendências do CASM;

. Elóoração do Quadro de benefÍcios do empreendimento;

. Rêalizaçáo de Íeunióes estruturadas para determinação dos avanços dos tróalhos do CGl, a
cada 30 dias, podendo seÍ em intervalos dilerentes, a critério da Administração do Contrato da
Sabesp (Reuniáo mensal de Especialistas - pauta e ata da reunião);

. Elaboração de relatório de transigáo das atividades do ccl para a Sabesp.

3.4. Apolo
r ContÍole Têcnológico: Contratação de empresas especlalizadas sm controle tecnológico de

maleriais e soldas para a rcalizagão de ensaios de contraprova de concreto e soldas em pontos
crÍticos indicados pela SupeMsão da Execuçâo e coníorme a disponibilidade antecipada de
progÍamaçÉo do oASM.

+ lnfraestrutura: Gestão das etividades para provimento de rgcursos mateÍiais, físicos, a.lém da
preslagão de serviços no âmbito da manutengáo do oscÍitório denko do cântsiÍo do CASM, Írota
de veÍculos etc.

4. Equlpê Técnica
Todos os proÍissionais tócnicos € de gsstão que fizeram paÍlê da equipê do contrato estão
Íelacionados a seguir:
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Nome ProÍissão
Rêgistro

ProÍlsslonal Função na Equlpe

Alceu
Bittencourt

Guérios Engenheiro Civil
CREA-SP

0700071024 Responsável Técnico

José Mauro Moreira da
Rocha

Engenheiro Civil
CREÂ-SP

050012030 Responsável Tácnico

Mauricio Vizeu de
Castro

EngenheiÍo
Eletricista

CREA-SP
0682286312

CoÍresponsável Técnico

José de Carvalho Neto Engênheiro Civil
CREA-SP

0600603056

Engenheiro Snlor -
Espscialista em Supervisão de

ObÍas

Moaryr
Veronese

Leoni Engenheko Civil
CREA-SP

0@0247374

Engênheiro Sênior -
Especialista em Supervisão de

ObÍas

Augusto
Matsushita

Tetsuji
Engenheiro Ciül CREA-SP

06003109s0

Corresponsável Técnico -
ProÍissional Sênior I -

Especialista em Meio Ambisnte
ElÍsio Jacques de
Almeida Castro

Engenheiro Civil
CBEA-SP

0600s61270
ProÍlssional Sênior ll -
Especialista em GEstáo

Yolanda
Tanikawa

Toshio Engenheka Clvll
CREA.SP

s0602s3091
ProÍissional Sênior ll -
Especialista em GesEio

Fláüo César Fontes
Baôose Engenhelro Civil

CREA-SP
0600529270

Engenheiro Sênlor -
Supervisão de Obras

Alida Bosário Morales
Antelo Goweia

Engenheirâ Civil CREA-SP
0682456423

Engonheira Sênior -
SupervMo de Obras

Sônia Meria de Mota
Brito

Geógrafa CREA-SP
0601021661

PÍofissional Sênior l- Meio
Amblente

r^Ê-,

t)
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CantonMauricio
Pladevall

Engênhoiro Civil
CREA-SP

5069917047

Coordenador AdministratÉ
Analista Econômico-Financeiro

Pleno
Carolins Giovannini
Sampaio Dagort

Engenheka de
Produção

CREA.SP
50630601«I

ProÍissional Pleno ll - Analista
de Gestáo

Nólio Toma
Enge Civil - Esp. em

Eng. Saneamento
Ambiênlal

CREA-SP
506í 850828

ProÍissional Pleno ll - Analista
de Gestão

WlbeÍ Kohler
Engenheiro
Eletricista

CREA-SP
50602023s0

Prolissional Pleno ll - Analista
de Gestáo

LEticia Braga da Silva
Engenheira
Ambienlal

CREA.SP
5069s82s97

Protissional PIano I - Analista
de Meio Ambiente

Luiz Artur de Oliveira e
Silva

Engenheiro Florestal
CREA.RJ

1995101272
Profissional Pleno | - Analista

de Meio Ambiente
Engsnhsira
Sanitarista

CREA.SP
5060299900

ProÍissional Pleno I - Analista
de Meio Ambientg

Márcia de Andrade
Ribeiro Noqueira

eBÍuno Carvalho
Bicalho

Engenheiro
Eletriclsta

CREA-SP
5069417385

Engenheko Pleno - Supervisor
de Obras

Fábio Koji Engenheiro Civil
CREA.SP

506240/!971
Engenhêiro Pleno - Supervisor

de Obras

Engenheiro Civil
CREÂ-SP

5070485470
Eng€nheiro Pl€no - Supsrvisor

de ObrasPedro Tavares

Wander Bezende Engenheiro Civil CREA.SP
060í 378862

Engenhêiro Pleno - Supêrvisor
de Obras

Engo de S€gurança
do Trabalho

CREA-SP
5061347983

Engenheiro de SegurançB do
TrabalhoMarcelo Cotarelli

Adilson Menegatte de
Mello Campos

Tecnólogo em
Mecânica

CREA.SP
5060623932

Tecnólogo Sênior -
Especialisla em Soldas

Tecnólogo Sênior - Supervisor
de ObrasSergio Maia de Mello

Têcnólogo em
Processos lndustriais

Filipe Augusto Soaros
Técnico em
EdiÍicacões

Técnico I -
Fiscal de Obras

Técnico I -
Fiscal de Obras

Jaime Almeida da
Silva

Tócnico Agrícola

JeÍÍerson Pinheiro e
Silva

Técnico em
EdiÍicacões

Técnico I -
Fiscal de Obras

Técnico | -
Fiscâl de ObrasMarcelo Policarpo

Técnico em
Edificações

Nanci Morass Jornalista Analista de Comunicação Pleno
Rampim dePaloma

Faria
Administradora de

Empresas
Auditora

Técnica em
Automação de
Secrêtariado

Técnico NÍvêl Superior SêniordeThais Cristina
Oliveira Silva

Cassia de Andrade
Rezende

Técnico NÍvel
Sup€Íior

Tecnico lll - Técnico Nível
SupoÍior JúnioÍ I - Qualidade

Advogada OAB-SP 4Íi1/151
Técnica lV - Técnico Nível
Superior Júnior - Juídico

Clarice de Oliveira
Nicolau

Adminislradora de
Emprêsas

Técnica lV - Analista
AdminiôÍativoAdriana Nunes Cason

MaÍia Lucia Perez
CaÍdinal

Engenharia
Eletricista

Técnica lV - Analista
Administratúo

lkedaLana Pau la
Shimisu

Administradora de
Empresas

Auxiliar Adminlstratlvo

Renata Valente
Adminiíradora de

Empresas
Auxiliar Administralivo

Í:58
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

26202000
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo no- 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Coníea, que consla dos
assentamenlos deste Conselho Regional de EngenhaÍiâ e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profissional AUGUSTO TETSUJI IVIATSUSHITA referenle à(s) Anotação(ões) de Responsabilidâde Técnicá - ART êbêixo
discriminada(s):

PÍoíissionali AUGUSÍO TETSUJI MATSUSHITA
RegistÍo:600310950-SP. ....... ..
Título Prollssional: Engenheiro Civil . .. ....

aaúenlodâde ê â vardade desla cerudào devê serconÍrnada.o sile do cREra-sP

A íalsicáçáo dêste do.umenlo consuui cnme prevrsto no Cód€o Peml Brasilêúo
sqertândo o aúôr à Íesíecüva âçáo pênâl

CREÀ.§P

RNP: 2604777991

Númêro ART: 92221220150933070 Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrada em: 07l07l2015Baixada em: 0710712015

FoÍma de Registro: suBSTlTUlÇÀO à 92221220110282337 .

Pârticipação Técnicâ: INDIVIDUAL .

Empresa Conrrarada: HIDROCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA.

Contratanter SABESP - Cia. de Saneamento Básico do Estado de Sâo Pêulo . . . .

AVENIDA DO ESTADO No : 561

Complemento: .......Bairro: PONTE PEOUENA .

Cidade: SáoPâulo. ...UF: SPCEPT 01107900.PAIS: BRAS|L.... ..
ConÍato: .. . -...Celebradoem:'1110312011 ..
Vinculado à ARÍ: 28027230200640093, 28027230200640263,28027230200640323,28027230200640475, 28027230200640726 . .

vator do conrrêto: R$ 6.796 061,73 . Tipo de contratante: PESSOA JURíDICA DE DlRElTo PÚBLlCo .

Enderêço da Obra/serviçorRuA PAULO Dl FAVARI .... . . . . . No.. 60 . . . . .

Complementor . . . . . . . . . Eairro: RIJDGERAI\4OS..
Cidêde: São BemaÍdo do Campo . . . ..UF: SPCEP: 09618100.P41Sr BRASIL........
Data de início: 01/04/201 1 Conclusão Efeúvê: 10/06/2019. ..... . . Coordenadas GeogÍáícás'
Finalidade: OUTRO . .

Proprielário: ....... CPF/CNPJ:

Atividade Técnicâ: 1) ExecuÉo, Projeto executivo, Sistemas e Estaçôes de Tratamento, Esgoto. 54,00000 unidade. 2)
Fiscêlizêção, FiscalizaÉo, Sistemas e Estêções de Tratamento, Esgoto 1,00000 unidade. 3) Gerenciamento, Monitoramênto,
Sistêmas e Estaçôes de Tralamento, Esgoto. 1,00000 

'-rnidade. 
4) Supervisão, Moniloramenlo, Sistemas e Eslaçóes de

Tratamento. Esgoto. 1,00000 unidade.

vErrcts-
Gerenciâmênto do Pró Billings - Programa lntegrado dê l\4elhoriê AmbÉntâl na área de Mânanciâis dâ Rêpresa Eillings - São
Bemardo do Campo / Termo de Contrato CSS N'48 279109 / Consórcio COBRAPE-HIDROCONSULT-NJS, sendo COBRAPE -
42.5olo, HIDROCONSULT - 42,5% e NJS - 15'l"

lnÍoÍmaçõG ComplomontalBs
O atestado está vinculâdo êpenas pêra alividades tecnicas constanles dâ ART, desenvolvidas de acoído com as âtribuições do
prollssional na área da Engenharia Crvil. . . .

Ej(istem 04 ( quatÍo ) Termos de Aditrvos de Ptazo. . . . . . .

OserviçoobjelodaARTacimafoirealizadopelâempresacontratada,atravésdoConsórcioCobrape-Hidíoconsult-NJs...........
Valor do Contralo: R$ 15.990.733,48.... .. ..
Valor do Adilivo: R$ 3 418.655,22. .

Valor total do serviço medido: RS 19 400 161,68. . . . . . . .

PartlcipaÉo dê êmpÍesâ contratada 42,5o/o. . . .

CERTIFICAMOS, Ílnalmente, que se êncontía vinculado à presente Cenidáo de Acervo Técnico - CAT - o atestado apíesenlado
pelo prolissional acima,contendo 15 folhas, a quem cêbê ê íêsponsabilidade pelê verêcidêde ê exatidão das informaÇóes nele
constantes.

a cAT à quâl o êtescdo eslá únculado Mslrúrá provâ da câpaodâde
lécni@prorissional d3 pêssoa luídrcá somenG se o responsável téc.ico i.d ca.,o
esÚveÍ @ venha â ser nlegrado aô seu quado técnico pd meio dê delâíáção
ênrregue no homeíÍo da hablliEçáooúda enúega das popostás

Certidão de Acêrvo Técnico No.2620200004884
220612020 13:27 :00

Àutenticâção Digitêl: aoAGCGCkgGsskís5TBCgâzJGTAGGI3Aâ

A CáT à qual o aleslado eíá vmculâr,o é o &.umenlo qE cmpíovã o regisúo rlo a CAT perderá a válidáde no .á$ de modúcásão dos dados té.n'cos quál âtivos ê
quanlilativos nela mnlidos bem como de álte€çáo dá situaçáô do reg slro da ART.

h

:el

A CÁT é vál da em lodo iemónô nadúd

Cônl.ltb Fl4bísl ô EE íüâ,tâ .&íuÍrÍi6 (b E É d. Sto P{.t
avenda sngádero Fâna uma.1059 Pinhercssão Paüo sP, cEP01452-920

ÍelêÍonê O8!0 1 71 81 1 - M.creâsp org br opçào ArendimêrÍo' llnk 'Fale Conos6

LE LiCr
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ATESTADO TÉCNIGO
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REF.: SERVIÇOS TECNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARI]A

Atestamos que a empresa HfDROCONSULT CONSULTORfA ESTUDOS E
PROJETOS S/À - CNPJ/MF 43.483.247/OOOL-[9, realizou para a SABESP
- CNPJ/MF 43.77651710001-80, no período de 0l/04l2llL a tO/O6l2Ot9,
arravés do coNsóRclo CoBRAPE-HIDROCONSULT-NJS, constituído pela§
empresas Cobrape Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentgs cofn
42,5o/o (ouarenta e dois vírgula cinco por cento), Hidroconsult Consgtltoria,
Estudos e Projetos S/A. com 42,5o/o (quarenta e dois vírgula cinco por cento)
e NJS Consultants CO., LTD. com 15olo (quinze por cento) de participação no
Gontrato no 4A.2791O9, a Prestação de Serviços Técnicos Especializados de
Gerenciamento do Pró-Billings - Programa Integrado de Melhoria Ambiental
na Área de Mananciais da Represa Blllings - São Bernardo do Campo.

No anexo, com folhas numeradas de 02/15 a t5/75, estão discriminados os
serviços e os quantitativos executados pelo consórcio no referido contrato,

Os serviços foram realizados sob a coordenação geral do engenheiro Carlos
Alberto Amaral de Ollveira Pereira - CREA/SP 0600737151.

A equipe técnica da contratada na realização dos trabalhos foi composta por:
Analista Econômico-Financeiro: engo Nedo Tonso Filho - CREA/SP 0601388330;
Projetos Executivos: engenheiro civÍl Augusto Tetsuji MaGushita ' CREA/SP
0600310950, engenheiro elétrico Hector Oscar Perez - CREA/SP 0200098036 e
o engenheiro mecânico Flavio Bontorim Amato - CREÁ/SP 506035596;
Gerenciamento e Fiscalização de Obras: engenheiros Haroldo Ribeiro de
Oliveira - CREA/SP 0600998537 e Saburo Akutsu - CREÁ/SP 06004532+43.

O valor total medido no contrato, a preços de maio/2009, foi de R$
19.400.161,68 (dezenove milhões, quatrocentos milr'cento e sessenta.e um
reals e sessenta e oito centavos).

São Paulo, 16 bril de 2020:

Walter nÍor
Gere rtarnenb - eSQ
ER 962

WPJ/ADS

36L
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo
CoNTRATO í{o 48.279lO9

sabesp

CoNTRATADA: COwSóRCIO COBRAPE-HIDROCONSULT-NJS - CNPJ/MF 13.198.47910001-64,
constituído por COBFÁPE Companhia Braslleim de Projetos e Empreendlmentos - CNPJ/MF
58.645.219/0001-28 com 42,5oh, Hldroconsult Consultoría Estudos e Projetos S/A - CNPI/MF
43,4A3,247 / OOOI- 19 com 42,5o/o, e NJS Consultants CO. LTD. - Inscrita no Toyo Legal Affairs
Bureau, na Shinjuku Branch sob no 0111-01-05?440 com 1590 de participação no contrato.

OBTETO: Prestação de Serviços Técnicos Especlalizados de Gerenciamento do Pró-Bíllings -
Programa Integrado de Melhoria Amblental na Area de Mananciais da Represa Billlngs - Sâo
Bernardo do Campo.

1. E}IPREENDIMENTOS SOB GEREí{CIAMENTO E FISCALIZAçÃO
Os empreendimentos sob gerenciamento englobam todas as obras do Programa Pó-Billlngs a
saber: obras do coletor Tronco Couros. coletorês secundários e interligações, obras do Sistema de
Esgotamento Sanitiário das Sub-Bacias Alvarenga-Lavras da bacla Bíllings e Slstema de
Esgotamento Sanltiário das Sub-Bacias das Areas A,/F da bacia Billings. Tais obras incluem Redes
Coletoras de esgoto, Coletores, Condutos Forçados, Travessias, Estações Elevatórias de Esgoto e
Llnhas de Rêcalque.

v O valor do Empreendlmento totallza R$ 260 mllhões (valores dos contratos em 2019) com
financiamento lnternaclonal realizado com a JICA-Japan Internatlonal Cooperation Agecy de Y

6,208.000.000 (seis bilhões e duzentos e oito mllhões de Ienes) - aproximadamente 5070 do
empreendimento - que correspondiam a F.$ 126 milhões na cotação da data da assinatura do
contrato com a Agência.
. População atendidai 250.000 (2022)
Os quantitatlvos realizados, até 10/06/2019 estão detalhados nas Tabelas deste atestado podendo
ser destacadas as principais atividades como:
. Gerenciamento geral do Programa;
. Elaboração de Projetos Exeartivos e Pacotes Técnicos dos Sistema de Esgotamento Sanitário;
r Fiscalização das obras;
. Coleta dê amostras de córregos
Valor do Contrato: R$ 19.409,388,70
Inicio do Contrato: de OL/abril/2o1-1. Térmlno do Contrato: Lo/Junho/aoLg

2. SERVIçOS EXECUTADOS
As atividades executadas pelo Consórcio são descritas nos subitens seguintes.

v 2.1 Gêrenciamento do Programa
. Apoio à Unidade de Gerenclamento na coordenação gerôl do Programa.
. Assessoria técnica e elaboração dos documentos requeridos no contrato de êmpréstimo.
. Contratação de consultores intemacionals para as diversas etapas dos serviços,
. Planejamento e controle da programafro fislco-flnanceirô das diversas fases do Programa,
. Elaboração do macroplaneJamento do gerenciamento.
r Elaboração de planejamento setorizado, por empreendimento.
. Apoio aos proc€ssos licttatórios de obras, equipamentos e dê serviços de supoÊe de engenharia

(audltorla nos controles tecnológicos, sondagens, serviços de campo de topografia e de geotecnla).
. Apoio em prucessos de desapropria@s, autorlzaçôes especlals (rodovias, ferrovlas e oJrsos

dãgua), licenclamentos e monitoramentos amblentals.
. Desenvolvlmento, implantâção e operação de um slstema dê informações para acompanhamento

do andamento das obras.
. Apoio a atualização
. Acompanhamento do desenvolvimento financeiro da implantação das obras.

ANEXO DO ATESTADO
No T-zilaí) I 2Í)2íJ
DE L6 I 04 l2O2O

FLS 02 / 15
Welter Junlor
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo - sabesp
\-/ . Apoio técnico e admlnlstrativo no desenvolvimento da irnplantação dos empreendimentos.

. Recebimento das Autorizações de Serviços emitidas pelos administradores de contrato.

. Verificação do cumprimento das exigências contratuais por parte das empreiteíras..

. Controle das datas-marco estabelecidas em contrato para a execução das obras.

. Controle e avaliação dos cronogrãmas físico-financeiros das obras e reprogmmações em caso de
desvios detectados.

. Elaboração dos seguintes relatórios, planllhas e cronogramas para o gerenciamento do programa:
. Planejamento Financelro do Programa

" Cronograma de Gerenciamento e Obras
o Planejamento de Reembolso do Flnanciamento IICA

" Critérios Premissas para Planejamento Financeiro
. Relatório de Recebimentos do Consórcio
o orçamento de Execução pam SEFAZ (Secretaria da Fazenda)

. Medição Consórcio

. ReÍatório de Progresso

. Sumário executivo

\./ " Relório de Acompanhamento do Programa com Financiamento Internacional

" Informativo para SEFAZ (Secretaria da Fazenda)

" Relatório de Asslstência Social
o Cronograma Sistema Alvarenga-L-avras para Edital
o Cronograma Sistema Áreas A-F
o Cronograma de Estudos Ambientais
o Cronograma de Controle de Entregas dê Projeto Executivo
o Oçamento Sistema Alvarenga-Lavras
o Orçamento Sistema Áreas A-F

" PsR-Project Status Repot para JICA

2,2 Elaboreção dos Projetos Executivos
coletores-Tronco, Redes, Estações Elevatórias de Esgoto ê Linhas de Recalque.
. Vistoria em campo, em conjunto com a equipe técnlca da Sabesp, para deflnição da programação

e planejamento dos trabalhos, análise das técnicas a serem aplicadas, condução dos serviços,
interface com as concessionárias e forma de encaminhamento de solicitações.

. Descrição do sistema de esgotamento sanitário existente, identificação dos lançamentos de
efluentes, pontos críticos e possíveis soluções.

\/ . Descrição detalhada dos estudos, projetos e planos exlstentes que possam lnfluenciar o slstema a
ser implantado.

. Revisão da concepção dos Bairros Jussara, Areião e Vila Sabesp,

. Estudos Demográficos e de Uso e Ocupação do Solo

. Definição de Critérios e Parâmetros de Projeto conforme normas da ABNT e Sabesp.

. Estudo e Apresentação de Altemativas para os Slstemas de Coleta e Transporte.

. Serviços de Campo: Serviços Topográficos e Cadastrais; Levantamento de Interferências
Subterrâneas, Levantamentos Geotécnlcos

. Projeto Executivo das Unidades Llneares: Projeto HidÉulico das Unidades Llneares, Projetos
Executivos de Coletores-Tronco e Redes Coletoras; Projeto Executivo de Condutos Forçados,
Estudo de transiente hidÉullco e estudo de otimização dos projêtos executivos das Elevatorias
com a utilização do conceito de EÍevatórias Setoriais Recalcando nas TorÍes de Carga e Condutos
forçados; Projeto de Travessias de rodovias.

. Projêto Executivo das Estações Elevatórias de Esgoto: Projeto Hldromecânico; Projeto de Fundações
e Estrutuàs; Projeto Elétrico, Automação e sub estação; Arquitetura e urbanismo; Projeto de
Implantação e Movimento de Ter-ra; Projeto de Drenagem; Projeto de Instala Auxiliares.
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo - sabesp
\r . Análise de Poetos de Desvios de Tráfego e Sinalização, atendendo o que estabelece o código

Brasileiro de Trânslto e em conformidade as normas da Prefeiturô.
. Apoio para a preparação de pacote técnlco documentação necessária para licitação de obras.
. Elaboração de Relatóríos Ambientais.
. Cadastro, controle e atualização das informações de gerenciamento e de obras no EPM (Enterprise

Project Management)- Solução utilizada pela SABESP para gestão de seus Empreendimentos para
a gestão do Programã.

2.3 Licenciamento Ambiental
Para o estudo e a elabora$o do Ucenciamento Ambiental PÉvio e de Instalação das obras nas áreas
Alvarenga/Lâvras e A-F foram elaborados os seguintes relatórios amblentais:
Relatóío de Caracterização de Vegetação para licendamento do Programa junto a CETESB desenvolvido
a partir de dados de levantamentos de campo e pesquisas bibliogáficas; com identificação dos tipos e
esuágios de desenvolvimento da vegetaÉo nawa, medidas compersatórias, fotografias, Indicat'o das
coordenadas geográficas, planta com a localizaÉo dos exemplares arbóreo, etc.
. Relatório Técnico Ambienfal para obtenção da Manifestação Ambiental junto a Prefeitura do Município

de São Bemardo do Campo e Licenclamento do Programa junto a CETESB, composto por:

o Diagnóstico Ambiental e Avaliação de Impacto Ambiental - elaborado a partir de dados do- Planejamento do Programa do levantamento de medidas mitigadoras e do Memorlal dev CaracterizaçãodoEmpreendimento;

" Elaboração de plantas de ocupação do Projeto em áreas de APP dêtalhando localização de rios,
trechos canalizados, faixas de mata e o tipo de área de APP e localização das obras previstas e
tipo de intervenções a serem realizados, projetos técnicos de implantação;

o Levantamento e cadastramento técnico para Faixas de Servidão e DUP - Decreto de Utllidade
Pública de áreas destinadas à localização dos equipamentos e obras lineares.

o Estudo de Viabilidade de Implantação EVI - para solicitação de ManifestaÉo/Autorização do
DAEE, composto por identificação e definição das travessias onde haveÉ interferências para
realização das obras com passagem de dutos aéreos ou subterrâneos além do
acompanhamento da aprovação na CETESB;

. Relatório de solicitaÉo dê outorgas DAEE - composto por levanfamento topografico,
levantamento de dados de estudos hídricos. perfis das travessias alérn do acompanhamento da
aprovação na CETESB;

2.4 Gerenciamento e Fiscalização de obras
Apoio e/ou execução dos seguintes serviços:
. Assessoria e assistência técnica às obras do programa
. Programaçáo e controle físico-financeiro dos empreendimentos

\-/ . Fiscâllzação, controle e supervisão das obras
. Consultoria Técnica Especlalizada nas diversas atividades e áreas objeto dos serviços
. Assqssoria no relacionamento da Sabesp com fornecedorês, prefelturas municipais,

concessionárias de serviços públicos (ARTESP, ECOVIAS, SPMAR, DERSA) e demais
intervenientes, lnclusive a obtenção de autorizações especiais

. Apolo a Sabesp nas diligências junto aos diversos órgãos municipals e à secretaria de Estado do
Meio Ambiente para obtenção dos licenciamentos das obras.

. Atuação e apoio à Sabesp nos processos de desapropriação e de obtênção de autorizações de
Passa9em.

r Verificação do cumprlmento pelas empreiteiras das normas segurança, medicina e meio ambiente
do trabalho

. Verificação do cumprlmento pelas empreiteiras de prázos e valores contratuais.

. Llberação de frentes dê serviço e flscalização da conformidade da execução com o projeto e
especificações técnlcas, de modo a gàrantir a qualidade das obras e serviços dos
empreendlmentos, devendo ainda :
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v a) Realizar o acompanhamento do controle tecnológico, serviços topognáficos e geotécnicos de

todas as etapas dos empreendimentos;
b) Garantir a compatibÍlidade com os prazos de execução, datas marco e o cronograma de

desembolso previsto para cada uma das frentes de serviço.
. Solicitação, acompanhamento e controle da inspeção técnica dos materiais e êquipamentos a

serem fomecidos. visando em tempo hábll à obtenção dos certlficados de liberação emitldos pela
SABESP e/ou empresas indicadas pela SABESP.

. Liberação de frentes de serviços às empreiteiras, de acordo com o andamento e prioridades de
execução dos empreendimentos, visando garantir o prazo de execução e os desembolsos pr€vistos;

. Preparação de documentação necessária, acompanhamento e controle dos processos de llberação
de áreas e vias públicas, junto aos órgãos públicos municipais. estaduais e federais; asslm como
recomendação ê indicação à SABESP quanto da necessldade de agillzaÉo e priorização dos
prôcessos de liberação das áreas x cronograma de execução dos empreendlmentos;

. Proposição de entendimentos com os proprietários de imóveis e preparação dê documentação necessária,
úsando a obtenÉo de autorizaÉo de passagem, pam exeo4ão de redes e ligações de esgoto;

. Acompanhamento junto à SABESP, subsidiando-a no que for necessário quanto aos processos de
desapropriações necessários à execução dos empreendimentos;

\./ . Acompanhamento dos processos para licenclamento ambiental junto aos órgãos ambientais
(licenças ambientals Previa, de Instalação e operação);

. Acompanhamento e controle da execução dos empreendimentos em todos os seus aspectos,
inclusive visando atender o cumprimento das exigências dos órgãos ambientais para as licenças
prévias, de instalação e de operação;

. Cumprimento por si e exigência das emprelteiras parzr atendimento as questõês legals quanto ao
aspecto trabalhista, de modo que todos os empregados, seus e das empreiteiras, designados para
execução dos empreendlmentos, estejam devldamente registràdos em Carteira de Trabalho e
Previdência Social - CTPS, bem como atendendo as demais exigências trabalhisras de acordo com
a legislação e normas SABESP vigentes;

. Manutenção do controle do Quadro de Empregados das empreiteiras, bem como manter o
cadastro devidamente atuallzado, inclusive com relação à quallflcação e formação dê cada
membro designado para execução dos trabalhos, relativos a cada contratação, exigindo das
empreiteiras a aplicação de eventuals treinamentos a seus empregados;

. Acompanhamento, ojmprindo e fazendo cumprir as norrnas em vigor de Medicina, Higiene e Segurança
do trabalho, uso de uniformes, EPI's e Erc's, de acordo com os dispositivos contrahlais, as dísposições
da legislação e normas SABESP vigentes e as peculiaridades de cada obra ou serviço;

. Acompanhamento junto à empreiteira a execução das vlstorias nos imóveis;
V . Acompanhamento e exigência da rêalização de testes, quê comprovem as condições de

estanqueidade dos empreendimentos realizados, mesmo que porventura eles não entrem em
operação imediatamente. A Unidade que operará o sistema deverá ser contatada antes da
execução das redes, visando estabelecer um plano de testes. No ato da execuÉo dos testes a
área operacional da SABESP que passaÉ a opêÊr o novo sistema, deverá ser convocada para
acompanhamento, sendo que a admlnistraçãq do contrato deverá ser cientÍficada. A condição de
estanqueidade deve ser requlsito para á libemção da medição da parcela concluída;

. Acompanhamento e registro diário das informações necgssárias quanto ao andamento das obras e
serviços, nas diversas frentês, endêreço a êndereço, comunicandô por relatório, através de E-mail
ou sistema informatizado, à área fim;

. Acompanhamento e registro diário das quantidades de serviços executados, visando realização
das medições bem como fornecimento de dados aítecipados para acompanhamento do
desenvolvimento dos empreendimentos, no tocante ao físico e desembolsos programados;

. Semanalmente, em dla a ser estabelecido, a Administração do contrato deverá ser munida, em
meio magnético, e se necessário em papel, de um relatório por frentê de se ço, indicando os
quantitativos em espécie e em valor, acumulados, comparando-os mos istos e com uma
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo - sabesp
analise critica quanto ao desempenho, De acordo com as necessidades, a SABESP podeÉ
estabelecer outra periodicidade para a apresentação desse relatório;

. Diariamente, procedêr ao Registro e formalização das ocorrências necessárias com as anotações
no Diário de Obras ou cademeta de ocorrências. Quando o fato for relevante deverá ser
comunicado à Admihistraçâo do Conti?to;

. Elaboração das medições de obras e serviços, por intermédio de sistema lnformatizado,
responsabilizando-se integralmente pelos seus dados para posterlor aprovação da SABESP, sendo
que, também formalizados em papel, as respectivas medlções deverão ser acompanhadas de
memórias de cálculo detalhadas, assim como o critério de medição adotado;

. A Gerenciadora deverá utilizar slstema inFormatizado, tendo por base o slstema corporaüvo SABESP
SIGES para alimentaÉo das medições em Gmpo. os dados apurados em campo sêrão alirnentados
pela SABESP, de prefeência por download, no sistema informatizado (SGE) de medifo da SABESP;

. Em funÉo dê "mapeamento" a ser realizado no projeto executivo e do 'macro planejamento do
Gerenciamento e FiscalÍzação de execução de cada empreendimento", ambos de responsabilidade da
Gerênciadora, esta deveÉ apresentar, em meio magnético, e se necessiário em papel, um relatói'io do
andamento das obms no mês, devidamente documentado e com comentários, Incluindo fotos com o
antes, durante e depois, relativo à fases críticas no desenvolvimento de cada obra;

. Entende-se como "fases críticas", por exemplo, iuntas de conthuidade de concreràgem,
posicionamento das ferragens, laje de fundos e canaletas de Poço de Vislta, fundações, detalhes
de impermeabilização de lajes de coberturar etc;

. O planejamênto executivo das "fases crítícas", para fins de aprovação e acompanhamento, deveÉ
ser entregue aos Adminístradores dos Contratos da obra e do Gerenciamento e Fiscalização, em
até 30 (trinta) dias após o macro-planejamento de cada empreêndimento;

. A Gerenciadora deverá fazer odgência às empreiteins quanto à apr€sentação do cadasto dos
empreendimentos "As BullÍ, em conformidade com a medi$o, mantendo ahJaliÉdo o controlê e
confuência dos cadastros. A liberaÉo do pagamento, Íeferente ao EEdro medido deverá ficar
condlcjonada à aprovaÉo e liberaÉo do Cadastro Técnico ou conforme estiver eslabelecido em cada
contrato de o<ecução de obms, No caso do contrato de obras ser omisso, a gerenciadom devení o<igir o
ormprimento do prazo máximo de até 2 (dois) meses após o mês de medl$o, pan entrega do Gdasfo;

. A Gerenciadora sená responsável por controlar os cadastros fomecidos e a fomecer; por aprovar
internamente à Gerenciadorê os cadastros em no máximo 15 dias; por obter a aprovação destes
pela Administração do Contrato ou por eRgenheiro indicado pelo Admlnistmdor, bem como por
obter a aprovação dos mesmos pela área de Cadastro Técnico da SABESP existente na Unidade
de Negocio Sul da Diretoria Metropolitana;

. A Gerenciadora devená, mensalmente, fornecer relatórÍos específicos referentes ao andamento
das obtenções e aprovações dos Cadastros Técnicos;

. Elaborôção de "check-llst" contratual, a ser aplicado mensalmênte pela Gerenciadora nas
Empreiteiras, verificando-se o atendimento as exigências contidas nas cláusulas, itens e subitens
contratuais que derram ser observados em cada contrato, avallando sua conFormldade ou não
conformidade e, principalmênte tomando as providências necessárias para a regularlzação das
não conformidades bem como quanto à aplicação de eventuals sançôes;

. Avaliação mensal das empreiteiras através da aplicação do FAc - Formulário dê Avaliação da
Contratada, de acordo com o Procedimento SABESP no O27 /Q3 - Avaliação de Desempenho de
Contratada, tomando as ações necessárias ao bom andamento dos empreendimentos;

. Elaboração e encaminhamento de todos os documentos e relatórÍos necessários, de acordo com
as norrnas e procedlmentos internos da SABESP, referentes às novas redes e llgações domlcillares
dos empreendlmentos em execução, para a de.vlda aprovação. controlê e processamento no
tempo hábll pela Unidade Comercial da Unidade de Negócio Sul;

. organização e participação de reuniões periódicas com as êmpreitelras para execução de obras e
com outros que forem indicados pela Adminlstraqão do Contrato, analisando e avallando o
andamento dos empreendimentos de acordo com o cronograma prêvlsto e necessidade da
SABESP. Estas reuniões deverão ter uma agenda permanente, no mínimo mensal, "por
empreendimento" a crÍtério do administrador do contrôto de Geren entor
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo sabesp
V 3. CONTRATOS DAS OBRAS GERENCI,ADAS

3.1 Contratos
Tebêla 3-1 SÍntese dos Contratos des obras gerenciadas

Características Principais dos Projetos Executivos Desenvolvidos:
vazão Total de 758 lls
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UN Contrato Obm Objeto Contratual
Valor do
Contrato

Parcela
Gerenciada de

SeV12 a Del15

TG
20.337 /70

+
26.359/Ls

Couros
-MD

Execução das Obras do Coletor Tronco
COURO+ Coletores Secundários, e
Interllgações no Municipio de São Bernardo do
Campo peÉencentes ao programa Pó-Blllings
(JICA) - Programa Integrado de Melhoria
Ambiental na Area de Mananciais da Represa
Billings/SBC, composto por Coletores-Tronco,
Estações Elevatórias de Esgoto (EEE), Linhas de
Recalque, Rede§ coletoras, Llgações
Domlciliares e Interligações.
Unidade de Negocio Sul, Diretoria Metropolitana . M

F{#
or
|-
(,
I
Lr,
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ut
or
N

55,2o/o

F
{r}
u.,(,
\à
l
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êo{

obs.: Contrato foi assinado com a empreiteira ECL, rescindido e, posteriormentê assinado com o
consórcio CT Couros - Passarelli / Engeform

UN Contrato Obra Objeto Contratual
Valor do
Contrato

Parcela
Gerenciada de

Jan/18 a Mal/19

MSE 23.042/76 Áreas
A-F

Execução de obras do sistema de esgotamento
sanitario das sub-bacias das Arêas A-F da
Bacia Billings no Munlcíplo de São Bemardo do
Campo pertencentes ao programa Pró-Billings
(JICA) - Programa Integrado de Mêlhoria
Ambiental na Area de Mananciais da Represa
Billings/SBC, composto por Coletores-Tronco,
Estações Elevatórias de Esgoto (EEE), Linhas de
Recalque, Redes Coletoras. Ligações
Domiciliarês e Interligações
Unidade de Negóo'o Sul, Diretoria MetropoliEna - M

F{#
@
lo
(Ál§
C'l

i'r
Ul{
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ur

19,40
o/o

F{t

:.J
u,
u,I
N
N
@
§
@

Obras realizadas pelo Consórcio Saneamento Billlngs (Líder Camargo Corrêa Infraestrutura S.A,e
Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A.)

UN Contrato Obra Objeto Contrdtual
Valor do
Contrato

Parcela
Gerenciada de

Jan/18 a Mai/19

ME 76.47O1L7
AIvare
nga -
Lavras

Execução de obras do sÍstêma de esgotamento
sanitírio das sub-bacias Alvarênge Lavras, da
Bacia Billlngs, no Municíplo de São Berirardo do
Campo, pértencentes ao programa Pó-Billings
(IICA) Programa Integrado de Melhoria
Ambiental na Area de Mananciats da Represa
Billings/SBC, composto por Coletores-Tronco,
Estações Elevatórlas de Esgoto (EEE), Llnhas de
Recalque, Redes Coletoras, Ligaçõês
Domiclliares ê Interligaçóes
Unidáde de Negódo Sul, Diretoria Mebopdibna - M

Pb
\l
(Ú
\o
UJ'v
o
-uJ

!

43,62
o/o

F

I'J

(,
N
I,1
N
\J
coo

Obras reallzadas pela ENOTEC Engenharia Obras e,Tecnologia Ltda
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r- 3.2 características das Áreas A a F

. coletores: 7.280 metros de extensão;

. Linhas de Recalque: 12.514 metros de extensão;

. Redes coletorâs: 53,943 metros de extensão;

. Ligações domiciliares: 7.566 ligações;

. Travessias: 971 metros de extensão.

3.3 características Áreas Alverenga/Lavras
. coletores troncos secundários: 7,280 metros de extensão;

o Linhas de Recalquei 4,563 metros de extensão;

. Redes coletoras: 38.081 metros de extensãoi

. Ligações domiciliares: 11.586 ligações;

3,4 Proietos das Elevatórias de Esgoto

3.4.1 Elevatórias de grande porte:

\,, Alimentação de energia em Media tensão, por intermédio da rede aérea da concessionária.

Grupo gerador fixo instalado: 1 grupo gerador, diesel, com potência 500kVA - 400kW, trifásico, fator
de potencía de 0,8 , tensão de 44o/z54vca em 60Hz para funcionamento paralelo e automático.

Distribuição de força, comando e sinais em rede subterÉnea em baixa tensão (220V), até o Painel
de Comando de Motores, Painel de Entrada, Paineis de Bombas e Palnel dê Comando da Estação

Sistema de comando e operação instalado em controlador lógico progmmável (CLP).

Medidores e Instrumentos para controle operacional da Estação Elevatória:
. Transmlssor de nÍvel ultmssônico no poço de sucção;
. Chave bóla para controle de nível baixo no poço de sucção;
. Chave bóia para controle de nível muito bãixo no poço de sucção;
. Chave bóia para controle de nível múito alto no poço de sucção;
. Chave bóia para controle de nível alto no poço de sucção;
. Trânsmissor de pressão setado na tubulação de recalque das bombas submersíveis;
. Medidor de vazão eletromagnético lnstalado na tubulação de recalque.

Estação Elevatória Esmeralda
v No de conjuntos: 3+1R;

Vazão Total: 75A,6 Vs
Altura manométrica: 76 mca
Potência unitária dos motores: 450 CV

Potência total instalada: 1.800 CV

Estacão Elevatória Lavras
No de conjuntos: 2+1R;
vazão Total: 202 l/s
Altura manométrica: 31 mca
Potência unitária dos motores: 100 O/
Potência total instalada: 300 C1/

Estacão Elevatória Ca mões
No de conjuntos: 2+1R;

ANEKO DO ATESTADO
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo sabesp
\z Vazão Total: 120 Us

Altura manométrica: 38 mca

Potência unitária dos motores: 75 CV

Potência total instalada: 225 CV

Estação Elevatórla Ideal
No de conjuntos: 1+ 1R;

Vazão Total: 68 l/s
Altura manométrica: 67,95 mca

Potência unitária dos motores: 120 C1/

Potência total instalada: 240 CV

3.4.2 Elevatórlas de menor potte:

Estacões Elevatórias com menos de 15 cv
Quantidade: 17 un

Estacões Elevatórias entre 15 a 40 cV -
Quantidade: 17 un

Estacões Elevatórias maior de 40 a 100 CV

Quantidade: 01 un

3.5 Projeto Executlvo da Llnha de Recalque de EE Esmeralda

Foram projetadas diversas linhas de recalque sendo a princlpal a llnha EE Esmeralda, tubulaÉo em
FoFo, diam 800mm, extensão de 1.439m, desnível do terreno de 76m e com torre de equilíbrio
situada no trecho mediano de extensão.

3,6 Proieto das Torres de carga

Nás elevatórias da área B, foi utilizado o conceito de Elevatórias Setoriais recalcando em Torre de
Carga e com encaminhâmento dos esgotos por meio de Condutos forçados, onde tlvemos uma
économia na lnstalação de equipamentos e operacional, além de conferir ao sistema uma facilidade
na manutenção e operação,

No estudo preparatório, elaborado SABESP/JICA do Pró-Billings, eram previstas 76 Estações
Elevatórias de Esgotos que foram reduzidas, na Êase de elãboraÉo da Concepção ê Projetos Básicos,
pelo Consórcio COBRAPE/HIDROCONSULT/NJS, pam 39 Estações Elevatórias de Esgotos, com
otimlzação operacional e econômica do Sistema de Esgotos.

v Quantidade: 3 Torres
Elevatória Lazzuri: diâmetro 2,0 m, altura: 15,55 m
Elevatória Neci: diâmetro 2,0 m, altura: 10,42 m

Elevatória União: diâmetro 2,0 m, altura: 12,40 m

3.7 Relatórios Elaborados

Elaboração de Plano de Trabalho, Relatório de Consolidaçâo dos Estudos, Relatório Final dos Projetos
Exêcutivos dos Coletores Tronco Interligação, Couros, Takagi, Fukutaro Yida e Relatório Ambiental
CETESB correspondente a estes projetos.

3.7.1 Pacotes Técnicos

Elaboração dos Pacotes Técnicos previstos para licitãção das obras do programa Pró-Billings

. Pacote Técnico para licitação das obras dos Colêtorês Alvarenga ê Lavras:

. Pacote Técnico para licltação das obras dos Coletores das áreas A a F:

. Pacote Técnico para licitação das obras dos Coletores Couros e Marginais.
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo
v 1.1.2 Relatórios de viabilldade-DAEE

sabesp

Elabomção dos Relatórios de Viabilidade-DAEE com apresentação, Justificativas do Empreendimento,
Infraestrutura Sanitária Existente, Objeto dê Licenciamento AmbÍental, Memorial Descritívo do
Sistema Projetado, Estudos Hidrológicos, Resumos de Vazões Máximas e Conclusão. Os relatórios
contemplaram as seguintes travessias.
. Travessia do CT Fukutaro Yida;
. Travessia do CT Takagi;
. Tmvessia do CT Marginal:
. Travessia do CT Linha Camargo:
. Travessia do Ribeirão dos Couros;

3.7.3 Relatórios pera CETESB

Relatório - Licenciatura Parcial (LP) com Justlficativa do Empreendimento, Caracterização do
Empreendimento, Procedimentos Metodológicos, Diagnóstico Ambiental, Anállse Ambiental, Conclusão.

Relatório - Ucenciatura de Instalação (LI) com lustificativa do Empreendimento, Caracteriza$o do
Empreendimento, Diagnóstico Ambiental da AID e ADA, Cronograma de Implantação do
Empreendimento, Análise Ambiental, Conclusão.

4. RESUMO DAS QUANTIDADES DE COLETORES E LIGAç6ES GERENCIADAS PELO CONSóRCIO

Quantidades Medldas até 7Ol0612019

4.1 Obres Lanearês Couros-MD

Tabela 4-1 Resumo de Quantidades Reallzadas Obras Lineares Couros-MD

coletor Endereço VCA (mm) MND (mm)
Total

200 300 400 600 800 1000

luru batuba
Av. Robert Kennedy
São Bemardo do Campo/SP

78 2.64t 2.719

Marginal
R. Faustino Negri, Rua CDHU,
Av. Juscelino Kubitschek
São Bemardo do Campo/SP

437 49L 956 1.884

Marginal
Secundario

Av. luscelino Kubitschek
São Bernardo do Campo/SP

639 639

Couros
Av. Castelo Branco
São Berriardo do Campo/sP

62 62

Interliga-
ção

R.Dr.Rui Batista Pereira, Estrada
Sadae Takagi
São Bernardo do Campo/SP

Feital
Av. Isaac Aisemberg
São Bemardo do Campo/SP

437 437

Linha
Camargo

Av. Marginal Unha Camargo
São Bemardo do Campo/SP

262 407 1,056 !.725

Fukutaro
Yida

Perpendicular à Estrada Samuel
Aizêmberg
São Bernardo do Campo/SP

Takagi
Paralelo à Estrada Sadae Takagi
São Bernardo do Campo/SP

Totais Gerais 699 2.O52 1.056 2.64L 956 62 7.466
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo - sabesp
v 4,3 Ligações Doriniciliares

Tabela 1-1 Resumo de Quantidades Realizadas Ligações Domicillares Alvarenga Lavras e Áreas A-F

Ligações Domiclliares Terço (100mm) Eixo (100mm) Total

Area D 101 101

Lavras 324 60 384

Alvarenga 1. 101 34 1.13 5

Tofdl 1.526 94 1.620

1. RESUMO DAS QUANTIDADES DA EQUIPE ALOCADA

ServiÇos até JUN / 2019

Quantitativos de Recuisos Humanos
Tabeta 1-1 Horãs alocadas pelo consórcio - Recursos Humanos

ina 13/í6
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Especificação dê servlço Quant. Executada (H)
Frente 07 - Serviços de Gerenciamento do Programa

Consultor Intemo L.537,O0

Auxiliar Adml nistrativo 3.623,00
Coordenador 9.701,00

Secretá ria 9.050,00
Assistente Administrativo e Financeiro 3.919.00

Engenheiro Sênior 7.156,00

Analista Econômico-Financeiro Pleno 10.800,00
Engenheiro Pleno 5.353,00

Engenheiro Júnior t3.842,0O
Consultor Externo 319

Consultor Internacional 83
Tecnólogo Pleno 9.839,00
Auxlliar Técnico 2.376,00
Adminlstrador de Banco de Dados - Nível II 816

Frênte 03 - serviços de cerenciamento de Obras
Serviço de Gerenclamento de Obras - Bacia Couros

Coordenador 2,528,00
Engenhelro Pleno 4.439,0O

Técnico de Segurança do Trabalho 4.843,00
Tecnólogo Pleno 1.843,00

Serviço de Gerenciamento de Obms - Bacla Blllings

Fiscal de Obms 4.029,00
Engenheiro Sênior 2.593,00
Engenheiro Pleno 5.754,00
Engenheiro Júnior 4.870,00
Técnico de Segurança. do Trabalho 3.885,00
Topóg rafo Sênior 1.528,00
Auxiliar Técnlco 6.202,00
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo sabesp
\-/ Quantitativos de Projetos

Tabele 1-2 Quantitativos Referentes a Proietos
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FRENTE 02 - Elaboração de Estudos e Projetos. do Sistema de Esgotamento
Sanitiário das Sub-Bacias Alvarenga-Lavras e Areas A-F da Bacia Billings e
da Bacia Cou ros

L gbPlano de Trabalho e Relatório de ConsolidaÉo

1 gbEstudo de Concepção para Esgotamento Sanitário dos Bairros lardim
Jussara e Areião

1 gbProjeto .Executivo - Coletores Tronco Alvarenga e Lavras
29.248 mProjeto Executivo - Coletores Tronco - Diâmetro > 300 Mm
96.853 mProjeto - Redes Coletoras - DlâiTetro Entre 200 Mm E 300 Mm

1 sbProjeto Padrão - Estação Elevatória de Esgoto (EEE) - Potência = 15 cv
38 unCustomização de Projeto Padrão - Estação Elevatóría de Esgoto - Potência 15 cv
1 unProjeto Executivo . Estação Elêvatória qe Esgotq Potêlqq de 1.800 cv

Projeto Executivo - Estação Elevatória de Esqoto - Potência de 300 cv 1 UN

unProjeto Exêcutivo - Estação Elevatória de Esgoto - Potência de 225 cv 1

1 unProjeto Executivo - Estação Elevatória de Esgoto - Potência de 240 cv
15 unProjeto Executivo - Estação Elevatória de Esgoto - Potência de 15 cv
L7 unProjeto Exeotivo - Estaçâo Elevatória de Esgoto - PotêncÍa entre 15 cv e 40 c1,/

3 unProjeto Execuüvo - Estação Elevatr2Jia de Esgoto ?otêOgalntre +0 cv e 100 (,/
Proieto Executivo - Estaqão Elevatória de Esgoto - Potêncla = 1.350 cv L un
Projeto Executivo - Linha de Recalque - Dlâmêtro L8.741 m

mProjeto Executivo - Linha de Recalque - Diâmetro 4.6L2
2.705 mProjêto Executivo - Llnha de Recalque

1 sbRelatórlo Flnal do Projeto Executivo
Pacote Técnico para Contratação de Obras 2 gb
Transporte de Referência de Nível (Nivelamento Geométrico de Precisão) 3 km
Transporte De Coordenadas 5 km

uncadastro De Interíêrências Visíveis - Concessionáiias 2.966
Levantamento Planlaltimétricô e cadastro de áreas especiais até 3.000 m2 3 UN

Cadastro de Propriedades 10 UN

Locação e Nivelamento de Furos de Sondagens 226 un
Levantamento Planialtimétrico e Cadastro de Faixas até 30 m 51 km
Levantainento Planialümétrico de Ruas Novas L7 km
Locação, Nlvêlamento, Estaqueamento e Amarração de Rede de Esgoto para
Projeto FJecuUvo km98

mPerfuração - Furo com Profundidade até 5 m 1.903
Mobilização un73
Mobllização de Equipamento 63 un
Perfuràção 7.056 m
Deslocamênto Entre Furos - Acima de 200 m de Distância (a cada 50 m) 374 un
TranspoÊe Equipamento de Sondagem por Caminhão, Incluída
Desmontagem e Reinstalação - até 60 km 464 km

RelatórÍos - Prefeitura, EMAE, Rodoanel, Ecovlas 6 un
Relatório Ambiental - Cetesb 2 qb
Relatórios DAEE 5 qb

Wd
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v z nruçÃo Dos pRoFrssroNÂts coMPoNENTEs DA EeurPr rÉcnrcl
Tabela 2-1 Profissionais

sabesp

Alceu Guérios Bittencourt Engo.6,r,, 070007Lo24 Responsável Técnico

José Mauro Moreira Rocha Engo.6'r'' 0500177030 Responsável Técnico

Carlos Alberto Amaral de
Oliveira Pereira Engo çir,' 0600737r57 Responsável Técnico /

coordenador Geral

Augusto Tetsujl Matsushita Engo ç;r'' 0600310950
Responsável Técnico /
Coordenador Adjunto

Aurelio Caetano da Silva
Neto

Engo 6;r;1 o60t709022 Coordenador de Obras

Aigiro Tanaka Engo ç1r', 0600320100 Coordenação

Carlos Henrique Ravazi Engo 61r,, 0600636279 Consultor de Projetos

Edgard lordão Tonso Engo 6;r', 0600658532 Planejamento Geral

Elalne Baroni Guamieri En9a.4,nO'"na"' 5063247623 Planejamento/Gestão
Amblental

Haroldo Ribeiro de Oliveíra Engo. ç;r,, 0600998537
Planejamento Geral/
Gerenciamento e Fiscalização
de Obrês

Francieli Cristlna Junges Engo. q;r', 5069100322 Planejamento Técnico

loão Amorim Verçosa Engo. ç,r', 5068957814 Planejamento Técnico

Nedo Tonso Filho Engo' 61", '.'t," 0601388330 Planejamento e Controle

Dafne Corrêa da Silva En9o.4,n0,"n,"' 5069991307 Planejãmento Técnico

loaquim Batista da Silva Jr. Engo 6;r', 0600325121 consultor HidÉulica/Hidrologia

José Zanetti Neto Engo 51"a '.'Ou 0600273780 Projetos Executivos

Laércio da Silva Gonzaga Engo. g,ut, 5070034322 PlaneJamento Técnico

Luclana Campos Oliveira Enga. 4.O 
"n,u,

506274997L Pla nejamento/Gestão
Ambiental

Marcelo Cotarelll Engo 5.r, Trabalho 5061347983 Engo Seg. Trabalho

Maria do Carmo Bueno de
Càstro Setti Engo. ç1r,, 0601473856 Gestão Contratual

Ademir Guimarães Engo.Civil/Mecânico 0600,1442L6 Projetos Executivos

Adriana Yukie Tomita
Nakagama Engo. 4n,,0'"n,"' 5069322615 Projetos Executivos

Alexandre Avila Farsarella Engo. g1r', 5069721271- Projetos Executivos

Nome do Pmfisslonal Formação CREA Especialldadê/Função
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companhia de saneamento básico do estado de são paulo sabesp
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0681761466 Projetos ExecutivosAriovaldo Delqularo Engo.61r,,

Engo.6;r', 5061850828
Projetos Executlvos /
Especificações / OrçamentosNélio Toma

5062253758 Projetos ExecutivosSamir Salim Daruix Engo ç1r',

5062024111 Projetos ExecutivosTatiana Mari otsubo Engo qr,'

Projetos ExecutivosVôgnêr Cristovão Moretti Projetista

Contador Planejamento FinanceiroMarcelio Rodrigues Fêrreira

Regiane Demarchi da Sllva
Passos

Assistente Social Assistente Social

Técnico de
Segurança

Técnico de SegurançaEdnei Martins Siqueira

Engo.61u,, 5063348930 Fiscal de ObrasMateus Cruz dos Santos

Michel Miguel Junior Engo 6;r;1 0600543604 Fiscal de Obras

Milene Souza Hubner Engo 6;r;1 5062t73382 Fiscal de Obras

Engo. ç1u,, 507008766s Fiscal de obrasLuiz Henrique Coelho
Pêreira

Engo. Agrimensor 0600711681 Fiscal de ObrasJosé Carlos Guzzi

Fiscal de ObrasKleber Renato Miquelino Técnico em
Edlficações

Ricardo Samara Engo ç;r" 0600326317 Fiscal de obras

Rodrigo de Carvalho
Peniche

Técnico de
Segurança

Fiscal de Obras

Vagner Paulo Amujo
Teixelra

Engo ç;r11 506L67297 6 Fiscal de Obras

Vanessa Pires
Administrador de

Emprêsas Auxiliar de Planejamento

TécnicoGabriel Oliveira de Jesus Auxiliar Técnico

Guilherme Martlns Siqueira Técnlco Auxillar Técnico

Carolinê Lavorentl
Yamamoto Técnica Auxiliar Técnica

Danlel da Sllva Topógrafo Levantamentos Topógrafi cos

Devimar Sousa Ferreirà Topó9rafo Levantamentos Topógrafi cos

Karollna do Carmo Mauricio Técnlca Auxiliar de Plánejamento

Bruno Gois da Silva Engenharia da
ComputaÉo Auxiliar de PlaneJamento

Eliane Rocha do Prado Admlnistrador de
Empresas Secretária

o647474962
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SERVXçO PúBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOUIA

ESTADO DE GOIÁS
CREA.GO

cERrtDÃo DE ACERVo TÉcruIco

cenrtoÃo N.e 2so/2007 - cAT

6.750t20o7PROTOCOLO NE

DESCRTÇÃo Do(s) sERVtÇo(s).

LOCAL DO(S) SEBV|ÇO(S)

pRopRrrrÁRto..,

FIRNNA EXECUTORA

Rr(s) P/ SERVIÇo(S)

E
\

ENGT CIVIL - AUGUSTO TETST'JI ÍIIATSUSHITA
CREA 31095/D - SP

ENG! CIVIL - GILBERTO KENJI SUGAYA
C R EA 48707/D - SP

ENGT CML - JAIR CARLOS ROXO
oBEA 0600767970D - SP

PBESTAÇÃo Dos sEFvrÇos rÉcNrcos ESpEcrALrzADos DE
ASSESSOFIA PABA APOIO A SANEAGO. NO GERENCIAMENTO E
SUPERVEÃo DA E^xEcUçÃO DO PBOGFAMA DE ÁGUA E
SANEAMENTO DE GOIANIA - GO.

GorÂNrA- co

SaNEAMENTo DE GorÁs s/A - SANEAGo

: HIDBOCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS S/A

,zRTs P/ SERVIÇO(S) (ENGENHARTa ctvtL) (rlvÊL assEssoRta coNsulÍoRtA)

ENGT CIVIL - JOSE MAURO MOREIRA DA FOCHA
CREA 17703/D - RJ

ENG, ctvtL - LUtz EUGÊNro DA CUNHA MorrA
CBEA 831060256/D - RJ

ENG. crvrL - srENto cÉzan DUABTE
cREA 5061291370/0 - SP

zRTs P/ SERVIÇO(S) (ENGENHARTA MEcÂMcÂ) (NivEL aÍuaÇÁo)

ENGe MEcÂNrco - EMíLlo Azzl
CR

202J
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Rua 239 ]{o 5Bs - sEToR uNryEnsrÍiRto - FoÍ{c: (62) 3211.62«t. F x: (62) 3221-6291 - cEp.7/0dr5.070 - cor^ntA-@ - slÍÊ: www.crea-go.orgLbr
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sERVrçO PÚBLTCO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOHIA

ESTADO DE GOIÁS
CREA.GO

coNTtNUAÇÂO DA CEFIDÀO OE ACERVOTÉCNrcO N0 2s02007 - CÁT

EN/l CUt\irPRtMENfO AO DISPOSTO NA RESOLUÇÃO N.c 317, DE 31 DE OUTUBBO DE 1986, DO
CONSELHO FEDERAL DE ENGENHABIA, AROUITETURA E AGRONOMIA . CONFEA, CERTIFICAIíOS O
ACERVO TECNICO ACIIVIA MENCIONADO, DE ACORDO COM AS ANOTAçÕES DE RESPONSABIUDADE
TECNICA ANOTADAS NO CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, AROUITETURA E AGRONOT\íIA DO
ESTADO DE GOIÁS - CHEA.GO, QUE VAI ASSINADA PELA GERÊNCIADE REGISTRO E PELA ASSESSORIA
TÉCNICA, PoR DELEGAÇÂo DE coMPETÊNcIA DO PRESIDENTE Do cREA.Go, coNFoRME PoRTARIA
N., 053/2006 DE 01 DE AGOSTO DE 2006

ourBossri/, cERTrFrcAMos ouE REFERIDO(S) RESPONSÁVEL(EIS) TÉCNGO(S) O É (SÂO)
PELO(S) SEBVIÇO(S) ATINENTE(S) AS SUAS ATRIBUIÇOES PROFISSIONAIS.

GO|ÂN|A.GO, 06 DE MARÇO DE 2OO7

VISTO
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AGstamos para os devidos Íins, conforme consta do Processo n" 43212007 , qrre a
Hidroconsult - Consultoria, Estudos e Projetos S.A., com sede na Alameda Rio Negro, 433 - 1". Andar
Torre Leste, Alphaville - Barueri-SP, inscrita no CNPJ sob n' 43.483.24710001-19 executou a contento,
com a empresa Logos Engenharia S.4., para a Saneamento de Goiás S. A. - SANEAGO, com sede na Av.
Fued José Sebba no 1 .245, Jardim Goiás, Goiânia - GO, inscrita no CNPJ sob no 01.616.92910001 -02, , de
15 de janeiro de 2005 a 30 de novembro de 2006 o objeto do Contrato no 0016/2005, no valor de
R$ 6.998.135,79 (base abriV2004), na Região Metropolitana de Goiânia.

Atestamos que, foram realizados trabalhos no valor total contÍatual e foram utilizadas
43.311 H x h de pessoal nível superior e 31.503 H x h de pessoal nível técnico, os beneffcios atenderão
aproximadamente 1,7 milhão de habitantes. O prazo contratual foi de 48 (quararta e oito) meses e a
participação das empresas em consórcio é de 67% para a Hidroconsult - Consultoria, Estudos e Projetos
S.A. e 33% para a Logos Engeúaria S.A.

O objeto do contÊto foi a prestação de serviços técnicos especializados de assessoria
para apoio à SANEAGO, no gerenciamento e superyisão da execução do Programa de Agua e Saneamento
de Goiânia, estimâdo atualmente em US$ 118,648,000.00, com financiamento de US$ 47,600,000.00 do
Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e de R$ 40.355.768,00 do Ministério da Integração
Nacional. Os demais recursos são provenientes do Governo do Estado de Goiás e da pópria SANEAGO.

O Programa de Água e Saneamento de Goiânia é um ernpreendimento destinado a
melhorar as condições sanitrírias dos habitantes de Goiânia e áreas conuóadas, por meio do
aprimoramento dos serviços públicos de água potavel e esgoüo sanitário. Para tanto, são necessários
investimentos específicos, que têm por objetivo: garantir a continuidade e a confiabilidade do
abastecimento de água potável da região; melhorar a qualidade dos cursos d'água que atravessam a cidade
de Goiânia, mediante a ampliação do sistema de coleta e tratamento de es aumentar a

no
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prestaçâo de serviços. Está estrutuÍado em tÍês componentes:

1) melhoramento do sistcma de água potável: com
regularização e acumulação de água em concreto compactado

no Ribeirão João Leite, (PMP: 1.236 m3/s), com as seguintes
com mento da crista: 451 m, volume total do reservatório AMaxN

Sebba No'l245 - Jardim Goiás Fone (062)243-3300 FAX (062) 2'18.1654.Ca|xá Postal 521
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1.040 hm'?, fundação sobre rocha: 18.953 m'z, fundaçâo sobre solo: 6.699 m2, fiatamento de fundações
com injeções de calda de cimento e prcdutos qúmicos: total das injeções - 8.340m, com tubo "a
manchette" - 2.941m, com calda de microcimento - 1.298m; volume de CCR.291.923 m3, volume do
maciço de tena compactado 420.680 mr; concÍeto estrutural: 51.000 m3, torre de tomada d'água seletiva:
8,2 m3ls, galerias de desvio: 140 m3/s, descarga de fundo: 15 m3/s e diâmeho 2.000 mm, válwlas
dispersoras 2 ( diam l.000mm e 600 mm) vertedor 50m e bacia de dissipação de eneryia: 461 m3/s,
tubulações, comportas, válvúas e outros equipamentos hidro-mecânicos; construção de uma adutora de
água bruta, em aço carbono, interligando a banagem à Estação de Tratamento de Água Jaime Câmara
(ETA) de 68" de diâmetro e 11.827 m de comprimento; ampliação e reforma da Estação de Tratamento de
Agua Jaime Câmara (alta taxa), de 2,0 m3/s para 3,0; m3/s; construçÍio e melhorias nas estações elevatorias
de bombeamento de água tratada, a saber: estação elevatória SENAC, estação elevatória da ETA Jaime
Câmara, estação elevatória CElG/Gameleira" estação elevatória Cascalho; implantação e melhorias nas
seguintes adutoras de água tratada adutora CElG/Gameleira, adutora CELC/Cascalho, adutora Pedro
Ludovico/Reservatório Amazôniq construção e melhorias nos Íes€rvatórios de águâ tratada, a sabeÍ:
Reservatório Gameleir4 Reservatório Amazônia e Reservatório ltapoã; rearranjo e implantação das redes
de distribúção primíria e secundária nas cidades de Goiânia e Aparecida de Goiânia.

2) melhorameíto da qualidade dos curuos d'água: compreende a ampliação dos
serviços de coleta e tratamento de águas residuais das cidades de Goiânia e Terezopolis de Goiás, com a
execução das seguintes obras: Sistema Caveiriúa: estruturado para construção de 177 km de rede
coletora, com diâmetro entre 150 mm e 300 mm, 17.025 m de interceptores, com diâmetro variando entre
300 mm e 800 mm e 10.500 ligações de esgoto na bacia do Córrego Caveirinha; Sistema São Domingos:
compreende a construção de 68 km de rede coletora, com diâmetro entre 150mm e 400 mm, 3.565 m de
interceptores, com diâmetro variando entre 150 mm e 500 mm, 7.050 ligações domiciliares e construção
de ETE com capacidade de I I 5 l/s; Sisl€ma TeÍeápolis: com a implantação de 23 km de rede coletora,
com diâmetro entre 100 mm e 200 mm, I .231 m de interceptores, com diâmetro de 200 mm, 950 ligaçôes
domiciliares e construção de ETE com capacidade de 8 l/s;

3) melhoramento da eficiência nr prestrçfo dc serviços: consiste no aumento da
eflrciência da SANEAGO na prestaçâio dos serviços, mediante a elaboração de um novo modelo de gestão,

visando a modemização dos sistemas empregados nas áreas operacional, comercial, financeira e

administrativa. Compreende a contratação de uma firma consultora pâra elaboração do novo modelo de
gestào, tendo por objetivo o aumento da competitividade; contratação da empresa que irá operacionalizar
o novo modelo de gestão através da implantação de projetos que visem principalmente o controle de
perdas, a redução das despesas operacionais. São eles: macromedição e pitometria: üsa a redugão das
perdas, através da instalação de macromedidores eletromagnéticos nos municípios de Goiânia e Aparecida
de Goiânia; micromedição: visa a melhoria do faturamento e minimização de perdas fisicas de água
através do aumento dos micromedidores; padronizaçâo e automação de sistemas de distribuiçâo: visa o
controle das perdas nos reservatórios, redução do consumo de energia elétrica e reduçâo dos custos com
mão de obra; setorização e criaçâo de unidades de manutenção: visa prover os municípios de Goiânia e
Aparecida de Goiânia, de materiais e equipamentos adequados; reabilitâção de unidadeD eracrona§: vlsa
a redução de perdas nas unidades operacionais, padronizaçâo de equipamentos, me idade da
água, maior confiabilidade nos sistemas de produção e preservação do meio
equipamentos de informática: aquisição de equipamentos de informáúca
necessárias na administração do serviço. Na execuçÍio do Programa estõo
mrt social e ambiental, principalmente na área de abrangência do lago

Brísicos Ambientais (PBA), num total de 34 programas, a saber:
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l) programas do meio fisico: controle ambiental na etapa de constnrção da banagon;
controle de erosão, assoreamento e poluição do solo e monitoramento do lençol freático;

2) programas do meio biótico: recomposição florística; salvamento da fauna atingida;
monitoramento e manejo da ictiofauna; estudos limnológicos; monitoramento da comunidade plantômica;
monitorâmento de plantas aquáticas; vigilância epidemiológica e controle sanitário de endemias;
monitoramento e acompaúamento dos impactos gerados polo empreendimento;

3) programas do meio bioflsico: implantação de unidades de conservação;
desmatamento e limpeza da área a ser inundada e da faixa de servidâo da adutora de água bruta;
monitoramento do desvio do Ribeirão João Leite; enchimento do reservatório; descarte de embalagens de
produtos perigosos e controle de uso de agrotóxicos na bacia; estudos de capacitação de assimilação de
resíduos tóxicos e de carga orgânica pelo reservatório; recomposição ambiental nas áreas das obras da
barragem, da tomada d'água e do camiúamento da adutora; Í€tirâd4 controle e neutralização dos resíduos
ocasionados pela obra;

4) programas do meio ântnipico: ordenamento territorial e uso do solo no entomo do
reservatório; salvamento do patrimônio arqueológico; educação ambiental; interfeÉncia com a BR 153 e

com o Posto Japonês; plano de recreação e lazer ecológico; prevenção de acidentes com caÍgas perigosas;
saúde e segurança no trabalho; plano de conüngências e arÉlise de riscos;

5) programas do meio Íisico / antrópico: relocação da infraestrutlra atingida.

6) programas do meio biótico: descontaÍninação de áreas com potenciais fontes de
nutrientes.

7) programas do Plano de Aç{o panr Aquisigão de Tcrres, Reabilitação e

Relocalização da População Afetrda pele construçío da brrragem do Ribeirão João Leite (PARR):
programa de aquisição e liberação de áreas; programa de apoio à reabiliação de remanescentes; pÍograma
de relocalização de população; monitoramento e avaliação "ex-post"; programa de comunicação social.
Compreende ainda a desapropriação de 31 áreas rurais, num total de 2.677 ha

O escopo das atividades desenvolvidas consiste basicâmente no apoio à Unidade
Executora do Programa (UEP) na concepção e operação do gerenciamento, compreendendo os seguintes
itens:

1. Planeiamento e controle físico Íinanceiro do Programe, envolvendo as seguintes
atividades:

. Elaboração da estrutura analítica do Programa - EAP, para consolidação do plânejaÍnento geral,
incluindo a concepção do cronograma geral do empreendimento;

. Elaboração do relatório de macro planejamento do Programa;

. Elaboração de relatórios mensais de progresso; 0t
Elaboração de relatórios periódicos de avaliação de atividades críticas,. os
desvios ocorridos em função de fatos supervenientes e as medidas correti

. Elaboração dos relatorios de acompanhamento do Programa, de acordo
no Contrato de EmpÉstimo;

.3300 FAX (0ô2) 218-1054 .Cab€ Postal 521
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. Acompanhamento do cumprimento dos marcos contratuais pÍeüstos no ContÍato de Empltstimo,
estabelecendo um contÍole do cumprimento das cláusulas contratuais;

. Acompanhâmento e contÍole da implantação das obras, projetos e ações para a execução dos PBA e

PARR. compatibilizando-as com o cronog&[na gerêl;
. Apoio à UEP na preparação de editais, inclúndo a elaboração de termos de referência e minutas de

contrato, esclarecimento às dúvirlas levantadas e avaliação das propostas.

2. Controle finânceiro, envolvendo as segúntes atividades:

. Elaboração de sistema específico para controle frnanceiro do Programa, de acordo com o plano de
contas do Contrato de Empéstimo;

. Registro e controle de custos do Programa, utilizando os r€cuÍsos disponiveis de informática e de
acordo com o plano de contâs, de modo a satisfazer o nlvel de detalhamento desejado pelo BID;

. Elaboração das Solicitações de Desembolso, compreendendo a formação de um volume contendo
as medições assinadas com os comprovantes de pagaÍnento e os seguintes relatórios exigidos pelo
BID: Detalhe dos Pagamentos, Controle de Desembolsos e Aportes Locais, Comparativo Entre os
Valores Contratuais e Realizados e Oflcio Modelo BID;

. Acompaúamento e confrole dos recursos do Conüato de Empréstimo, incluindo a intemalização
dos recursos advindos do Banco;

. Elaboração de relatórios de prestação de contas e planos de trabalho para o Ministério da
Integração Nacional;

. Elaboração dos quadros de demonsÍações Íinanceiras segundo a noflnâ AF-300, do BID, com
vistas à preparação dos Relatórios Anuais de Auditoria das Contas do Prcgrama pelos auditores
independentes.

3. F iscalização e Supervisão de obras: envohendo as seguintes atividades:

. Elaboração, em conjunto com a equipe da Saneago, da documentação de processos licitatorios de
serviços, obras e fomecimenúo;

. Análise e parecer sobre documentações de pré-qualificação de empreiteiros de construção e
montagem e dos fabricantes e fomecedorcs de materiais e equipamentos;

. Análise e paÍeceÍ sobre as propostas apresentadas para construção, fomecimento e montagem e,

materiais e equipamentos;
. Aruilise e aprovação final dos desenhos dos fabricantes. Coordenaçâo entre a entrega desses

deseúos e dos equipamentos com a produção dos deseúos executados do projeto e o cÍonogÍama
da obra. Visitas periódicas de inspeção ás fábricas onde os equipamentos estiverem sendo
produzidos;

. Elaboração, atualização e controle da programação fisico-financeira da execução das obras, da
construção, entrega e montagem de equipamentos, em consonância com o macro planejamento do
Ptograma;
Atualização ou complementação dos deseúos construtivos co
fabricantes de equipamentos;

. Manutenção no canteiÍo de ob,ras de engeúeiros e inspetores, na
auxiliar o engeúeiro residente no exercício de suas firnções;
Disponibilização à obra de engeúeiros especialistas para veri
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trabalhos e para apontar soluções às questões específicas surgidas e re
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. Realização da fiscalização e supervisão tecnica de execução dos serviços de construção e
montagem dos equipamentos eletromecânicos, de controle, monitoÍâmento e automação, de modo
a ser conseguida a concreüzação do projeto multidisciplinares em tdos os seus detalhes
especificados. Análise dos ensaios e testes de campo e laboratoriais geológicos e geotécnicos;

. levantamento topogúfico, controle tecnológico de materiais e insumos aplicados, incluindo o
acompaÍúamento, do tratamento e execução das fundaçôes da barragem;

. Verificação do cumprimento, pelas empreit,eiras, da pro$amação dos serviços, com o propósito de
avaliar a necessidade de eventuais adequações;

. Análise dos métodos construtivos uülizados e sua adequação à qualidade e prazos das obras;

. Conüole da aplicação, com vistas às necessidades das obras, dos recursos humanos, materiais e
eqüpamentos utilizados pelas empreiteiras;

. Análise e liberação das medições de obras;

. Elaboração de relatórios mensais de acompanhamento das atividades de obras;

. Análise de pleitos de novos preços, aditamentos conhatuais e reequilíbrio econômico do contrato
das empreiteiras;

. Preparo de deseúos das obras no seu aspecto final (deseúos "como construído");

. Preparo e participaçâo nos progÍamas finais de testes e recepção dos equipamentos, instalaçâo e
entrega à operação.

4. Coordenação dos trabrlhoc relativos ao meio ambiente e programas socials,
compreendendo es scguintcs atividedes:

. Elaboraçiío de pareceres írcerca do acompanhamento das atividades dos Programas Ambientais do
empreendimento;

. Elaboração e atualização do cronogama de aüüdades para a execução do Projeto Básico
Ambiental;

. Elaboração de documentação técnica necessária à obtenção das licenças de instalação e operação
das obras;

. Acompanhamento e supervisão dos programas ambientais relativos serviços relativos aos meios
fisicos, bioffsicos e antÍópicos;

. Interface com os proprietarios remanescentes das áreas desapropriadas na condução dos trabalhos
de reabilitaçâo de áreas remanescentes e relocalização da população;

. Elaboração e implantâção do Plano Operativo do PARR.

5. Concepção e Implantaçâo do Sistema de Informações Gerenciais - SIG.
Estruturado s pâÉir de softwares gráficos e annlÍúicos, tem por objetivo dar
suporte às ações gerenciris e decisórias, de forma ágil e confiável lntegredo ao
sistema de controle linanceiro e planejamento, permitindo o acesso às
informações atravé.s de 6 (seis) módulosr planejanento, interferências,
contrâtos, contríle econômico/financeiro, desrpropriações e programas

seguln
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SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO

rJosé Mauro Moreira da Rocha, engenheiro civil, CREA n." RJ 17.7031D1'
.Augusto Tetsuji Matsushita, engenheiro civil, CREA n." 0600.310.950-SP;
.Gilberto Kenji Sugaya, engeúeiro civil, CREA n" 0ó00.4E7.070 - SP;
.Emilio Azzi, engeúeiro mecânico, CREA no 27.5491D-SP
.Carlos Augusto Blois Pêra, engenheiro elericista, CREA no 0600.297.103 - SP;
.Jair Carlos Roxo, engeúeiro civil, CREA n." 0600.767.970 - SP;
.Luiz Eugênio da Cuúa Motta engeúeiro civil, CREA n.o RI 06025-6-D;
.Stenio Cesar DuaÍte, engeúeiro civil, CREA n." 5.061.129.370 - SP.

Goiâniq 15 de janeiro de 2007
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ffi Ccrtidlo de Acêrvo Técnlco. CAT
R..toluçao r' 1.025, d.30 de oútubro dc 20{9 CREA.BA

Pâgim .t/1

CAT COt'l REGETRO DE ATESTAOO

8420130000519
!
ICont€lho R.glollll dc Engenhrrh G Agronoml. dr Brhla

CERTIFICÀIIOS, em cunpriment.o ao diêposto na Resolução n' 1.025, de 30 de ouEubro de
2009, do CONFEÀ, que conEta dos asêêntamenEos deÊte Conselho Regional de Engenharia
e Àgronomia da Bahia - Crea-BÀ, o Acervo Técnico do profisEional ÀUGUSTO AETSUJI
MÀTSUSHfTÀ referenEe à(s) Ànotação (õêe) de Re6ponêabil idadê Técnica - ÀRT abaixo
descriminada (a) :

: ftoli§sirmt AUGUSTO IEÍaUJl IAÍSUS|iÍTA

i negi*ro: :ross-se RNP:2O47I9OI
: TItJlo Plofs8bnâl: EngêoÀêlÍo Ciül

Número da ART: 8A2012.136214 Tipo d. ARr. Obía oll..rvl! Râglsüads ôm:24l1020i2 Baür(la .m: 28/D2r2O13

Fo.rna de rcgbto lnldal PaíüdpoÉo récnie: lndividuâl

Empíêsá cont al,ada:

CERÍI FI CÀI,IOS fthâl@ntê, qu6 É. êDcotla vinculâdo à pEâentê C.ltiitilo de Àcêryo T6cnlco - cÀT, confome sel,os dê
03s.a2? a À 035.635, o âtê.tàdo êoncêndo 9 tolhÀ(a), ê)qêdldo pelo c6rr.!etê d,À ob!a/.êúiço, a quêF

rê6porE.5llídadê pê1. Eràcidadê ê êx.tido d.s lnlonÉÇôêB n.le conrrúEeE.

Sêryiço dê cêrência@nEo,P!6c.lização e Àcolp.nh!ÊiEô Técnlco iLâ. ob!àE CiviÉ do PÀC , E Ítêgião su1-tôre !
lnÍonnâça.. Colrl9bíEírrrt

ÀxorÀção DEcoi.lE(tE DB pRocEsso À posrrRroRr 2o!2,oa5o9r

C.íllll|o d. Á..Ívo racílco rf BÀmíú0005í9

V.lld.ção 8rt201300005'l0CB5cFC

S.lv.dorrB^

RISEIRO PESSOA

OE REGISTRO E CADÂSTRO

d. D.t.q lurldi..
racirrc Dor rro ir. d.cl

Àf:I.tlrc.cto

con..rho R.sronâl d..ns.íh.d!. a,qult tur. . Âerlno.tl!âhÊ8lhrá CardoSO

Rú Prlke. Abrii, .rê c.lvâho FrD, .o2 . EnoúrD vdho d6 B§revente Autotiab
Idi Aí) 34516949 Fü (r1) 3453{963 E-Mdll h.@qrô.,otg b.

GREA-BA I

2E4

1)l;

l:irlo.

,Pi.iil.IhPJüJr,Àos
,r i.' l.t i i ],ij,t iroR

332 - l:oiiEr (r1) 3816-7700
r ! rfl:.rl - y.r:,.. dc RS 3,r0

r.i sr,i.o ilE sricuÂ^ríÊt.

ÂBR ?016

I

: conlrêtanls: Empílr. B.hn. d. 
^$rar 

. s.nêâmsrto v^ - Ef,aASA CPF/CNPJ: t3!tqr675OOOlíO

i 4'Âv.nld. SEIOR cErÍRo ÂDlllxlSTR^IIVO OA BÁlllA a20

: Complemenlo: Banlo: C.ntD Adrnlnlrt?lülro d. B.ht

i CUAe, Slt-uoon UFi BA CEP: aí7a5oo2

: Contato: 0aru9 cslêbÍedo om í510í2009 Vinorlado à ÁRT:

i Vafr Oo contro: na lmO,OO Tlpo dê .onrÍatânt6: P...o. JuÍídkâ d. Dt!üo PúHtco

i Áçe hsüúcro.'al: 
'ü,o(§§: En<br6ço d,a oôía/6êdço: 4'Av.nkra SEIOR CENÍRO ÂDlUillSTRÂIM OÂ BÁH|A a20

: Comdsmonto Bâino C.nt o Âdmlnl.últlvo d! BlhL

; Cijâós SALVAOOR UF aA CEP a17a5002

i OarE de inlcio: 22r0l/:lOOO Côndllse efolira: 30r0u2o1! Coo.denadas geooráfcás:

I Finâldad€: 8rn..m.do bá.lco Códip:
j e-p*Uri, EÍrpEÉ. BáI.n. d. Ágür..s.ndm.íro 3Â.E |BASA CPFICNPJ: l3!04!75o0olto

iÀtirra.a. Técnlca: consultorlà SâneanenEo / sÀNEÀl,íEl{Ío 1,ooo aDo; FigcaLlzeção de obrâ récnicá sàDeànento
i . /. -9tlEn|1q$9. L,.99.q.ere...............

r .:'
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Érohâsêree ATESTADO

n
FÉblo ê,iiiàâ'-cÉrolt.'ú

o
E
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ü
É
rU
El()I

q'n
ü!l

r 2'oítclo d. roit Co.ei.aÚ GÚD'r
Ll - Edí S.nc. !r_t j$0405-lr 3rr'-S'lvrdor/BA

Fon.: (?l) !01ê3t00 _ E_m.r: 12

AUTENTICACAO
com ,, MC!'úlSE mê Íol !9rú6€nhÔ.
, 17 ó DÉlerÜr" dr ml2

ó

3816.7700
RS 3,10

DATA:29/05/í2

PROCESSO:

N.ô í 2509rí2

SOLICÍTAfl TES: HIDROCOiISULT CONSULTORIA, ESTUDOS E
PROJETOS SrA C.N.P.J.:,(l.,t8il2471000í-íorHlÍA ENGENHARIA
E ARQUTTETURA LTDA-C.N.P J.: 00.750.664r1r00í-78.

COMTRATO

N.o 047m0

FL

í,9

letestamos, p€Ía os dêvílo6 fürs de cqnprovaçáo om lldtaÉês púdi;as, que o OOiISóRCK, HIOROH

lconstiurÍdo pelas empÍesas. HIDROCONSULT CONSULTORIA. ESTUDOS E PROJETOS SrA, hscrlh no

I 
CNPJ 6ob o no,B.183ra?rO0Oí-í9, empresâ pÍlvada com endereço na Av. BÍigadeiÍo Farh Lina, n.' 1768, 3o

andaÍ, São Paulo-SP e a HÍTA ENOENHARI,A E AROUÍTETURÂ LTDÀ hscdta no CNPJ sob o no

00.750364rm01-7t, empÍesa pÍivada com endeÍeço nâ Rua Paraná, n.o 26,í, SalvadoÍ€A, exccrrtoú paftr a
EiIBASA - EÍ{PRESA BAIANA DÉ ÁGUAS E SAT{EAUEIITO S.A. COM SêdC NA AV. LUI6 VIANA FiIhO. N,O '(20,
4t Avenftla, Cento Admhbtalivo da Bahia, SalvadoÍ-BA, hscÍih no CIJPJ sob o no í3.604,6751000í.í0, obieto
da CdrcoÍrêÍrcie Nacionel n.o 058rc8 e do Conbab n.ô O/ú7Âr9, cdebrado em í 5/Olr2ü)9, os Sewiçôs dê
ceGícbmênto, Fiscalizaçâo e AêomDarhansú Técnbo das Obras do PÍogÍrm. de Aceb?âç.o do
Clrtclm€nto . PAc, ne Regiáo Sul - Lola O:1, contampLndo o. sLi.ÍÉ. de E.go{.nEnto Sstitário do
Viúrla da Conquista, Guanambi, JGquÉ e outras bcalklad€s- As obras poGsuem as seguirtes
ce rect6rÍstioa6:

UNID. OUAIJTÍrEi, DECRI INAÇÃo
ío SES DE TT'RIÃDÀCONQUISÍA

Hab. 79.800PoPUIÁÇÀo BENEFICIADA
REDE COLEToRÂ CONVEIIICIONAL

M 292N,*lmolantacáo de rcde om n/C - DN 15() a 350mn
M í.848,E4lmplanbÇáo de Íode em coocÍêto - Dtl 600Ínm
M 12.6lmDhnbcào de rcde em FoFo - DN 20&rm

u3 17.3U2.Escav. manual d€ valâs - esgob - êm solo ds ía cat. êxêcutada c/ pÍofund. at€
í,50m.

M3 2.291 ,55
Escav. manualde valas - €sgoto - em solo do 1â cat exêcutada ente as pÍofund. d€
1,51 o 3,OOm.

M3 3.023,10Esc€v. de valas - osgoto - em ÍDci8 bÍanda êxeortada entÍê as profuíd. do 0 a 2,m
m, c./ uso de roínp€dor p{r€umático.

M3

M3

37.827,45

37.927,85

Escâv. Ínecaniz. dê vahs - esgob - €m sob de Ía cst. exocubda ent€ as pÍofund
de 0 a 2,00m.

Escav. mecaniz. de valas - esgob - em solo de 'la cat. execrrtsda ênt€ as pmfund
ds 2 a,í,00ín.

M3 576§rEscâv. m€caniz. de vabs - esgob - em sob dE 2a cat. exec1lHa enüo as pígfund
de 2 a 4,00m:

M3 186,66Escav. mocaniz. dc trahs - ê3gpb - êm lob de 1a oat. êxecutadâ eotl! a9 profund
de 4 a 6,00m.

M3 270.90í,/t5
Exec. de ateÍo eÍn valaslpoços/cavas & ixldaçào c./ golo píovenis[te das
escavaçô€s, incl. hncâm., espalham., compact c/ daca übrât., soquelo pnôumálho
ou soquête manual:

M3 7.5{6,71Exgc. dê abrÍo sm valaípoÇos/câvas d€ fundaçlo, cJ Íomec. do solo, ind. lancaÍn.,
espalham., comFct. c,blaca vibÍatóÍh, soquêtê pneumálico ou soquele manual:

ABR 2016

tEO'GE tor.E FrLCeo .IacisurfiE.rn.

.Alex Sllra Cardoso

Fl§ÚeDE AntoÍi'zaoo

SI-2 I r,t qt.:
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N.0 037/12
D.S.

DATA: 29lOSrí2

PROCESSO:

NJ í 2609rí 2

SOLTrANTES: HIDROGOIISULT COI{SULTORüA, ESTUOOS E
PROJETOS S/A C.N.PJ.t 13/,Al2a7lí0ooí -í 0rHrTA ENGENHARIA
E AROUÍTETURÂ LTDA-C.N.PJ.: 00.750.e9r000t-7E.

@tJTRATO

Írl.o 047re9

FL

2E

ATESTADO

o
a(

q
r:
rl
Ot-
:T
rtl

QI

,ç- dttn
rÍ oftro d. norn coD..tçtôcrDrr

M^CW-.'L-EiíS.n. r.r-t l[ 0./o5 - t..h.n - Sdvrd* / s^ &Fom. (7t ) 30r6J5l» - E-m.I. t 2íorr5.srh üoragsá. xoh

AUTEr{TtcÂgÀo
o ülgmlss ÍrÊ íd rpr.§s-râd"_
(b Oor6nlbío d9 2012

Fá blo c
on.0*'
tr.e I

Alo{ Sllva Cardoso

k$êYenb Autolizado

ó

I

6

I
I

i

i
I

\

Exec. de envol6Íia o, berço de areh em valas, hd. lansam,, espalham. e compas{
crplaca vbÍatóda, soquête pnêumálico ou soqrelâ maíuâl , c/ romêc- do mat.: M3 1.002,00

Carga e descarga de solo: M 10.66í,88
Carga e descaÍqa de rocha M3 3.023,í 0

Caroa e descaÍga de entJlho: M3 2.625.30

Momento de tsanspoÍte de solo, em caminhão bascuÍante M3xk í 06.618,80

Momento de fan€portrê de Íocta. em camhhão bssculante: M3xt 30.231,00
Mom€nto de úansorte de entulho. eú camhlÉo basculante M3xI 26253
Esgotamento c/ conlunb mob+omba de supeÍllclc e Submersa h 2.600.00

Rebaixamento de lençol Íreálico c/ ponbi?s flúanbs em valas, estagio simples,
cÍavação de ponteia c/lâteâmênto dê água;

M 2.350,00

Demolhão de asialto M3 2.837,15

|'n2 98.869,09
Recompclçáo de pavim- c/ paralelo ou pêdrâ c/ aproveitamento de 1000Á do
mateíial levantado:

M3 2.0't0,6E
RecomposlÉo de pavim. c/ concreb betumhoôo u6kÉdo a quente, em úirchêka
hc-lusive hpÍÍnação:

1.051 ,77Basê em brih sÍaduada c/ compaqt. mecanizada

M 29,í.607,00
Servi?os bpograficos, geobcniços, inspeção de mat6lâb, detalhamênb de proiebo
cadasuo de inowb e dos Bêrviços ere(rltadc e lodos 06 servigo6 nec€ssaÍios a

ôerÊlte êrêcucáo do contiàto:
Escoramento desconlinuo eín medeia tipo abêÍlo, exe.utado com pÍofuMldade 8b
't,50 m:

M2 176.833,00

INTERCEPTORES
m 5.(b0,50
m 8.644,93
m 301.69

m í 1 t.663,3

un 299

Tubula em P\rC - ON 200 a 400mm

lmplanbçáo de ramab pÍediais ÂtÊstaaro

LIGAÇÔES INTRADOI,lICILIARES

A G§,qIl.lmplantâção de ligações hüadomiciliaÍes

ÉSTÂçôES ELEVÂTóRhS

ünaulaçáo
CREA, EA

tr*
EE1 - 02 Coniunbs Motobomba (Potêncla: 12,5cv cada; Vazão: 12,31Us; AMT
22§5m) un 01

ÉE'2 - OZ conjuntos Motobomba (Potêncio: 75cv cada; Vazáo: 178,571/s; AMT
19,í 7m)

un 01t
EE3 - 02 conluntos Motobomba (Po!êncb:15cv cada; Vâzáo: 5,19llE; AMT
35,50m) un 01

têroí{En lDlZtFILCIO.llêRlvtliltE.lÍll--'

:86

êm Concrêto - DN 600 a í 2oornm
em FoFo - DN il00 a 600mm

RAiIAL PREDlÀL

]]l.l
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N.o 037rí2
D.S.

DATA:29/O5rí2

PROCESSO:

N.. í2509/12

SOLICITANTES: HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUOOS E
PROJETOS SrA C.N.PJ.t 13/A3 2O IOOOí -í gTHITA ENGENH^R|Â
E AROUITETURÂ LTDA-C.tl.PJ.: m.750.66,Um0í-78.

CONTRATO

N.o 047100

FL

319

ATESTADO

lmplanhção de 0í ETE, consdúÍda poÍ:
o Unilade de Fase LÍquftra;02 Coniunbs dê GÍadêamento Gros8êio Manual

(somm), 02 Conpnbs dê Grldêamoílto Fho (6mm), EBoalaÍ Mec.nizrdo
'steFscreen', 02 Desarenadores Planos Mecanlzadoc, 02 Eêva6IÍa8 dê
Eluenteô PÍ§úatadoe,08 DAFA'e,02 TanqueG d. Acraçáo,0, Elovaó.ia
Lodo Ativado, 0,í Decantadoros SocundáÍios. 0l Unldade de Deshfocção.

. Uma Íase sólida: 01 Elevatónia do Rebmo e DescâÍb de Lodo Athrado,02
adensadores, 02 CenbÍfugas ou Parafuso8 DesaguadoÍB, 01 Coniunb de
EquFamento6 ds Apoio ao Desaguamonb-

. Capacidade: Vazão Máxima DáÍiã: 608,901ê (2.t92,36m"/h): DBO:
'17.538.66ks/dia

. ConcÍeto esüuturâl FCK 30Mpa utlizado nas esúutuÍas: 1í 230,00m3

. ConcÍeto êsüuturalFCK ísMpa uflizado na8 eshúrÍas:677,21m3

. Armadura para concÍeto: 926.í 19,62k9

. Forma bepante em chapa de compsnsado platiÍcado: 36.65623m2

. Forma cuÍva em chapâ de compenado dasüfcaÍo:5.55983m2. ClmbÍamento parô re8ervatffios: 26.858,73m3

. CtnbÍamcnto pâÍü êdifoagócâ: í.0O9.86ín3

. úelo.ação de tszidas de solo; 70.5í8í0m3

. CompâcirÉo de êbÍroe corn contsolê têcnológioc: 70.518,/Om3

. Escavaç6es e tran6porle de Bolo 1' caiêgpÍh com úator êstekas:
40.900,00m3

. Revestimento rio em brib duâda com dads: 59.373,88m3

!]
L(.\

('1
,:
,.)
,')

.-l.:
-)()
o
ô

rdoso

:1 * t:.OftI, d. Nd.! C.ktcroC.t.rr
^.:I 1:-I ":!l-!l*t-.'"h. «n.. r,.is"-. s"r,.ao,,,n.o..: r/r) ror6-ü5m - E.!.n: t2o.(Í,.t!.dorr.rE.tlon

co,?l 9

,l3al

õ

ÉE1 - t2 Confuntos Mobbomba (Potênda; 50cí cada; Vazào: 64,051/Ê; AMT:
26,38m) un 01

EE5 - 03 Conjunbs MotobombE (Poência: l5cv cada; Vazão: 298,321/E; AMT
7 A1ln) un 0í
EE6 - 03 ConFntos Motobomba (PoEnch: Í50cv cada; Vezão:3(E,79US; AMT:
35.'í3m) un 01

EE7 - 03 Conluntos Mobbomb. (Poílnola:6ocv cada; VEzão: O76,731/E; AMT
13,09m) un 01

m 209,65

m 660,00

m 1.261,00

m 70125

LR5 (fatamEnb ETE Lesle): Êm PEAD - DN aÉ 300mm

LINHAS DE RECALOUE GRÂVIDADÉ

LR4: em PEAD - DN até 300mm

LR3: em PEAD - DN ãlÉ 350mm vin(rrhçáD
i{iÉtâb

m 1.217,6a

LR6 (reversão Lesb4êÊte): êm PEAD - DN de 3í 5 até 56Í,rÍm m 291,12

m 120,00LR7 (ETE Oeste): em PEAO - DN de 630 até 800mm

ESTAçÃO DE TRATAUE]ÚTO un 0í

llex Sllr.a
&qevertÊ

ttâà!ii
sr,

u7"ll

i
, Í7 do

AUTE TIcÂgÀ§
«lgiral qr€ ÍÍé Íd llfscÉnbdo
DÉrsmbÍg.{o:Oí:'

Fáblo

:() I

|IJE
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N." 037t12
D.S.

DATA:29106/í2

PROCES§O:

N.o t2609rí2

SOUC]TÂNTES: HIDROCONSULT CONSULTORI,A. ESTUDOS E
PROJETOS SrA C.N.PJ.: 43.48:!2/t7000l-ítrHITA ENOENHÂRIA
E AROUITETURA LTDA-C.N.PJ.: 00.750.36ar000í.78.

COIITRATO

NJ 0't7i00

FL

ilrg

o
ca

(,)

,. -l
r')

:l.,:
J
(-)
oo

r1. Oficlo d. NoE Cotrelglo C60Í

301G3500 ' E_b.ll: llnotÍ'qlv

e#ffi**y-"**,"a':,<'

Fáblo Cun
sbr.'
5X-2. It

AJex §ilua Card

\

RevestÍnenlo em Uoco aÍücuhdo de coocÍelo: 15.562,00m3

CO DUTO FORçAOO E CAIXA DE AREIA

lmplantaçâo de tubo8 em PEÂD - DN de 630 d 60omm m /i,10,00

EÍrrEsÁRto FTNAL

lmplantaÉo de linha de emissáÍio em concÍeb - DN 'l,0&n m 660,00

2.O SES DE GUANAÍIIBI

PoPULÂçÂo BENEFtctADA Hab. 32.300

REDE COLETORÂ CONVEI{CIONAL

lmplantaÉo de redes êm PVC - DN de 150 a 4oomm m 117.107,58

lmplantaÉo de rede6 em concreb - ON ínmm m 75,00

m 150,67

m fi28,91

un 5.1n2

TRAVESSIÂ

lmplanhção d,e liJaç{es hüadomi:liare8

ÁL6tadolmplantação de ramab

LtcAçóEs tiÍÍRADoÍútcr-tAREs
úíoiâÉo

CREÀ . BA

ELEVATÓRI,As

un 01

-E2- 

02 conFnh motobornba (PoEncia: 30cr, ê&, veÚo: 232,í6íf/h, AMT
'í I 0smcrá'l

un 0'lEE4: 02 coniunbs mo&mba (Poência: 75cv cada, Vazão: 627,73rf/h, AÀ,IT
í 7 6Í mcãl

un 0lEE7: 02 coni.rnbs motobomba (PoÉncia: lscv cada, Vszão: 66§7m1h, AMT:
24,57Íncal

uo 01eez* @ conjuntc Ínobboínba (Potânch: ,l,Oca cedâ, Vazão: 2s,O6rlll/h, AMT
7.8omca)

un 0íEE8: @ conjunbs ínolobomba (Potêflcia: 7,5Éa cada, Vazão: 24,3m/h, AMT:
25 e3m.râl
UNHA DE RECALqUE

m 6.420,00lmplantação de linha de rEcahue om FoFo dúdil e aço caÍbono - DN de íü) g

350Ínm

É. EgrÂçÁo oÊ ÍRÂTAitENÍo

un 0ílmplantâÉo & €slraÉo de tratamenb compodâ de 04 DAFA'S, (N lag@s
ÍaqJÍtatfuas. 02 laqoâB da matrracáo ê hlto de sêoaosm.
EÍ[rssÁRlo

ri !. ú

7

totlz^ F Lglo . §lt
Esmveo te áutoriaô

3E8

i

lmplantaçáo de fawesias - DN 1 20m

RAMAL PREDIAL

sÍ
C

1
lti
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emhasa*.'"lB=r
N.o 037rí2
o.s.

DATA:29106/í2

PROCESSO:

N:125flrn2

SOLEITÂÍ{TES: HIOROCOÍ{SlrLT CONaULTORIÀ ESTUDOS E
PROJETOS SrA C.N.P.J.r *lr8il247r0O0í-ítrHÍIA ÉNGENHARIA
E ARQU]TETURA LTDA4.l'l.PJ.: 00.760-WmOOí-78.

CONTRATO

Í{.o 047[9

FL

519

ATESTADO

o
k

()
i_-
\.)
O
t"-

l'l
:)()

8

lmplântação de Íamab

"m-ffi.€hóDoP1e'í1a oãlembrc C€ 201: , . ó

I')

m 35.+,00lmplantâçáo de embsáÍio em concreb - DN 50omm

INTERCEPTORES

Execuçào de Íedes em PVC - DN úB í í) E 400mm m 7.17f ,24

ln 731,37

3.0

Hab 9.553

lmplanbção de rede em Fr'C - ON 1í) a 30&nm
ÀaôÊ€lt

üftrrbÉo
Â!a6HoPoPULÂÇÃo BENEFlcnDA

cíE^ - 6AREDE COLEÍORÂ CONVENCI(,NAL

m 21.917,41

RAMAL PREDI.AL

lmplanbção de ramab prediais m 10.?f,1,75

LrcÂçôEs TNTRADoi c[-tAREs
UN 118lmplantãÉo de lig€ções htadomicaiaÍes

EsTAçÔEs ELEVATÓRI,As

un 0tEE{s: 02 Conirnt6 mobbomba (Vazáo: 5,írl/8; AMT:7,79mca; Potênch:2vc)

EE46: 02 conjuntos rnobbomba (Vazão: 22,ílS; AÀlT: 'l6.07mca; Potênch
í 2 50rrc)

un 0Í

UNHAS DE RECÂLOUE

m 3.685,05lmplanbÉo de linha de recahue Fço - DN í00 e 600mm

INTERCEFTORES

m í.033,51lmplanbÉo de htercepbÍea em PVC e concreb - DN 4m a 8@mm

SES DE IPIAUií.0

Hab 18.9't IPoPULAçÃo BENEFIcIADA

REDE COLEÍORA

lmplantaÉo de rede coovenclonál em Pl/C - DN 150 a 400mm e PEAD - dn í00 a
300ínm

m 18.@.,43

m 6.E38,23flrF lmplantsÉo de red€ condomhhl em PEÂD - DN 'l0O a 30omm

RATIAL PREDIÂL

m 5.211,11

p

Y

2G,ât.$
,oü

aouz F
:llr;

n;I*#f#"

F

gEe

Erêcução de Íêdê6 em cdrcrêto - DN 600mm

sEs DE JEQUIÉ

12.
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DATA:2tm5rí2

PROCESSO:

N.o 12509rí2

SOLICITANTES: HIDROCOiIISULT CONSULTORIA, ESTUDOS E
PROJETOS S,A C.N.PJ.: 't:l .,I832/17,OOOí.í 

',IIITA 
ENOEÍ'IHARIA

E AROUITEÍURA LTOA4.I'|.PJ.: 00 r50.Cô4o00í -70.

CONTRATO

NJ 047109

FL

619

ATESTADO

LINHA DE RECÂLOUE

Áffido
ündrbçáo

éiEA -6Á

^ 
GXl.§El

6.0 - DESCREÃ O DAS ATMDADES DE GERENCIATIENTO:
/ GeÍenciamênto ê fiscalizsÉo da execuçáo das ob.a8;

/ Planejamenb, píogrsmação e contole llsico da obra;

/ Análbe do proieb com acompanhamenb dos tabalhos no caso de adequação;

/ Liberação de planos de atâque elabo.ados pela Consúutor8:

r' Lberaçâo ê conbrênch das orden8 de serviços;

r' VeÍlfcação e lberação dos seMçoô bpográfico8;
/ SupeÍügáo técnica e apÍovaçáo dos aerviços;

/ Fiscalizaçáo do conúole Gcnoltgico de matêÍlâb e sGÍyhos ebtiado pcla Consüutoíâ;

r' Lbêração de oÍdêns de oompra dê matc.ial;

o
l'/'

r,l

Í".)

i,l
:,)(J
oo

lmplantâção d,e de llnha de Íêcalque:
r em Uboo RPVC - ON 350mm:
. em tubc FoFo - DN 300 a.100:
. em tubos PVC - DN ío0mm e 3OOmm;
. cm üràc PEAD - DN 3í 5 a 560mm.

ra O'í.r,0 d. noE cr.ltro C.sí
-r'3a-Edl S.r..nt.r-bj.r0a/05 lr.lgrr.-S.lvldor/B^

fÕk: (rr ) v)16-aíú - E-Drrl: l2..rs-h.doí. sm.ll..ôh

É ' r. ':l!,.iiÀr
AUTE TICACAO

co.í o slC!'úi§.r ra Íd rP.sso,lbdo
, í 7 d€ D6lenüD do ?.0í 2

NiÉ:=
ó

!s0

l'arlll,

{.iil1lll.l
ls,

ELEVAçÂo

EE7: 02 CooiuntG motobomba (Vazão: 19,80m3ih; AMT: 7,69íTca; Potênch: 3,Ocv) un 0í

EEío: 02 Goírlunlos molobomba (Vazão: 3í,36m1h: AMT: 2o,55mca; Poténcia
í5,ocv) un 01

EEl lrü 02 Cooi.rnlôs mo$omb. (V.záo: 30,íOm3/h: ÂrúT: lí,63mcâ; PoEnci.:
,l.ocv) UN 01

EElÍB:02 Conjunbs motobomba Nazàot 11,2.tn'lni AMT: í024mca; Potância
10,ocv)

un 01

EE12: 02 Coniunto6 motobornb8 (Vezão: 22,58m!/h; AMT:24,98mca: Potênci8
7,scv) UN 01

EEl3: 02 ConFnto6 motobomba (V8zão: 157,54mrih; AMT: í5,/+2mca; Potênciâ
20.0cv)

un 0í

unEEí,í: 02 Conjuntos motobombâ (Vazáo: 210,59íflh; AMT: 61m6; Potêndâ: 01

TRATA ENTO

Constução de êstação de tatamenb do esgoto 65 l/s, composta de üatamonb
prelfrnhar,02 DAFA-S,02 leitos de 6acagêm,03 lagoas fà(Irtt6ú8s e 0í lag@ dê
mafuracão

un 0í

TRAVESSIAS

ExecuÉo de tavesahÊ em ErÍo fuodldo - DN loomm m 2 r 0,00

m 30,00Execuçáo dc t8resshs €|D bÍro fundido - DN 30omm

m 5.250,00

I FÀcaô {lainíErÍE - rnF ,
:

Alex Sll\ra Cardoso

R§ús,eots Auhriado

SÍ

.,-,'i ,,.' i

l'-li

I

I

,: I t::t:

it
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ÊlEbasüt"rc, N.o 037rí2
D.S.

DATA: 29106rí2

PROCESSO;

N.o t2í19fl2

SOLICITANTES: HIDROCOiISITLT CONSULTORIA, ESTUDOS E
PROJETOS SrA C.N.PJ.:,(l.il832ivrlrooí -íorHlTA EIIGENHARIA
E ARQUITETURA LTDA4.N.PJ.: 00.750.60,t 1100í -78.

coÍrÍRATo

Í{J 047r0g

FL

?n

Ál€stedo
ünculâÉo

ATESTADO

/ h6peÉo de íabricação / Íeceblnento de equipamerbs e mateÍiab:
/ t'rapoçâo e losto pâre funcionamenio do rodea coletoÍa3 dê êêgob;

/ Âcompanham€nb da execuçâo das baÉGs htadomldbÍcs do esgoto;

/ Acompanhamenb e contole das agões e procodinentos constantea do SGl, confoÍme
oÍientação e supeNÊão da AssêsaoÍia de Planerâmento;

/ Acompanhamsnb e conúole dos condicbnantes das licenç€s e auioÍizaçóes ambientais,
ÍêÍerentes à obra, confuÍmê pÍoc€dlrPentos do DepâÍbmênb dê AÇõeE Ambiefibb;
/ 

^companhaÍ 
a lmplementaÉo de Plsno6, Programas e PÍoioto6 Ambkmtab;

r' Emnir mensalmente Plano de Açâo com o ácompanhamento do cumpÍirn€nb dos
condbboanbs ambbnlab;

/ Avatrar mensalmênte o índice de Qualilade dc Obras, reíarcnte à con6üubÍ4, IQO Con6tuioÍa,
confurme procedinento definHo peh As6essoÍb de Hanciamenb;
/ AcompsnhaÍ a equipe ds Ass6soria de Planejamenb nas hspêções de Avalhçáo do lQo;
/ Emiti. relaóÍio menEal de pÍogros8o c da 8Ítua9ão dae obÍ83, anoEndo oE ensaio5 do conüole
tecfldógico de seÍvhos e matsÍiab,6lém de doqrnentagâo bbgÍáÍca;
/ Mediçõê6 de SeÍvhos e demab alivUade€ lnerêntês â íscaltraçto ê contol€ de ob(as;

/ coeíência e aprovação dqs cadasfo6 das obras;

/ Acompanhamenb das ativiradeE de pÍ6operâçáo de obÍEs d€ €bsrtecincíÍo de á$ta e de
gggobfiênb 6ánl6aío;

/ Ânalbar as composhões de pÍeçoe novo6, não constantes da Tabela de PreçoÊ da EMBASA,
elaboÍadas pela cqrtatada (Coosüubra), emlthdo parecêr conctJsivo ê Ê€ rgspoosabllzando pelss
ilÍormaçõ6 nele conüdas. A Gerenciadorg dêr/erá carinbaÍ e asshaÍ a Phnlha de Preços Novos,
cujo modelo seÉ fomec.ido pela EMBASIç

/ Elaboração e conúole da documenbção relativa â gesEo do cgnfab de acoÍdo com as
exigênçias da Cain Econômha FedêÍal, tab como: bolelhs de medhâo ê dê€ampenho; slteraçõeg
conbahJais; cronogramas ÍÍslcos ftranceiro; cÍonogrâmas de desêmbolao:

/ Acompaohamênto do dêsênvolvimGnto das obÍas: Elabúação ou atrarzaçáo coostanb do
dê!êritlvo slrmáílo da Obra (Dê.o,tção do Sblêm. PÍopo.io) ê do layoul dâ Obra (Do.ênho de
Foíma Siimplícada de bdo o Sibtema a 6er inplantado) - CoíríÊcçáo meílEal do relatóíio de
acompanhamento das obras, de acordo com mod€lo ostabêl€oido pela EMBASA; Dcêcíhão dos
prlncirab eventos ocoÍÍdos (hiíóíico, sit aÉo atual, llteÍnativas para conlhuk Ede da obrE):

Rc6umo do Empr6cndinenb, CronogÍrma Físico Finanooko; OÉlioos; Avaliâção do dêaêmpenho
da Coo6tutorâ; AvalhÉo do prazo contatual da Consbubra: Avôlbção ô Ctonogrâma FhancêÍo;
Avaliação do Contole de QualHade: hcluhdo os En6aio8 Tecnotóglcos da Obra; ProvHênclas para

coíÍeções e eventuab dÉtorçôes apresenbdaÊ nas avaliaçõeB; híomalivo sobÍe a SêguÍânça do
Írabalho, com Quadros EsbústlcoB: quadÍo Pluviomêúico do localda ObÍa; Docümeoto Fotográfco
(aa tutos apÍeBentadas no Relatório Fobgráfco, dewrão conler data e, ÍepÍeseotar o fiel
ds8ênvoMmonto d€ cada etapa da Obra, duÍaote o perbdo de medhto);

r r OÍclo d. totú C.nekao GÚP'r
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AÍê5tâdo
ün ülaçào

ATESTADO

r' Gêíanclam€nb do habslho aoc*al e educaÉo sóclo-!ÍDbLntel naa obraa.

6.0 - EOUIPE TÉCNrcÂ

. coordcnador e Responsável Técnico: José MauÍo MoÍeiE da Rocha - CREA RJ no í7.703

. CoordênadoÍ e RespondvelTécÍrica: C;dos Eníique Hita - CREA BA 9.1í9

. EngenheiD Fbcâl: Argusto Matsuúita - CREA I no o6m3í00í)

. Engenheio Fiscal: Mário CésâÍ de Brib Mota - CREA BA no 17.,t80

. Engeoheio Fbcal: Adason Lacerda - CREA BA no 10.919

. EngenheiÍo Fiscal: AndÍé CabÍEl - CREA BA no 30.4t2

. Engenheio Fbc€l: Elizabete Gom6 do AndÍade - CREA BA no 33376

. Engênheio Fbcsl: Aloxandr€ Faustro Pl€nas - CREA BA no .937

. Engenheio Fbcal: Peulo SantB BáÍbaÍa - CREA BA no í2.759

. Engenheiro Flscal: AlessandÍo Maüos Caeüté - CREA BA no 28.038

. Engenheko Fbc€l: Ts8sa Calda6 Morêha Góes - CREA BA n' 34.848

. Engenheio Fiscal: Marb Gbélh vsnd€ílei- CREA PE no 2,1.392

. Engeoheio Fbcal: Cláudio HumbeÍto Heleno - CREA BÂ no 3.734

. Engenhe-rÍo FÉcâl: Amadeu MonteílegÍo Neto - CREA BA n" 63.355

. EngenhêiÍo Fbcâl: Júlh Domidlla B€üst da Silva Santos -CREABAno 50.39

. Engenheiro Fiscâl: Severino Ramos da S va FIho - CREÂ BA no í,t.i199

. Engenheiro Fiscal: Cláudio Antônio de Souza Mâ[o§ - CREA B no 21 .029

. Engenheiro Fbcal: Angêlo Lina Vrb - CREA BA no í3.9q)

. Assblente Social: VGra Lúch Cardoso

. A6abtsnte Sroclal: Suzana Aaúlo

. AssÉterite Social: Jeanne Santo6

. Aasbtente Soclal: Cítsth8 MaÍia Valenç8 Alv6 Sallea

. Aasbtcnte Social: Elb€ng€la Perola Murta

. AssbtentÊ Sociâl: VEleÍh SoaÍes RbeÍo
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Fábto CÉ
óJ1

N.o 037 t12
D.S.

oÀf A| 29n5'12

PROCESIIO:

N.o 12fi9112

SOLICÍTAIITES: HIDROCONST LT COI{SULTORIA, ESTUDOII E
PROJETOS SrA C.N .P ).t l3AAt2aZ,0OOí -lgrHlTA Et'lOE,{HARIA
E AROUITETURÀ LTDA4.t{.PJ.: 00,7í1.664/000í-78,

CO]ÚTRATO

NJ0/t7r09

FL
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Fáblo

enilhasarc

el
c6rtoô AJberto Pontes Ue Souza
Orêtor de Operação e Erpànsào Sul- DS

,r*"**'..N,' ã08
E)eansão Sül - SX

vinqrhçáo
ChÉA- BA

ATESTADO

71, - VALOR DO COI'ITRATO: R$ 5.'18'1.883,,í8

8.0 - VALOR ADITADo: RS 1.067.071,6,t OeÍmo Adiüvo no 021/11)

0.0 - VALOR TOTAL FATURADO: R$ 6.477.2&,55

í 0.0 - PRAZO COÍ{ÍRÂTUAL: 22101/2OOg e t ZOSIZOOS

í íIt - ADÍTIVO DE PRÂZO: No. 2,13f1í - /t4 dlas - Nova vigênch: 30/06/20í I

Í21, - ADÍTIVO DE PRÀZOi No. 30011I - 62 dbs - NoE vbêflcta; 3ln 6/201 1

l3.( - ADÍTIVO DE PR ZOr No. 300/í i - 30 diâ6 - Nova vigêndo:30fi,€t2o11

í4.0 - FoÍ{TES DE RECURSOS: ROYALTIES \--)

.l

:.i:)
(-}
aa

s s_ r 2rd.!elv.donarEr.lL.ônG partamento dê Obras Sul- S)(2

AurEl{rtçâçÀo
o o.iCml $Jo ra ld !ga€ê'1t!dâ

I 7 d. Dc!eÍÍü? dâ :! !:

ftDtg lorz
:i0s

õI

1

;

N,o 037t12
D.S.

DATA:29r05rí2

SOLICITANTES: HIDROCONSULÍ COÍ{SULÍORIA. ESTUDOS E
PROJETOS SrA C.N.PJ.: §Ia:tra7,O00í-í9nlITA ENGENHARIA
E AROUITETURA LTDA-C.N.PJ.: 00.750.6ô4000l-7E.

COI{TRATO

t{J 0a7no

FL

,r9

PROCESSO;
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ANUIDADE:

r-z ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

- PARCELA
09/07/2007
- PARCELA
2t/t2/2OO7
- PARCELA

30/OU2009
. PARCELA

o7/02/2070
- PARCELA
3U0L/207t
- PARCELA
06/ot/20t2
- PARCELA
3L/O7/2013
- PARCELA
3t/07/20t4
- PARCELA

06/07/2OLs

sERVtço PúBLrco FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTÀDO DE SÃO PAULO - CREA.SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAçÃO

Número da Certidão: CI - 3185399/2023 Válida até: 3L/O312O24

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foí verifícado constar que o proflssional abaixo
mencíonado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1996, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei. que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

NoMe: AUGUSTO TETSU]I MATSUSHITA

Número de registro no CREA-SP: 0600310950
Registro Nacional do Profissional:. 26O477799L

CPF: 609.557.598-20

Expedido emt 12/O3/L973
(Data de registro no CREA-SP)

Endereço: Rua GOMES DE CARVALHO, 1329 90 ANDAR - CONI 91
VILA OLIMPIA-
O4547OOI - SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: do artigo 28, do Decreto Federal 23569, de 11 de dezembro de 1933.

2o(,7

2008

2009

2010

2Í)L1

2íJL2

2013

2Í)14

2015

úrurcn

úr,rrcn

úr,rrcn

úrurca

úrurca

úrurce

úrurcl

úr'rrcn

úttIcl

NR. REC. 492206753753 quitada em

NR. REC. 492208785636 quitada em

NR. REC. 49t927704403 quitada em

NR. REC. 491962953708 quitada em

NR. REC. 491918358212 quitada em

NR. REC. 49227733773X quitada em

NR. REC. 492252856039 quitada em

NR. REC. 492202467942 quitada em

quitada em

Página 01

NR. REC. 492201348656
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2016

2Í)L7

2018

20L9

2íJ2íJ

2021

2ÍJ22

2Í)23

SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTÂDO DE SÃO PAULO . CREA-SP

CERTIDÃO DE REGTSTRO PROFISSTONAL E QUITAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3185399/2023 Página 02

l-cúlrssÃ
Folha

NR. REC. 492202074563 quitada em

NR. REC. 2802718O1705773t9 - quitada em

NR. REC. 28027180180033A27 - quitada em

NR. REC. 28027180190005940 - quitada em

NR. REC. 94558-2802718O2OOO54217 - quitada

NR. REC. t694O45-28O27180210018219 - quitada

NR. REC. 3609369-28027LAO22OO32608 - quitada

NR. REC. 6727094-28O27L8O23O294677 - quitada

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADET

ANUIDADE:

- PARCELA UNICA
74/OU2076
. PARCELA ÚNICA

3L/0L/20L7
- PARCELA ÚNICA
77/07/2OL8
- PARCELA ÚNICA
08/07/2Ot9
- PARCELA ÚNICA

em 22/0L/2O20
- PARCELA ÚNICA

em O7/O1/2O21
- pancru úrutca

em 37/0U2O22
- PARCELA ÚNICA

em 3UO7/2023

A prêsênte certidão tem validade até 31 de março dê 2024, pÍazo limite para o
profissional quitar a anuidade do exercício de 2024.

Esta ceftidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

código de controle da certidão: 04347c55-1ê45-44ê3-97e8-724334be8cf3

Situação cadastral extraída er,nt 22/ lL/2023 Lo=48r52

Emitida via Serviços online.
Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP SUL, situada à Avenida: DOUTOR DANTE PAZZANESE,
120, , VILA MARIANA, SÃO PAULO-SP, CEP: 04012-180, ou procure a unidade de atendimento mais
próxima.

SAO PAULO, 22 de Novembro de 2023
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lnício Fim

1965 1970

1971 1972
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Nome:

Nacionalidade:

Profissão:

FunÇáo na Equipe

INSTRUçAO SUPERIOR:

Instituição
'í Escola de Engenharia de São

Carlos - USP

2 Escola de Engenharia de São
Carlos - USP

IDIOMAS:
ldioma

1 Português

2 Espanhol

CURRICULUM VITAE

AUGUSTO TETSUJI MATSUSHITA

Brasileira

Engenheiro Civil

COORDENADOR GERAL

Título

Engenharia Civil

Mestre em Hidráulica e
Saneamento

ASSOCÁÇÕES TÉCNTCAS E pROF|SS|ONAtS:

1, Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de São Paulo - CREAJSP

Falar
Fluente

Regular

Ler
Fluente

Regular

Escrever
Fluente

Regular
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QUALIFICAÇAO PROFISSIONAL:

- HIDROCONSULT Consultoria, Estudos e Projetos Ltda. - São Paulo/SP - desde 1973.
Engenheiro de Projetos (197311975), Chefe de Departamento de Engenharia
Ambiental/Coordenador (1975/1983); Diretor Executivo/Coordenador Geral (1983/hoje)

SANESP - Cia Metropolitana de Saneamento de São Paulo (atual SABESP) - São
Paulo/SP- 1972a1973
Engenheiro da Superintendência de Operação e lvlanutenÇão, responsável pela operação e
manutenção dos interceptores e aeradores dos rios e Engenheiro de Fiscalização de Obras
da Superintendência de Projetos e Obras

EXPERIÊNCIAS TÉCNICAS:

'l) Nome da tarefa ou projeto: Supervisão, Fiscalização e Apoio Técnico à UGP BG-PCJ
em Gestão para as obras das Barragens Pedreira e Duas Pontes nas Bacias Hidrográficas
dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí - PCJ, nos municípios de Pedreira, Campinas e
Amparo e do Reservatório de Contenção de Cheias RBA 05, no município de Guarulhos,
Estado de São Paulo. - (CAf 2620220010624)
Período: 1212017 - em andamento.
Local: Pedreira / Campinas /Amparo / Estado de São Paulo

Rua Goír6s de CaÍvdho no 'l .329
I eÍúâÍ - Conj. 9í - Vila olimpia

Esle documenlo íoi assinado digilalmenle poÍ Augusto Tetsujr Matsushita. CEP 01547{05 ' São Paulo' SP
Para venficar as assiôaturas vá ao site hllpsr/www.portaldeassinaturas.com.br 443 e ulilize o código 2B0C,A39B-E794,1474.
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Contratante: Departamento de Água e Energia Elétrica - DAEE.
Principais características do projeto: Constitui objeto do presente contrato a prestação de
serviços técnicos especializados de supervisão e fiscalizaÇão de obras e ambiental para o
programa "sistema de macrodrenagem do rio Baquirivu-Guaçu e Barragens de Pedreira e
Duas Pontes".
Cargo/Função: Equipe (acompanhamento contratual)

2) Nome da taÍefa ou projeto: Serviços técnicos especializados para a Gestão Metodológica
e Ambiental, Supervisáo da execução, Auditorias de Garantia da Qualidade e Controle
Tecnológico das obras para implantaçáo do Sistema de Aproveitamento das Á9uas da Bacia
do Rio ltapanhaú para abastecimento da R[ilSP - (CAT 26202200í0688)
Período: 0712019 a 0112022
Local: Biritiba Mirim / Estado de São Paulo
Contratante: Companhia de Saneamento do Estado de São Paulo - SABESP
Principais características do projeto: Gestáo e supervisão geral das obras paqra
implantação do Sistema de Aproveitamento das Aguas da Bacia do Rio ltapanhaú.
Cargo/Função: Equipe (Meio Ambiente)

3) Nome da Tarefa ou Serviço: ServiÇos de Gerenciamento e Apoio à UGP na Gestão
para a lmplantaÇáo do Programa Parque Vázeas do Tietê - PVT - (CAT 2620200010993)
Período: 07l2O12 a 1012019.
Local: São Paulo / SP.
ContÍatante: Departamento de Água e Energia Eletrica - DAEE.
Principais características do projeto: O PW visa recuperar a capacidade de contenção de
cheias que ocorrem nas várzeas do rio Tietê, desde a barragem da Penha até o município
de Salesópolis, visando inclusive promover a preservação e proteção das vázeas na Bacia
do Alto Tietê a montante da Barragem da Penha, mediante ações de melhoria ambiental,
urbanística e social.
Compreendem o escopo dos serviços: Planejamento Geral com implantação do Sistema de
lnformação Gerencial e atuaÇão com o BID; Gestão Socioambiental; Apoio Gerencial de
comunicação, atualização da Matriz de Rrscos, coordenaçáo com Grupo Gestor, apoio na

elaboraçáo do Manual de Controle de Qualidade das Obras; Gerenciamento das Obras de:

Canalização e Obras de Macrodrenagem, Obras de Urbanizaçâo (centros comunitários e
núcleos de lazer, implantação do Parque, Sistema Viário e Clclovia; Gestão das Ações
Ambientais; Análise e Validação de Projetos.
Cargo/Função: Responsável Técnico (supervisão do contrato junto à coordenaÇão).

4) Nome da tarefa ou projeto: Prestação de Serviços Técnicos de Engenharia Consultiva
de Gerenciamento e Fiscalização de Obras de Sistemas de Abastecimento de Água e
Sistemas de Esgotamento Sanitário, para lvlunicípios, no Âmbito da Coordenadoria de
Empreendimentos Sul - RES, da Superintendência de Gestáo de Empreendimentos de
Sistemas Regionais - RE, da Diretoria de Sistemas Regionais - R. (CAT 2620180005525)
Período: O1l2O13 a 1212017
Local: Santos/SP
Contratante: Cia. de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP.
Principais caÍacterísticas do projeto: Gerenciamento das Obras; Fiscalização das Obras;
Assistência Técnica das Obras de Sistemas de Abastecimento de Água e Sistemas de
Esgotamento Sanitário.
Carqo/Função: Coordenador

Rua GoírEs dê CaíYalho n" 1.329

I andaÍ - Coni. 91-Mla ollmpie

Este docurnento foi assinado digitalmente por Augusto Íetsuji Matsushita. CEP 04547{05 - São Paulo - SP
Para veriÍlcar as âssinaturas vá ao site https://www portaldeassinâturas.corn bí:443 e utilize o código 2B0C A39B É794 1474.
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5) Nome da tareÍa ou projeto: Prestação de Serviços Técnicos Especializados de
Gerenciamento do Pró-Billings - Programa Integrado de Melhoria Ambiental na Área de
[\íananciais Billings. (CAT 2 6 20200004884)
Período: 0412011 a 06/2019.
Local: São Paulo / SP.
Contratante: Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP
Principais características do projeto: Gerenciamento geral do Programa; Elaboração do
Projeto Executivo e Pacote Técnico do Sistema de Esgotamento Sanitário para a bacia
Billings; Fiscalização das obras; Monitoramento Ambiental.
Cargo / Função: Responsável Técnico - Coordenador Adjunto

6) Nome da tarefa ou projeto: Gerenciamento e supervisão da execução do Programa de
Água e Saneamento de Goiânia çAf 25012007)
Período: 0'1/2005 a 1112006.
Local: Goiânia / GO.
Contratante: Saneamento de Goiás S/A - SANEAGO
Principais características do projeto: Gerenciamento/Supervisão/Fiscelização das obras e
projetos. RealizaÇão da supervisão técnica de execução dos serviços de construção e
montagem de modo a ser atendida a concretização do projeto em todos os seus detalhes.
Na execuçáo do Programa foram executadas ações de mitigação social e ambiental.
Cargo/Função: Responsável Técnico - Equipe de Coordenação

7) Nome da tarefa ou projeto: Prestaçáo de serviços especializados para supervisão e
controle das obras civis de construÇão e reconstrução de estações, transposições e vedação
da faixa ferroviária da Linha 7 da CPTM (CAT 2620í30005371)
Período: 12l2OOg a 1212011.
Local: São Paulo / SP.
Contratante: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos
Principais características do projeto: Acompanhamento tecnico e a fiscalizaçáo de todos
os serviços e obras em execução até a entrega final, com promoçáo de reuniões sistemáticas
de controle, com a finalidade de rever e analisar o planejamento, de discutir e antecipar
problemas e buscar ou direcionar soluções adequadas. Supervisão Ambiental. Supervisão
de obras de ediÍicações, envolvendo construção e reconstrução de novas estações, bem
como, supervisão de construção de viaduto (9.í 58,32m'z)

Cargo/Função: Responsável Técnico

8) Nome da tarêfa ou projeto: Serviços de gerenciamento, fiscalização e acompanhamento
técnico das obras do Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, na regráo Sul - Lote
03, contemplando os Sistemas de Esgotamento Sanitário de Vitória da Conquista, Guanambi,
Jequié e outras localidades (CAT 8420130000519)
Período: 01/2009 a 0912011.
Local: Municípios do Estado da Bahia.
Contratante: Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A. - EMBASA
Principais características do projeto: Gerenciamento e fiscalização das obras,
compreendendo inclusive, acompanhamento da implementação dos Planos, Programas e
Projetos Ambientais, gerenciamento do trabalho social e educação socioambiental nas obras.
Cargo/Função: Responsável Técnico/Fiscalização

Rua Gomes de Carvalho no 'l .329
I andr - Coíj. 9'l - Vila Olimde

Esle documenlo Íoi assinado digitalmente por Augusto Tetsuji lúatsushita. CEP 04547{05 - Sào Palb - SP
Para veriilcar as assinah.rras vá âo site httpsr^,vww.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 2B0C-A398,É79A-1474.
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9) Nome da tarefa ou projeto: ElaboraÇão de Projetos Básico e Executivo de lnfraestrutura
para recuperaÇão das áreas alodiais do l\ilunicípio de Cubatáo, Estado de Sáo Paulo. (CAT
FL-51743)
Período: 0211979 a 0211981.
Local: Cubatão / SP, Brasil.
Contratante: Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE.
Principais características do projeto: Projetos de Urbanismo, Paisagismo e Equipamentos
Sociais referentes ao Projeto de Recuperação de Áreas Alodiais, para o município de
Cubatão, Estado de São Paulo, referentes à cidade projetada, com população de 50.000
habitantes e área de 6 km', compreendendo: Projetos Urbanísticos do Núcleo Urbano
(unidades habitacionais); Projeto Paisagístico; Centro Comunitário; Creche-Berçário;
Escolas; Postos de Saúde; Centro Comerciali Áreas de Recreação; Sistema de
Abastecimento de Agua; Sistema de Esgotamento Sanitário; Sistema de Drenagem; Sistema
Viário; Projeto Geométrico e de Pavimentação; Limpeza Pública.
Cargo/Função: Responsável Técnico / Elaboraçáo

_tIu It C CO I\IS U

São Paulo, 23 de novembro de 2023
Augusto Tetsuji Matsushita
Eng. Civil - Crea/SP no 0600310950

Rua GoÍrEs de CaÍYalho no 1 .329
I andaÍ - Coni. 9'l -Mla Olimpia

Este documento foi assinado digitalmenle por Augusto Tetsuji Matsushira. CEP 04547{05 - São Paulo - SP
Pârê veriflcar as assinatuÍas vá ao srle hltpsJ/www.portêldeassinaturas.corn br:443 e utilize o código 2B0C-A398-E794-1474.
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PROTOCOLO DE ASSt NATURA(S)

O documento acima íoi proposto para assinatura digital na plataforma lziSign. Para veriÍicar as assinaturas

clique no link: https://vww. porta ldeassinaturas.com. brlveriÍicar/280C-A398-E79A-147 4 ou vá até o site

https://www. portaldeassinaturas. com. br:443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento é

válido.

Cód i g o pa ra ve rificação : 2 B0C-A398-É7 I A-1 47 4

Hash do Documento
3BCA66F6D D4BB547 481 A23F365862866AADA3C6271 B637O3DAC BCO6EC6C D5D84

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) stalus em 2711112023 é(sáo)

s Augusto Tetsuji Matsushita (Signatário) - 609.557.598-20 em

27 11112023 14:30 UTC-03:00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

Av. Leão Sampaio no 1748 - 10 andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

RCf.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL NO 2023.10.í6.1

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA

SUPERVISIONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS, AÇÔES AMBIENTAIS E SOCIAIS DAS

INTERVENÇÔES CONSTANTES NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA

URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE DESENVOLVIIVIENTO

(CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

TERMO DE COMPROMISSO

Eu, Augusto Tetsuji Matsushita, portador da carteira e registro no CREtuSP no 06003í0950,

declaro estar ciente e de acordo com a minha indicaÇão pela HIDROCONSULT CONSULTORIA,

ESTUDOS E PROJETOS LTDA., para integrar o quadro de profissionais da equipe técnica, que

se responsabilizará pela execução dos serviços, caso o objeto da licitação venha a ser contratado

com esta licitante.

São Paulo, 23 de novembro de 2023

Augusto Tetsuji Matsushita
Eng" Civil - Crea/SP no 060031 0950

Rua Gon€s de Carualho n' 1.329

9o andaÍ-Con,. 9'l -Vila olimpia
Este documento foi âssinado digitalÍnente por Augusto Tetsuji Matsushitu CEP 04547405 ' São Paulo - SP
PaÍa vêíificâr as assinaturas vá ao sile htlpsJ/www.portaldêassrnalurâs.com.br:443 e utilize o código 2AAB-A890-E890-47CC
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O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma lziSign. Para verificar as assinaturas

clique no link: https:i/www. portaldeassinaturas.com. br^/erificar/2AAB-A890-E890-47CC ou vá até o site

https://www. portaldeassinaturas. com. br:443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento é
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CONTRATO DE PRESTAçÃO DE SERVIçOS

(HC-ATM-O16 _2023)

De um lado, HIDROCONSULT - CONSULTORIA, ESTUDOS E PROIETOS
LTDA., CNPJ no, 43.483.24710001-19, com sede na Rua Gomes de Carvalho,
1.329, 90 andar, conj. 91, Vila Olímpia, Cidade e Estado de São paulo, Cep 04547-
005, por seu representante abaixo assinado, doravante denominada
"CONTRATANTE"; e de outro,

AUGUSTO TETSUJI MATSUSHITA, brasileiro, viúvo, engenheiro civil, portador
da Cédula de Identidade RG no 3.461.935-5-SSP/SP, inscrito no CpF sob o no
609.557.598-20, residente e domiciliado na Rua Jandiro Joaquim pereira no 56,
Jd. Leonor, Cidade e Estado de São Paulo, Cep 05658-000, doravante denominado
''CONTRATADO".

As Partes acima identificadas têm, entre si justo e acertado, o presente Contrato
de Prestação de ServiÇos ("Contrato"), que se regerá pelas cláusulas e condições
seguintes:

CLAUSULA PRTMEIRA . OBJETO

1.1. Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito, a CONTRATANTE
resolve contratar o CONTR-ATADO para prestar serviços na área da Engenharia
Civil, atinente à sua formação técnica, competlndo-lhe serviços relativos às
funções que se situem dentro de sua capacitação e habilitação.

Parágrafo Único - O CONTRATADO declara que se encontra devidamente
registrado e com situação regular perante o Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia e que possui a habilitação requerida por lei para o exercício de sua
profissão, com registro no Crea/SP sob o no 0600310950 e Registro Nacional no

260477799-7.

CLÁUSULA SEGUNDA - DOS SERVIçOS

2.1. O CONTRATADO responsabilizar-se-á pelos serviços prestados, bem como
por todos os equipamentos utilizados para a prestação dos serviços mencionados
na cláusula 1.1, sejam e

CLÁUSULA TERCEIRA
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qualquer momento, medíante notificação nesse sentido com 30 (trinta) dias de
antecedência.

Parágrafo Único: No caso de prorrogação do prazo contratual, será firmado
Termo Aditivo n esse sentido

cLÁUsULA QUARTA - REMUNERAçÃo E BENEFÍcIos

4,7 Pelo desenvolvimento das atividades de consultoria prestada à Sociedade e
pelo cumprimento de todas as obrÍgações previstas neste Contrato, a Sociedade
pagará ao CONTRATADO R$ 8.000,00 (oito mil reais) mensais ("Remuneração").

4.1.1 Fica desde já ajustado que os valores mensais acima estipulados serão
anualmente atualizados de acordo com a variação positiva do IPCA-IBGE,
utilizando-se como data-base de tal atualização a data de celebração do presente
Contrato,

4,2 Bônus Anual, Recesso e §eq uras. O CONTRATADO não terá direito e não
participará de qualquer plano de remuneração variável ou de incentivo de longo
prazo que passe a ser adotado pela CONTRATANTE, tampouco terá direito a

qualquer seguro, recesso remunerado ou plano de saúde.

4,3 Tributos. A CONTRATANTE fará o recolhimento dos TrÍbutos que, por Lei,

tenha a obrigação de reter em relação à Remuneração prevista nesta Cláusula e

está autorizada a realizar retenções e recolhimentos de quaisquer tributos
incídentes sobre quaisquer outros pagamentos que vier a creditar em favor do

CONTRATADo, nos termos exigidos pelas Leis vigentes à época do pagamento,

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAçÕES DAS PARTES

5.1. Além de outras obrigações previstas neste contrato, o CONTRATADO se

obriga a:

a) arcar com a integralidade das despesas operacionais que lhe cabem,

necessárias à execução dos serviços, ora contratados;

b) dar ciência à CONTRATANTE, imediatamente, de qualquer anormalidade que

verificar na execução dos serviços, que possa comprometer o processo ou a

qualidade dos mesmos;

c) responder por eventuais infrações çao;

d) respeitar e zelar pela observânci ínternas da CONTRATANTE ;
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5.1.1. O CONTRATADO, não poderá transmitir obrigações a terceiros, sem o
devido consentimento da CONTRATANTE.

5.2. Além de outras obrigações previstas neste contrato, a CONTRATANTE se
obriga a:

a) não entregar, nem dar conhecimento a terceiros não autorizados pelo
CONTRATADO, de qualquer material que decorra da prestação dos serviços;

b) Fornecer ao CONTRATADO todas as informações solicitadas, indispensáveis à
prestação dos serviços objeto deste Contrato;

c) Permitir e assegurar o acesso de representantes do CONTRATADO, desde que
devidamente identificados, aos locais onde os serviços serão prestados.

CLÁUSULA sExTA - DA REscIsÃo

6,1, Conforme o estabelecido na cláusula 3.1 supra, o presente Contrato poderá
ser rescindldo por qualquer das Partes, sem ônus, mediante envio de notificação,
pela Parte interessada à outra, com a antecedência mínima de 30 (trinta) dias,
sendo certo que os serviços e respectiva contraprestação deverão ser realizados
proporcionalmente, até a data da efetiva resilição do Contrato.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA coNFIDENCIALIDADE

7.1. O CONTRATADO se obriga a manter o mais absoluto sigilo com relação a
toda e qualquer informação, durante e após a vigência do presente contrato, que
venha a ser, a partir desta data, fornecida pela CONTRATANTE, devendo ser
tratada como Informação Confidencial.

cLÁUsULA oITAVA - DISPOSIçõES GERAIS

8.1. A CONTRATADA declara que foi informada a respeito da disponibilização
através do site www. hid roconsult. com. br, a respeito do Programa de Integridade
da CONTRATANTE, tomando conhecimento das normas do Código de Conduta
Etica e das Políticas de Integridade. tendo ciência que os termos e regras
estabelecidos serão válidos para todas as atuações realizadas na prestação dos
serviços, estando de acordo com os dispositivos contidos nos mesmos,
com prometendo-se a acatar e seguir i ntegralmente todos os preceitos dispostos
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clÁusuu NoNA - Do FoRo

9,1. Fica eleito o foro da Comarca de São Paulo/SP para dirimir eventuais questões
ou litígios resultantes deste contrato, renunciando as partes todo e qualquer outro,
por mais privilegiado que seja.

Por estarem assim justos e contratados, firmam o presente instrumento, em 02
(duas) vias de igual teor. juntamente com 2 (duas) testemunhas.

São Paulo, 01 de junho de 2023.
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6.2. RELAçÃO DA EQUTPE TÉCNTCA A SER ALOCADA PARA
EXECUçÃO DOS SERV|ÇOS

Rua Gomes de Carvalho, 1.329

S andar, coni. 9'1 - Vila Olimpia

CEP 04547{05 - São Paulo - SP
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São Paulo, 05 de dezembro de 2023
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

Av. Leão Sampaio n" 1748 - 1o andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

RCf.: CONCORRÊNCN PÚBLICA INTERNACIONAL NO 2023.í0.í6.í
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA

SUPERVISIONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS, AÇÓES AMBIENTAIS E SOCIAIS DAS

INTERVENÇÕES CONSTANTES NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA

URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE DESENVOLVIMENTO

(cAF) E A SECRETARTA MUNTCTPAL DE TNFRAESTRUTURA DE JUAZETRO DO NORTE/CE.

RELAçÃO DA EQUIPE TÉCNICA A SER ALOCADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIçOS

01 (um) Engenheiro Civil Sênior

01 (um) Engenheiro Civil Pleno

02 (dois) Engenheiros Civis Júniores e/ou Engenheiro de Produção

0í (um) Engenheiro Ambiental Júnior

0í (um) Topógrafo

0í (um) Técnico de Laboratório (solos, pavimentos e concreto)

08 (oito) Técnicos de Nível Médio (construção civil, estradas, meio ambiente ou afins)

0í (um) Auxiliar de Topografia

01 (um) Auxiliar de Laboratório (solos, pavimentos e concreto)

02 (dois) Auxiliar Técnico em Engenharia (construção civil, estradas ou aÍins)

HIDROCONSULT CONSULTORIÀ ESTUDOS E PROJETOS LTDA.
ítalo Joffily Pereira da Costa Neto

Diretor Presidente

RG no 1 2.730.458-7-SSP/SP

CPF no 234.068.953-87

Rua GoÍnes de CaÍvalho no 1.329
I aÍldaÍ - Conj. 9í - Vila olÍmpra
CEP 0{547{05 - Sào Paulo - SP
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7, TERMO DE ENCERRAMENTO

Rua Gomes de Carvalho, 1.329

I andar, conj. 9'l - Vila ollmpia
CEP 04547{G5 - São Paulo - SP

x

3t9



t-rr0r{0c0t{sul-1'

São Paulo, 05 de dezembro de 2023
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - CE

Av. Leão Sampaio no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

Ref.: CONCORRENCIA PUBLICA INTERNACIONAL No 2023.í0.í6.í
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA

SUPERVISIONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS, AÇÕES AMBIENTAIS E SOCIAIS DAS

INTERVENÇÓES CONSTANTES NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA

URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE DESENVOLVIIVENTO

(CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTEiCE,

TERMO DE ENCERRAMENTO

Prezados Senhores,

Pelo presente, por meio do Representante Legal infra-assinado, declaramos que fica encerrada

a apresentação da PROPOSTA TÉCNICA da HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E

PROJETOS LTDA., para participação na Licitação em referência a qual compõem-se de

páginas rubricadas e numeradas em ordem sequencial de no 001 a

, incluindo esta.

Atenciosamente,

o!'l
HIDROCONSULT CONSULTORIA.ESTUDOS E PROJETOS LTDA.

italo Joffily Pereira da Costa Neto
Diretor Presidente

RG n" 1 2.730.458-7-SSP/SP

CPF no 234.068.953-87

Rua Gomes de Carvalho no 1.329

I andaÍ - Conj. 91 - Vila Olímpia

CEP 04547{05 - São Paulo - SP
tJ 1 0
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CARTA DE APRESENTAçÃO
(modelo Anexo 2 do Editdl)....

1. CONHECIMENTO DO PROGRAMA
(item 7.7.1. do Edital)

1.1. Conhecimento da Supervisão Técnica, Ambiental e Social de Programas
Multisetoriais lntegrados
(item 7.7.1.1.1. do Ediaal) 6

1.2. Conhecimento das Principais Características de Programas de Saneamento,
Mobilidade e lnfraestrutura Urbana
(item 7.7.1.1.2. do Ediaal) 27

'1.3. Conhecimento dos Principais Problemas a serem Enfrentados no Decorrer dos
Trabalhos de Supervisão do Programa
(item 7.7.1.1.3. do EdiÍal) 31

1.4. Conhecimento das Principais Ferramentas de Controle para Supervisionar a
Execução das Obras e Supervisionar as Ações Ambientais e Sociais das
lntervençóes Constantes do Programa
(laem 7.7.1.1.1. do Edital) 38

2. METODOLOGTA E ORGANTZAçAO DOS TRABALHOS
(iten 7.7,2, do Ediaal) 47

2.1. Metodologia de Execução a ser Adotada, em Conformidade com o Escopo e
Serviços Previstos no Termo de Referência
(ltern 7.7.2.2.1. do Ediaal) 48

2.2. Descrição, Detalhamento e Planejamento de Desenvolvimento das Atividades
Destacando a lntercessão com as Demais Ações do Programa
(item 7.7.2.2.2. do Edital) 63

2.3. Fluxograma e Cronograma das Atividades, incluindo o Cronograma de
Permanência dos Profissionais Alocados nas Atividades Previstas
(ltem 7.7.2.2.3. do Edital) 78

3. COMPROVAçÃO OA EXPERtÊNClA E CAPACTDAOE TÉCNtCO OPERACTONAL
(laem 7.7.3. do Edital) 82

3.1. Serviços de Gerenciamento e/ou Supervisão de Obras de lnfraestrutura, que
abrangem atividades relativas à lmplantação de Obras, Acompanhamento das
Ações Sociais e Ambientais
(ltem 7.7.3.1.1. do Edital) 83

3.2. Serviços de Supervisão e/ou Gerenciamento de Obras de lnfraestrutura que
contemplem: Urbanização e lmplantação de Equipamentos Públicos
(ítom 7.7.3.1.2. do Edital) 't64

3.3. Serviços de Supervisão e/ou Gerenciamento de Obras de lnfraestrutura que
contemplem Terraplenagem, Pavimentação e Drenagem
(ite,n 7.7.3.1.3. do Edital)

4, EQUIPE CHAVE

207

(ltem 7.7.1. do Edital) 306

(,.
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TERMO DE ENCERRAMENTO
Consultona para SupeÍvrsionâra ExecuÉo des Obíâs,
Açóes AmbEntais e SocÉis das lntêrvenções
PÍqrama d6 Saneemênto ê lnfràêslÍülura UÍbânâ

Proposta Técnicê
PtrN.23.107
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CARTA DE APRESENTAçÃO DE PROPOSTA TÉCNI

São Paulo, 5 de dezembro de2023

À
Comissão de Licitação de Juazeiro do Norte - CE

Ref.: Concorrência Pública lnternacional n" 2023.10.16.1

Prezados Senhores,

Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome da TÜV Rheinland
DUCTOR Ltda., e tendo visto e compreendido totalmente as informações fornecidas no
edital Concorrência Pública lnternacional n' 2023.10.16.1 , os abaixo assinado apresentam
proposta técnica para prestação de serviços técnicos de consultoria para supervisionar a
execução das obras, ações ambientais e sociais das intervenções constantes no Programa
de Saneamento e lnfraestrutura Urbana, celebrado entre o Banco Latino-Americano de
Desenvolvimento (CAF) e a Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte/CE,
observadas as normas e especificações para ele estabelecidas, segundo escopo
estabelecido pelo TERMO DE REFERÊNCIA - ANEXO 1.

Esta proposta é feita com o entendimento de que:
a) Signatário, em nome da TÜv Rheinland DUCTOR Ltda., aceita perante a Secretaria

de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte a plena responsabilidade pela execução dos
serviços, comprometendo-se a observar rigorosamente as especificações das
Normas Técnicas Brasileiras, e aceita integralmente, sem reservas, as condições
estabelecidas no Edital e seus anexos; e,

b) O prazo de execução total dos serviços é de 48 (quarenta e oito) meses contados a
partir da emissão da ordem de serviço inicial.

Paulo Ro rto Marques Cintra
Diretor

Haip
D tor

üvR inland DUCTOR Ltda TÜv Rheinlan Ltda
RG'15.'t67.019-5 RG 20.884.030-8

cPF 247 .447 .388-26cPF 206.107.158-95

47.096.581'0001 '70
TUV RHEINLAND DUCTOR LTDA

Av. Francisco Mataíazzo' 1400 - 6'And'r
Ague BÍ.nc8 - 05001 ' 903

SÁO PAULO. SP

7[ rUvnr'einland@

-;.!=1f2c'-\

1

Propostâ TécnicaConsulloria para Supêrvisionaí a Exêcuçáo das Obras,
Açóes Ambiênteis e Socieis des lnteÍvenções
PÍogràma dê S€neamênlo ê lnÍraêstrutuía Uóanâ

PMN.23.'107
4
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CON HECIMENTO DO PROGRAMA

(ítem 7.7.1. do Editdl)

Consultona paÍa Supervisionar a ExecuÇão das Obras,
AÉes Ambíêntâis e Socieis cles lnteÍvênçõ€s
PaDgl'amâ de Sân€âmênto ê lntráestÍuturà UÍbana

Proposta Íécnca
PMN.23.107
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Conhecimento da Supervisão Técnica, Ambiental
Multisetoriais lntegrados 1ten 7.7.1.1.1. do Editat)
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A Secretaria Municipal de lnfraestrutura - SEINFRA, da Prefeitura Municipal de Juazeiro do
NoÉe, no Estado do Ceará, publicou a Concorrência Pública lnternacional N.2023.10.16.1
com objetivo de contratar sêrviços de consultoria para supervisionar a execução das obras e
supervisionar as ações ambientais e sociais das intervenções constantes no Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte - Ceará, celebrado entre o
Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF) e a SEINFRA.
A TÜV Rheinland, através dessa Proposta Técnica, propõem fomecer estes serviços que
deverão ser prestiados por sua Equipe Técnica, aparelhada de recursos avançados de
tecnologia, na verifica@o da conformidade aos projetos de engenharia e às normas técnicas da
ABNT e DNIT, no atendimento aos requisitos estabelecidos pela SEINFRA de Juazeiro do
Norte, Ceará, supervisionando e fiscalizando a execuÉo das obras e das ações socioambientais
necessárias para implantação do Programa supra citado, através de seu "know-hoW' em
supervisão Programas Multisetoriais lntegrados que englobam empreendimentos de
infraestruturas urbanas e sanêamento, contemplando a@es socioambientais, com metodologia
inovadora, aderente às exigências da SEINFRA, de maneira solidária e se comprometendo com
os objetivos esperados de melhoria no saneamento integrado, mobilidade e acessibilidade local,
melhoria da qualidade de vida socioambiental da população de Juazeirc do Norte, promovendo
a requaliÍicação dos espaços através da implementação de intervenções e obras de sistemas de
macrodrenagem; implantaçpo de parques; obras de infraestrutura rodoviária; urbanizaÉo;
tenaplenagem; pavimentação e restauração; fundações; sinalização; equipamentos urbanos e
outras obras civis complementiares, incluindo obras de proteção ambiental, @ncretagens,
veda@es, revestimentos e outros.

A TÜV Rheinland completou 150 anos no ano passado. Desde 2007, quando assumiu o
controle acionário da Ductor lmplantação de Projetos S.4., uma das líderes em consultoria
de engenharia e gerenciamento de programas e projetos no Brasil, reforçou ainda mais sua
expertise.

Em 2010, com a aquisição da Geris Engenharia e Serviços, empresa especializada em projetos
e gerenciamento de empreendimentos nas áreas de energia, habitação e transporte, ampliou
mais uma vez a oferta de serviços especializados passando a atuar também nos setores da
construção, transporte, telecomunicações, tecnologia da informação e energia.

Hoje, a TÜV Rheinland é um dos maiores organismos certiÍicadores no Brasil e no mundo.
Através da mistura de conhecimentos e experiências, alavancou sua equipe a um patamar de
excelência, com um volume de contratos em andamento bastante representativo, a maioria já
incorporando as atividades de gerenciar ou supervisionar programas multisetoriais integrados às
dimensões ambientais e sociais para desenvolvimento de infraestruturas urbanas, nos quais a
adoção de estratégias e metodologias que contemplem as dimensões ambientais e sociais, com
a aplicação de planos de trabalho e equipes especialistas experientes com o posicionamento
ESG (do inglês Environmental, Social, and Corporate Govemance; em português, govemança
ambiental, social e corporativa) que reúne políticas de meio-ambiente, responsabilidade social e
govemança exigidas pela nova economia, alinhavando os interesses da sociedade e do meio
ambiente, às práticas de gerenciar e supervisionar programas e projetos.

A TÜV Rheinland, há anos investe na atualização e capacitação da sua equipe e na inovação de
sua metodologia de ação, buscando excelência na prestação de serviços, garantindo qualidade,
ética, integridade, respeito ambiental e social, antecipando.se às novas tendências praticadas no
exterior, a TUV Rheinland adequou sua estrutura a esta nova modelagem, oferecendo soluções
para a qualidade, segurança e meio ambiente por meio de certifica@es, inspe@es, auditorias,
gerenciamento de programas e projetos e treinamento. /
ConsultoÍia para Supervisionara Execução das Obras, eroposra fécnicat[
Ações Ambienta6 € Socrals das lnleívênÉ€s PMN 23.107 | \
PÍograma dc Sen6em6nto e lnlhe6lÍut Iã lJôâne 6 U
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Como o objetivo da TÜV Rheinland, na sua fundação em 1872, era proteger os
trabalhadores de acidentes ocorridos nas instalações de caldeiras a vapor, desde então, tem
se especializado em todos os tipos de serviços relacionados à qualidade, segurança técnica
e à proteção do homem e do meio ambiente. Atualmente, através de cerca de 19.000
funcionários, traz consigo o conhecimento técnico para indivíduos, empresas e instituições.

Os seus principais pontos fortes residem na objetividade e independência de suas soluções,
sempre com foco em garantir a qualidade de seus produtos e atividades, integrada às ações
para promover o cuidado com o meio ambiente e a valorizaçâo do indivíduo na sociedade.

A metodologia de gerenciamento e a metodologia de supervisão de Programas e Projetos
Multisetoriais lntegrados utilizada pela TUV Rheinland permite um controle preciso da
evolução do escopo, custos e prazos de implantação de cada empreendimento e a obtenção
de resultados efetivos no retorno efetivo de seus investimentos.

Os serviços prestados se baseiam em processo incremental de desenvolvimento de um
programa de investimento que satisfaça aos objetivos do Programa, maximizando a relação
custo/benefício integrada às ações socioambientais.

Focado nestes propósitos, a TÜV Rheinland adquiriu um repositório de experiências e
conhecimentos na condução de Programas Multisetoriais lntegrados que geralmente tem
aporte de investimentos de instituições financeiras internacionais que estabelecem cláusulas
e requisitos próprios de gestão. Todos esses modelos podem ser sincronizados
biunivocamente nas seguintes lições aprendidas quando no gerenciamento e/ou na
supervisão deste tipo de Programa:

' A Equipe da TÜV Rheinland sempre apoia a unidade composta pelos gestores técnicos
nomeados para realizar a gestão do Programa - neste caso nomeada UGP - realizando a
coordenação das atividades e dos recursos de forma centralizada, atuando nas
interdependências dos empreendimentos do Programa, determinando a melhor abordagem
para gerenciáJos e/ou supervisioná-los, de forma a otimizar e integrar os custos, o tempo e
o esforço empregado, nivelando os recursos dos componentes e subcomponentes do
Programa com atenção à sua execução no prazo, custo e escopo previstos;

. Durante todo o ciclo de vida do Programa, em especial os que são inerentes à
implantação de infraestruturas de saneamento e equipamentos de mobilidade urbana e
desenvolvimento socioambiental, a supervisão realizada pela TÜV Rheinland, apoia a
unidade gestora (UGP) com subsídios e informações para obter o domínio do
alinhamento estratégico do programa, da governança eficaz, do engajamento das partes
interessadas e do alcance dos benefícios estabelecidos para o programa. Desenvolver o
alinhamento estratégico de um Programa tem como objetivo realizar atividades
associadas à integração e ao desenvolvimento de metas e objetivos organizacionais
estratégicos para o Programa. Para não perder o foco, sempre deve ser construído um
mapa que vai apontar a direção de como o programa será gerenciado e/ou
supervisionado, estabelecendo quais os seus principais produtos, focando na missão,
nos objetivos e nos benefícios do Programa;

. A Equipe da TÜV Rheinland sempre atuou na Governança de Programas dando
suporte às UGP's, na definição da estrutura de governança pela qual o programa será
monitorado e gerenciado durante sua execução. A Governança deve incluir todos os
processos para desenvolver e estabelecer a sistemática e a metodologia de
gerenciamento e/ou supervisão com a concepção e implementação dos ativos e
processos organizacionais do Programa que serão compostos por documentos técnicos,
procedimentos administrativos, conlábeis, financeiros e legais necessários à
implementação da gestão do Programa. A governança é responsável por apoiar a UGP
nas decisões que tenham que ser tomadas em relação ao programa e por garantir que
os objetivos do programa sejam atingidos;
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A Equipe da TÜV Rheinland sempre atua junto a UGP, na concepção, consolidação e
monitoramento de um Sistema de Gerenciamento de lnformações que deve ser
estabelecido e implementado para compilar os resultados das ações através de um
conjunto de métricas e indicadores de desempenho para monitorar o Programa, na
proposição e elaboração dos relatórios de resultados, na entrega e sustentação dos
benefícios estabelecidos para a implementação do Programa;
A Equipe da TÜV Rheinland sempre elabora um Plano de Riscos para analisar e propor
soluções altemativas mitigadoras dos impactos negativos e dar destaque às oportunidades
nos impactos positivos. A TÜV Rheinland sempre constrói um dashboard para constante
avaliação dos resultados, assim como um roteiro do programa com a representação
cronológica em forma gráfica, identificando as dependências-chave entre os principais
marcos e as relações entre atividades do programa e os benefícios esperados que se
traduz em uma linha do tempo disponível para os gestores do Programa;
Nas atividades de planejamento, monitoramento e controle dos empreendimentos do
Programa atrelado a Governança, sempre deve ser implementada uma sistemática de
acompanhamento, programação, execução, monitoramento e avaliação do Programa
como um todo, assim como de cada componente e empreendimento, acompanhando a
evolução das atividades, das licitações e contratos, apontando os pontos críticos reais
ou potenciais, para análise e soluções com implantação de medidas corretivas;
Sempre devem ser desenvolvidos planos e procedimentos padronizados para todas as
áreas de conhecimento da supervisão das obras e intervenções de um Programa, assim
como, deve-se implantar e sistematizar a padronização das informações nos processos
de programação, execução, avaliação e monitoramento do Programa;
O planejamento, monitoramento e controle físico'financeiro do Programa e de cada
componente, deve atuar dando suporte à UGP, na relação e coordenaÉo das atividades dos
diversos contratos, assim como dos diversos setores intemos dos gestores contratantes, no
caso a PMPS, com outros órgãos e agentes extemos eventualmente intervenientes na
execução do Programa, principalmente com a instituição de fomento, CAF, no caso.
A Equipe da TÜV Rheinland sempre apoia a UGP na gestão financeira do Programa,
mantendo atualizados os registros contábeis e financeiros adequados que permitem
identificar fontes e usos dos fundos do Programa conforme padrão do Banco
Financiador do Programa e apoia também, no fornecimento de dados adequados ao
Banco, nas solicitações de desembolso e justificativas apropriadas para gastos
elegíveis, dos estados financeiros auditado do Programa, nos relatórios sobre o uso de
antecipações de recursos, a cada período predeterminado e apoiará nos controles
necessários para gestão dos recursos de contrapartida;
Além da verificação do cumprimento dos compromissos resultantes do Contrato de
Empréstimo, a Equipe da TÜV Rheinland também contribui com informações periódicas
por meio de relatórios de supervisão do avanço do programa e de seus componentes e
subcomponentes, para serem submetidas pela UGP ao Banco (no caso CAF);
A Equipe da TÜV Rheinland atua na supervisão das obras, fornecendo informações e
suporte especializado sobre tópicos específicos ou críticos e alertando a UGP sobre os
eventuais desvios ocorrentes ou potenciais, elaborando recomendações técnicas de
providências pertinentes para prevenção ou correção;
A Equipe de Fiscalização dos Contratos da TÜV Rheintand, sempre estabelece uma
programação de vistorias às obras de infraestruturas e equipamentos para constatar se
as obras estão sendo executadas conforme o projeto de engenharia e especificações
estabelecidas pelo Contratante; em atendimento às especificações técnicas previstas
pelas leis e normas do setor, assim como do atendimento aos requisitos de cronogramas
e custos previstos no contrato de execuçâo;
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No inÍcio das obras, o Engenheiro Fiscal da Obra da TÜV Rheanland e o Coordenador Geral,
se reúnem com representantes das Construtoras, para discutir junto ao cliente e/ou
responsável pelo gerenciamento das obras, os diversos aspeclos associados às interven@es
previstas nas obras, resultando no Plano de Execução da Obra que deve abordar:
- Os procedimentos gerais e os critérios de medições, conforme as exigências

estabelecidas em contrato;
- As exigências associadas à qualidade, controle tecnológico e critérios de aceitação

dos serviços, a análise sobre a programação de obras e o cronograma de execução
proposto pela Construtora;

- Definição dos marcos topográficos de partida do plano de coordenadas e o
programa a ser utilizado no decorrer da obra;

- Programação e critérios de medição dos serviços;
- As anotações no Diário de Obras;
- Dentre outros aspectos considerados pertinentes, inclusive quanto o efetivo

planejamento da gestão ambiental e das ações sociais previstas para cada fase dos
empreendimentos.

A paíir daí, deve-se consolidar um Plano de Execução da Obra e com base nesta
programação de execução, deve-se estabelecer a Programação de visitas para
acompanhamento e fiscalização alinhada à programação da obra, identificando
principalmente os pontos críticos de verificação, quando os fiscais devem acompanhar a
totalidade de execução;
A Equipe de Fiscalização da TÜV Rheinland sempre realiza o acompanhamento da
execução das obras para garantir a conformidade aos padrões de qualidade
estabelecidos para as obras de infraestrutura, através da verificação do controle e
inspeção local das obras, assegurando a conformidade dos serviços aos projetos e suas
especificações; aos requisitos das normas da ABNT e outras determinadas pelo cliente;
à utilização da melhor técnica executiva de controle de materiais, processos e
equipamentos, atendendo às condições contratuais e à legislação vigente; inclusive
relativa às exigências ambientais; sociais e de proteção do patrimônio histórico;
fiscalizando o cumprimento dos prazos e custos estabelecidos e os requisitos de
segurança e operação do tráfego;
Todos que atuam na gestão da implantação de Programas, deve conhecer como a boa
ou má comunicação afeta o Programa como um todo. Na Comunicação proposta pela
Equipe da TÜV Rheinland, são estabelecidos os links entre as partes interessadas
envolvidas no Programa e as informações necessárias para uma comunicação de
sucesso. As informações oriundas da Supervisão da TÜV Rheinland em
empreendimentos atrelados a um Programa lntegrado, sempre devem ser gerenciadas
com base em um Plano de Gerenciamento das Comunicações com a sistemalização e
padronização das informações do Programa, orientando as áreas responsáveis pela
elaboração dos Relatórios, pelo relacionamento com as partes envolvidas, e pelo
atendimento das demandas de informações aos órgãos decisórios, relativas ao
andamento do Programa e dos seus componentes, assim como na apresentação dos
resultados do Programa;
Entender as expectativas de todas as pessoas, grupos ou organizações que possam
afetar, serem afetados ou sentir-se afetados por decisões, atividades, ou resultados do
Programa, com a finalidade de analisar o impacto do Programa sobre elas e desenvolver
ações para conquistar o apoio e o engajamento destas partes interessados é
fundamental para o êxilo de qualquer Programa Multisetorial lntegrado.
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. Christina Barbosa em "Análise de Stakeholders do PMO" escreve que um escitório de
gerenciamento de projetos (PMO) só se manterá em operação de forma eficaz, se as
pessoas se sentirem felizes em relação ao PMO, entendendo suas responsa bilidades e
mantendo-se lnÍeressadas em cumpi-las". (BARBOSA, 2012).

. Da mesma forma, na implementação de um Programa, o seu sucesso está
intrinsicamente ligado ao bem-estar de todas as partes afetadas pelo programa. Para o
engajamento destas partes interessadas, um Plano de Gerenciamento das Partes
lnteressadas deve ser desenvolvido considerando as seguintes oriêntações estratégicas:
- ldentificar as partes interessadas na implantação do Programa;
- Realizar visitas e reuniões com as partes interessadas (comunidades, proprietários,

empresários locais) com o objetivo de entender e alinhar as expectativas;
- Quebrar resistências iniciais;
- Esclarecerdúvidaspreliminares;
- Descobrir informações secretas;
- Conseguir aliados;
- Planejar e implementar ações de engajamento das Partes lnteressadas.

. A Equipe da TÜV Rheinland, através de sua Equipe dedicada ao trabalho social,
sempre atua ministrando treinamentos às diversas partes envolvidas, conscientizando
nas questões ambientais e de inclusão social;

. A experiência da TÜV Rhêinland na supervisão de ações do trabalho social
implementadas em obras e intervenções de Programas Multisetoriais lntegrados, indica
que surte melhor efeito na população e nos comerciantes das regiões em obras, quando
eventos temáticos relacionados à educação são organizados por meio de temas que
vinculam à preservação do meio ambiente e inclusão social, como premissas para
refletir acerca de uma comunidade participativa e mais justa, onde o esclarecimento, a
discussão e a prática caminham juntas. Assim, exibição de Íilmes, documentários ou
animações podem auxiliar neste procêsso de forma mais lúdica;

. Outro mecanismo estratégico consiste em auxiliar a realização de eventos temáticos
integrados com projetos de esporte, saúde, cultura e educação, pois tais eventos ajudam
a aprofundar os laços comunitários;

. lntegrar os moradores das comunidades, através de oficinas com temas como: "Resgate
da História da Cidade", "A cidade que temos é a cidade que queremos", etc.,
proporcionam a valoração do sentimento identitário de pertencimento à cidade e
também contribui paru recuperar laços fragilizados pelas divergências de
posicionamento político;

. As ações de gestão de serviço social e ambiental proposta pela TÜV Rheinland, sempre
contribuem para tazer refletir e se beneficiar de inovações e novas tecnologias de
comunicação, como a criação de canais de comunicação através das redes sociais,
modernizando as ações de intervenção social para se integrar à realidade da
comunidade e potencializar a divulgação e adesão da comunidade. A comunicação
também pode incluir eventos relacionados à educação social com temas que vinculam a
não violência, à inclusão social, a diversidade e à preservação do meio ambiente,
promovendo assim a comunidade, a um novo patamar de consciência socioambiental.

Assim, a TÜV Rheinland aoresenta a sequir. a descrição resumida dos diversos contratos
de supervisão técnica e/ou qerenciamento de Proqramas Multisetoriais lnteqrados em que a
TÜV Rheinland oarticipou e nos quais estes conceitos e exoeriências foram aplicadas e
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Experiência 1 - Gerenciamento nos Programas Habitacionais voltados ao atendimento
da população de baixa renda, financiados pelo Fundo de Atendimento à População
Moradora em Habitação Sub-Normal - FUNAPS
Estes serviços englobaram a supervisão de obras e projetos de conjuntos habitacionais
construídos por construtoras e mutirões, assim como o diagnóstico da recuperação de
conjuntos habitacionais existentes. A partir de 1993 foram prestados os serviços de
consultoria, assessoria técnica e gerenciamento, englobando supervisão de obras e projetos
na implantação do Programa PROVER - Programa de urbanização de Favelas com
Veíicalização, parcialmente financiado pelo Banco lnteramericano de Desenvolvimento -
BlD. Foram gerenciadas 9516 Unidades Habitacionais.
. Gerenciamento e Supervisão de Projetos e Obras de reurbanização de favelas;
. Apoio à gestão de contrato de financiamento com organismo internacional - BID;
. Desenvolvimento, lmplantação e Operação de Sistema lnformatizado paÍa

Gerenciamento do Programa;
. Supervisão de Obras de contenção de encostas, sistema viário urbano, drenagem,

compatibilização de projetos de água e esgoto, canalizações, aterramentos, implantação
de áreas verdes e de equipamentos comunitários e de eliminação de esgotos e águas
pluviais a céu aberto, rede pública de iluminação;

. Supervisão de lmplantação de redes em vias públicas e Ligações residenciais e em
conjuntos habitacionais de população de baixa renda; Supervisão de lmplantação de
tubulações de água de PVC, FF Dúctil e aço ao carbono e tubulações de esgoto de
manilha cerâmica e PVC rígido de diversos diâmetros, além de movimentação de terra,
pavimentação e drenagem e canalização de córregos;

. Supervisão ambiental de obras de reurbanização de favelas;

. Gestão das interfaces com a área social, envolvendo grande quantidade de
reassentamentos involuntários de famílias de baixa renda;

. Serviços específicos de supervisão de execução de projetos ("design"), para 40
empreendimentos do Programa, com atividades de análise, Íiscalização e adequação de
projetos básicos e executivos, na área de infra-estrutura, compreendendo projetos de
implantação, urbanismo, terraplenagem, drenagem, redes de água e esgoto, distribuição
de energia, rede de telefonia, pavimentação, obras de contenção, sistema viário,
implantação de áreas verdes e equipamentos comunitários e na área de edificação,
compreendendo projetos de arquitetura, fundações, estrutura, instalações elétricas e
hidráulicas, telefonia, gás e rede de combate a incêndios;

. Controle de qualidade na supervisão de execução de projetos, através de sistemática
própria desenvolvida, englobando implantação de procedimentos de tramitação e
aprovação de documentos, de Listas de Documentos Básicos, de Listas de Verificação
de Projetos de Especialidades e de Relatórios de Análise de Projetos - RAP.

Experiência 2 - Gerenciamento e Supervisão da regularização de loteamentos do
Programa Lote Legal
Acompanhamento, análise e aprovação dos projetos especiais; apoio técnico e consultoria
em projetos especiais e elaboração de estudos específicos paÂ a viabilização dos
empreendimentos; preparação de normas e procedimentos para as atividades dos contratos
e elaboração e implementação de Plano de Garantia da Qualidade dos serviços
gerenciados; análise e aprovação do planejamento executivo das obras e serviços;
levantamentos topográficos; planejamento e controle físico-financeiro das obras e serviços;
fiscalização técnica e da qualidade das obras; elaboração de orçamentos, análise de pleitos
e estudos de preços de serviços extraordinários e preparação de termos aditivos; elaboração
de medições dos serviços de projetos e obras; levantamentos e avaliação geotécnica de
áreas de risco com metodologia especÍfica de classificação de riscos e proposição de obras
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para minimização das remoções; acompanhamento das ações junto aos órgãos
institucionais governamentais e às concessionárias de serviços públicos e diligenciamento
das tratativas e documentos envolvidos; apoio técnico aos trabalhos da área social,
envolvendo a remoção e o reassentamento de famílias por interferências das obras;
assistência técnica e acompanhamento após entrega dos loteamentos; elaboração de
relatórios gerenciais de evolução do programa e consultoria na preparação de documentos
para subsidiar os relatórios de controle exigidos pelo BlD.
. Gerenciamento e Supervisão de obras de infra-estrutura em Áreas Degradadas,

envolvendo obras viárias, micro e macro drenagem, redes de água e esgotos,
iluminação pública e equipamentos urbanos - praças, parques e jardins;

. Gestão do processo de transformação de loteamentos clandestinos ou irregulares, por
meio da implementação de ações para qualificação urbana das áreas, visando à
obtenção da regularização urbanÍstica, fundiária e registraria;

. Fiscalização de obras de Urbanização, geométrico, terraplenagem, drenagem,
pavimentação, redes de distribuição de água. e coleta de esgoto, contenção de taludes,
regularização e canalização de córregos.

Experiência 3 - Serviços Técnicos Especializados de Engenharia Consultiva para o
Gerenciamento e Assessoria Técnica para a lmplantação dos Programas e
Empreendimentos Habitacionais para População de Baixa Renda, desenvolvidos pela
Superintendência de Habitação Popular - HABI, da Secretaria da Habitação e
Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo - SEHAB
Os Programas Habitacionais de HABI - Bairro Legal e PROVER - são parcialmente
financiados pelo Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID através do Contrato n"
938/OC-BR no valor de US$ 250 milhões (US$ 150 milhões aporte Banco e US$ 100
milhões aporte PMSP). Desde o início deste Contrato foram disponibilizados pelo BID cerca
de US$ 145 milhões, dos quais US$ 9 milhões desde outubrolO2, que estão sendo aplicados
no "Programa de Melhoramentos em Favelas no Município de São Paulo".

Gerenciamento de projetos e obras de edificações (arquitetura, estrutura, fundações,
instalações prediais de hidráulica, eletricidade, gás, telefonia e de combate a incêndios,
telhados, revestimentos e acabamentos, caixilharia, grades de proteção) e de infra-estrutura
(urbanismo, implantação geométrica, terraplenagem, drenagem, redes de água, de esgoto e
de eletricidade, serviços geotécnicos, contenções de encostas, pavimentação, canalização
de córregos, paisagismo e mobiliário urbano, praças, áreas de esportes e áreas verdes), o
desenvolvimento de estudos e projetos específlcos, a participação no Grupo de Apoio aos
programas habitacionais financiados pelo Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID e
o apoio ao acompanhamento social para os programas de:
. Urbanização de favelas, totalizando 13.242,27 m2 de área e 182 famílias beneficiadas;
. Conjuntos habitacionais para população de baixa renda, totalizando 638 unidades

habitacionais e 638 famílias beneficiadas;
. Reformas e requalificação de conjuntos habitacionais, totalizando í 60 unidades

habitacionais e 160 famílias beneficiadas;
. Estudos e levantamentos para regularização urbanística e fundiária, totalizando 79

áreas, com 2.683.226,90 m" e 24.292 famílias beneficiadas;

Gerenciamento da lmplantação de Empreendimentos:
. Preparação de documentos técnicos e administrativos de apoio a processos licitatórios

para a contratação de projetos e obras, envolvendo minuta de edital, minuta de contrato,
orçamentos, cronogramas físico-Íinanceiros, normas de execução e normas de medição
e pagamento;
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Análise e aprovação do planejamento dos projetos, das obras e de todos os serviços
gerenciados;
Elaboraçâo e implementação de plano de garantia da qualidade dos serviços relativos
aos projetos e obras gerenciadas;
Acompanhamento, análise, emissão de relatórios de análise e de aprovação dos
projetos elaborados pelas empresas contratadas por SEHAB/HABI;
Análise e aprovação do planejamento dos projetos, das obras e de todos os serviços
gerenciados;
Fiscalização técnica e da qualidade das obras executadas por empreiteiras contratadas
por SEHAB/HABI;
Planejamento e controle físico-financeiro das atividades envolvidas nos projetos, obras e
no contrato de gerenciamento;
Coleta, análise de preços e elaboração de orçamentos dos serviços de projetos e obras
gerenciadas;
Análise de pleitos das empresas contratadas por SEHAB/HABI e preparação dos
documentos necessários à elaboração de termos aditivos aos contratos de projetos e de
obra gerenciadas;
Elaboração das medições mensais da prestação de serviços de projetos, de obras e do
contrato de gerenciamento;
Diligenciamento da documentação envolvida nas atividades gerenciadas, tais como:
desenhos, memoriais, cartas, atas de reuniões, notas de empenho, medições e outras;
Assistência técnica aos trabalhos de entrega das unidades habitacionais e
acompanhamento da pós-ocupação;
Apoio técnico e logístico aos trabalhos de desenvolvimento social, envolvendo a
orientação técnica para a remoção e o reassentamento das famílias;
Apoio técnico e consultoria em projetos especiais e elaboração de estudos específicos
para a viabilização dos empreendimentos;
Levantamento e avaliação geotécnica de áreas de risco com metodologia específica
para classificação dos riscos e proposição de obras mitigadoras;
Acompanhamento das ações junto aos órgãos institucionais governamentais e às
concessionárias de serviços públicos e diligenciamento das tratativas e documentos;
Diligenciamento da documentação e acompanhamento dos trâmites para obtenção de
aprovação legal dos empreendimentos junto aos órgãos das esferas federal, estadual e
municipal e GRAPROHAB;
Assessoria e apoio tecnico à regularização urbanística, fundiária e registrária por meio
de execução de levantamentos topográficos de 79 áreas e divisas e de
acompanhamento e análise de levantamentos planialtimétricos cadastrais com base em
documentos cartoriais e restituições aerofotogramétricas;
Assessoria e apoio técnico para o levantamento de documentação cartorária e de
propriedade de 79 áreas e diligenciamento dos registros e averbações;
Delimitação das áreas de intervenção objeto de estudos e levantamentos visando a
regularização urbanística e fundiária;
Levantamentos topográficos planialtimétricos e cadastrais, fotointerpretação e análise de
restituições aerofotogramétricas;
Diligenciamento de documentação e apoio aos trâmites de recebimentos provisórios e
definitivos de obras e serviços;
Controle do fluxo de correspondências e documentos técnicos dos contratos
gerenciados e organização e operacionalização do arquivo de documentos, digitais e em
papel;
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. Elaboração de relatórios gerenciais de evolução dos programas e consultoria e apoio
técnico na preparação de documentos para subsidiar os relatórios de acompanhamento
e controle exigidos pelo BID - Banco lnteramericano de Desenvolvimento.

Experiência 4 - Serviços Técnicos Especializados de Engenharia Consultiva para o
Gerenciamento e Assessoria Técnica para a implantação dos Programas e
Empreendimentos Habitacionais para População de Baixa Renda desenvolvidos pela
Superintendência de Habitação Popular - HABI, da Secretaria Municipal de Habitação-
SEHAB do Município de São Paulo, localizados nas Regióes Sul e Sudeste do
Município
Gerenciamento de projetos e obras de edificações - incluindo, arquitetura, estrutura,
fundações, instalações prediais de hidráulica, eletricidade, telefonia, gás e de combate a
incêndio, coberturas, revestimentos e acabamentos, caixilharia, grades de proteção - e de
infraestrutura - incluindo, urbanismo, implantação geométrica, terraplenagem, drenagem,
redes de água e de esgoto, serviços geotécnicos, contenções de encostas, pavimentação,
canalização de córregos, paisagismo e mobiliário urbano, praças, áreas de esportes e áreas
verdes. Desenvolvimento de estudos e projetos específicos. Apoio Técnico às atividades de
regularização de assentamentos irregulares.

No gerenciamento das atividades o Consórcio Domus aplicou as técnicas definidas no
PMBOK - "Project Management Book of Knowledge", desenvolvido pelo PM l-"Project
Management lnstitute".

Os empreendimentos objeto dos serviços encontram-se em diversas etapas de
desenvolvimento - projetos de concepção, projetos básicos, projetos executivos ou obras,
conforme se detalha nos subitens a seguir:
. Gerenciamento de Obras de Urbanização de Favelas;
. Gerenciamento de Obras Complementares Diversas (Viaduto, Estação Elevatória de

Esgoto - ETE, Rede de Drenagem, Parques, Unidade de Assistência Medica
Ambulatorial (AMA), Unidade Básica de Saúde (UBS), Centro de Apoio Psicossocial
(CAPS), Centro de Educação infantil (CEl), etc.);

. Gerenciamento de Serviços de Melhorias em Conjuntos Habitacionais - implantação de
sistema de combate a incêndio, proteÉo para descarga atmosférica (SPDA), sistema de
Gás (GLP) e cobertura; Eliminação das infiltra@es e vazamentos (telhas, cumeeiras e
rufos); Repintura geral extema das edificações; ExecuÉo de portões de acesso,
retaludamento e plantio de grama; Cercamento dos condomínios; Limpeza e reconstrução
das canaletas de drenagem existentes; Reconstrução de pisos do passeio; Execução de
playground e lazer coberto; e instalação de equipamentos de apoio a comunidade;

. Gerenciamento de Projetos Básicos e Executivos de Urbanização, lnfraestrutura e
EdiÍicações dos empreendimentos do Programa de Urbanização de Favelas;

. Vistorias em Áreas e Elaboração de Projetos - Vistorias Técnicas a Favelas com
Diagnóstico Técnico e elaboração de diretrizes para Projetos; Elaboração de Projetos
3R's; Projetos, Estudos e Laudos EspecÍficos; lnvestigações, Avaliações e Consultoria
em Meio Ambiente;

. Gerenciamento da lmplantação de Empreendimentos;

. Gestão de Projetos e Orçamentos;

. Coordenação e Fiscalização das Obras;

. Planejamento e Administração de Contratos (Planejamento e Controle, Medições e
Administração de Convênios;

. Gestão de Meio Ambiente e SSO;

. Serviços de Assessoria Solicitados pelo Cliente.
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Experiência 5 - Consultoria técnica, administrativa e financeira para o Gerenciamento
do Programa lntegrado Socioambiental de Porto Alegre - PISA

O centro da Região Metropolitana de Porto Alegre conta com uma população de mais de 3,5
milhões de habitantes. Os recursos naturais têm soÍrido uma acentuada pressão das
atividades econômicas da Região Metropolitana e, em decorrência, a cidade de Porto Alegre
e em seu entorno, apresentam problemas ambientais típicos de locais com desenvolvimento
urbano acelerado. Destacam-se a contaminação do lago Guaíba, a drenagem insuficiente
das águas pluviais e a ocupação pela população de baixa renda de zonas com risco de
inundação. Porto Alegre está localizada à margem esquerda do Lago Guaíba e integra a
Região Hidrográfica do Guaíba - RHG. Tal região é formada por nove bacias hidrográficas,
entre as quais se encontra a do referido lago.

O objetivo geral do Programa lntegrado Socioambiental de Porto Alegre é contribuir para melhorar
a qualidade de vida da população da cidade de Porto Alegre e tem como propósito geral a
recuperação das condi@es ambientais urbana. Para alcançar estes objetivos são desenvolvidos
quatro componentes, que têm como propósitos específicos: (i) melhorar a qualidade das águas do
lago Guaíba e do Anoio Cavalhada, pela construção de redes coletoras e interceptores de águas
residuais, para seu tratamento e disposição final; (ii) desenvolvimento urbano para reduzir o risco
de inundações ao longo do Anoio Cavalhada com a construção de diques, canais de drenagem e
medidas de proteção; (iii) melhorar a qualidade da gestão ambiental no município de Porto Alegre,
por meio da implantação de instrumentos de proteção e gestão ambiental, e (iv) promover a
eficiência dos serviços municipais de água e saneamento, e drenagem pluvial.

As metas específicas dos componentes de recuperação ambiental urbana do Programa são:
(i) reduzir o nível atual de contaminação do lago em sua margem esquerda e restabelecer a
balneabilidade nas mais importantes praias da cidade; (ii) reduzir a área inundável do Arroyo
Cavalhada em 0.85 km2; e (iii) incrementar as áreas de proteção ambiental de recreação
para a população da cidade.

Em resumo, o Programa dá ênfase a ações de recuperação de áreas degradadas, proteção
de áreas naturais e a promoção do bem estar social das comunidades.

Apoio administrativo, financeiro e contábil; Apoio técnico à elaboração de termos de
referência, especificações técnicas e editais de licitação; acompanhamento da evolução dos
processos licitatórios de bens e obras, e de seleção de consultores; e apoio à análise técnica
das propostas; Apoio técnico na revisão, alteração e complementação de projetes; Apoio na
supervisão das obras; diligenciamento e inspeção do fomecimento de bens e materiais,
quando expressamente requerido; Assistência técnico-social, jurídica e de comunicação
envolvendo atividades desenvolvidas no Escritório de Gestão Participativa (EGP) e, em
campo, nas comunidades abrangidas pelo Programa; e, Apoio às atividades de coleta de
dados sobre andamento das obras de contrapartida executadas pelo Departamento
Municipal de Água e Esgotos (DMAE).

As atividades de consultoria englobam: (i) Planejamento e programação do Programa, e
coordenação com as entidades sub-executoras; (ii) preparação e monitoramento dos
processos de licitação de obras, aquisições de bens e consultorias; (iii) controle e
monitoramento da supervisão e fiscalização de obras; (iv) verificação da implantação das
medidas de mitigação ambiental e o Plano de Reassentamento; (v) contabilidade do
Programa, arquivo, apresentação de solicitações de desembolso e prestações de contas; (vi)
apresentação de evidências do cumprimento das cláusulas contratuais; (vii) monitoramento
e avaliação dos resultados e elaboração dos informes de progresso.
. Serviços de lniciação do Apoio em Gerenciamento: Mobilização e desmobilização do

pessoal; Elaboração do Relatório de Avaliação lnicial - Marco Zero; lmplantação de
Ferramentas Computacionais para o Gerenciamento, Monitoramento e Avaliação;
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Elaboração do macroplanejamento físico e Íinanceiro do Programa; Elaboração do Plano
de Comunicação Social do Programa; Controle lntegrado de Mudanças; Suporte à
Unidade Executara e Coordenadora do Programa (UECP) nas contratações necessárias
à implantação do programa; Apoio tecnico na revisão, alteração e complementação de
projetos;

. Processos de Execução dos Serviços de Apoio ao Gerenciamento; Apoio na supervisão
das obras e diligenciamento, e inspeção do fornecimento de bens; Coordenação das
partes interessadas e apoiadoras; Execução do plano de comunicação; Apoio técnico-
social;

. Processos de Monitoramento e Controle do Programa e dos Empreendimentos: Suporte
às atividades técnicas, sociais, administrativas e financeiras do Contrato (De caráter
geral, Relativas aos componentes e ações [produtos] do programa, Apoio aos trabalhos
da auditoria externa contratada);

. Produtos, Resultados e Serviços - Documentos e Relatórios: Atendimentos sociais
(plantão social) no Escritório de Gestão Participativa; Revisão, alteração e
complementaÉo dos projetos de engenharia (Obras de drenagem, Obras viárias);
Preparação dos documentos para editais das licitações; Cronogramas das ações
previstas no programa - parte do EPM (Enterprise Project Management) municipal;
Elaboração de relatórios, previstos no contrato de empréstimo n.0 1979/OC-BR,
enviados para a avaliação da Unidade Executara e Coordenadora do Programa (UECP),
com posterior encaminhamento ao BID; Elaboração de relatórios sobre a prestação dos
serviços.

Experiência 6 - Serviços Técnicos de Engenharia Consultiva de Gerenciamento e
Fiscalização de Obras de Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) e Sistemas de
Esgotamentos Sanitários (SES) na Área da Diretoria Metropolitana de São Paulo - M
Os empreendimentos sob gerenciamento e fiscalização englobaram a execução de todas as
obras componentes dos Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) e Sistemas de
Esgotamento Sanitário (SES) no âmbito da Diretoria Metropolitana, envolvendo: (i) para os
SAA - Redes de Distribuição de Água e Ligações Domiciliares, Adutoras, Estações
Elevatórias de Água Bruta e Tratada, Construção e Reformas de Reservatórios (Centros de
Reservação de Água), lmplantação e Ampliação da Capacidade de Tratamento, Reforma e
Recuperação Estrutural de Estaçôes de Tratamento de Agua; e (ii) para os SES - Coletores,
Redes Coletoras e Ligações Domiciliares de Esgotos, Estações Elevatórias de Esgotos,
Estações de Tratamento de Esgotos em Sistemas de Lagoas e Compactos, incluindo
processo de Desnitrificação e Nitrificação e Digestão Aeróbica de Lodo.

Recursos: Livres. CEF.FGTS, BIRD, Recurso Próprios, PAC, LOAN, Mananciais, Conv.
PMSP x Sabesp;

Total de 59 empreendimentos, lnvestimentos de R$ 648.725.304,57 (Seiscentos e quarenta
e oito milhões, setecentos e vinte e cinco mil, trezentos e quatro reais e cinquenta e sete
centavos).
Tipos de Obras e Empreendimentos Principais:
. 01 ETA com capacidade de 200 l/s, em Mairiporã;
. Obras para captação do "volume morto' dos reservatórios Atibainha e represas

Jaguari/Jacareí do Sistema produtor Cantareira;
. lmplantação do Sistema de Esgoto Sanitária de Bragança Paulista constituído de 01

ETE, por lodo ativado, com capacidade de tratar 373 l/s, 01 EEE com capacidade de 372
l/s, 01 EEE para 63 l/s e 27.894,08 metros de emissários, coletores tronco, interligações
e redes;

e ao Planejamento do
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. Sistema de Esgoto Sanitária de Vargem, com 619,53m de coletores tronco, EEE para 42lls
e 01 ETE, por lodo ativado, com capacidade de tratar 29,96 l/s; Sistema de Esgoto Sanitária
de Socorro, com 01 EEE para í35 l/s, 0í EEE pa.a 45 Us, 01 EEE para 20,5 Us, 02 EEE
para 6 l/s, 03 EEE para 5,2|ls, 01 ETE, lagoas de decantação e aerada, com capacidade de
í30 l/s, 13.358,97 metros de linhas de recalque, emissários e coletores tronco;

. Execução de quatro reservatórios metálicos em chapas de aço parafusadas totalizando
í0.500 m3 de reservação para atender aos municípios de Franco da Rocha e Francisco
Morato;

. lmplantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - Cocaia Lagoinha com as EEE 10.í
pala 37,76 l/s, EEE 10.2 para 21 ,20 lls e EEE í0.3 para í0,0 lls, 26.242,48 metros de
linhas de recalque, coletores tronco e redes coletoras e 6.444 ligações domiciliares;

. Projetos, aquisição e obras para instalação de processo de ultra filtração por membranas
filtrantes, com capacidade de I m3/s, junto a ETA RJCS (ABV);

. lmplantação na ETA RJCS de 02 (dois) reservatórios metálicos parafusados, com
capacidade total de 40.000 m3;

. Fornecimento e instalação de um conjunto de ultra filtração por membranas para ampliar
a produção de água da ETA Rio Grande em 500 l/s;

. Execução das obras de ensecadeira e canal de transferência de agua na represa
Jacareí do Sistema Cantareira;

. lmplantação da Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT), para 365 l/s e da adutora
Grajau-Parelheiros com 11.754,47 metros de extensão, em Aço carbono, com diâmetro
de 32" (8OOmm), com 05 travessias;

. Execução de 4.090,33m de redes primarias e uma estação elevatória de água tratada,
330 l/s, em Arujá;

. Sistema de Distribuição de Água no Município de ltapevi, com assentamento de
1.198,50m com diâmetros variando entre 50 mm e 300 mm;

. Obras de duplicação da Subadutoras, em Santana de Parnaíba, x 600 mm em aço -
VCA: 648,69m, em FoFo x 300mm - VCA: 739,30m;

. Assentamento de 5.030,35m de redes de água em FoFo - x 400 mm em Cotia;

. Coletor Tronco Raposo Tavares com 252,34m de tubo de concreto x 400 mm, 1.447,70
metros com x 500 mm, Travessia sob a Rodovia Raposo Tavares x I .200 mm e
extensão de 95,00m;

. Tratamento de Esgoto em Vargem Grande Paulista m 01 EEE para 6 l/s, 01 EEE para
67 l/s, 993,20m de redes e ETE com sistema de remoção de algas;

. Redes de Água e Adutoras Método Convencional 89.713,05 (m);

. Redes de Água e Adutoras Método Não Destrutivo 9.887,24 (m);

. Redes de Esgoto 110.40O,24(m);

. Redes de Esgoto Método Não Destrutivo 16.457,39 (m);

. Ligações de Água 38 (un);

. Ligações de Esgoto 11.820,00 (un).

Gerenciamento das Obras: (i) Preparação do Macroplanejamento do Gerenciamento e
Fiscalização de Execução dos Empreendimentos, para análise e aprovação da Sabesp; (ii)
Desenvolvimento e implantação de um sistema de informações para a Sabesp quanta ao
andamento dos empreendimentos; (iii) Manutenção de fluxo de lnformações continuo junto a
Sabesp, quanta ao desenvolvimento das obras e serviços; (iv) Acompanhamento da
programação detalhada em suas diversas etapas das obras; (v) Acompanhamento dos
cronogramas físico-financeiros das obras; (vi) Elaboração de relatórios mensais e quinzenais de
evolução e gerenciais por empreendimento; (vii) Elaboração e Manutenção de Arquivo
fotográfico das frentes de obras; (viii) Diligenciamento de serviços de responsabilidade de
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entidades da administração pública direta e indireta e concessionárias de serviços públicos
intervenientes nos processos de implantação dos empreendimentos; (ix) Coordenação da
equipe de fiscalização das obras e serviços; (x) Recebimento parcial e total das obras e
serviços; (xi) Providências das documentações necessárias, de acordo com as normas e
procedimentos intemos regulamentados e aprovados pela Sabesp; (xii) Assessoria técnica
operacional nas atividades de controle de execução das obras; (xiii) Acompanhamento das
ações referentes à Gestão e Gerenciamento Ambiental; (xiv) Acompanhamento e providências
necessárias quanto à regularização periodica de preenchimento dos cadastros de novas
ligações domiciliares das obras em execução; (xv) Alimentação e acompanhamento dos dados,
relativos aos empreendimentos gerenciados, no Sistema de Gestão de Empreendimentos da
Sabesp (EPM - "Enterprise Project Management"), com a utilização da fenamenta PWA (Project
Web Access"); (xvi) Apoio na elaboração dos processos de contrato intemo, declaração de
escopo, operação assistida e transferência do empreendimento para a operação.

Fiscalização das Obras: (i) Análise e verificação dos projetos antes do inÍcio das obras e no
deconer delas; (ii) Proposição de entendimentos e acompanhamento dos processos de liberação
de áreas e Vias Públicas, junto aos órgãos públicos municipais, estaduais e federais, assim como
recomendações e indicaSes à SABESP quanto da necessidade de agilização e priorização dos
processos de liberação das áreas x cronograma de execução das obras; (iii) Ammpanhamento e
assessoria sempre que necessário de revisões e adequações de projetos submetidos à
apreciação de entidades da administração pública direta e indireta e concessionárias de serviços
públicos, que impliquem na emissão de licenças, autoriza@es, outorgas, entre outros
documentos necessários a execução da obra; (iv) Acompanhamento junto à SABESP dos
processos de desapropriações necessários à execução das obras; (v) Fiscalização da qualidade
das obras e serviços; (vi) Acompanhamento dos processos para licenciamento ambiental junto
aos órgãos ambientais, visando agilizar a obtenção das licenças necessárias à execução de
todas as etapas das obras; (vii) Solicitação, acompanhamento e controle da inspeção técnica dos
materiais e equipamentos a serem fomecidos, visando em tempo hábil a obtenção dos
certificados de liberação emitidos pela SABESP e/ou empresas indicadas pela Sabesp; (viii)
Acompanhamento e controle da execução das obras em todos os seus aspectos; (ix) Garantia
da execução dos controles tecnológicos previstos nos contratos das obras; (x) Garantia de que
todos os materiais e equipamentos aplicados na obra sejam aqueles previamente certificados;
(xi) Elaboraçâo das medições de obras, responsabilizando-se integralmente pelos seus dados
para posterior aprovação da SABESP, acompanhadas de memórias de cálculo e cadastros,
assim como o critério de medição adotado; (xii) Liberação de novas frentes de serviços às
construtoras de acordo com o andamento e prioridades de execução das obras: (xiii)
Participação em reuniões periodicas com as construtoras, analisando e avaliando o andamento
das obras de acordo com o cronograma previsto e necessidade da Sabesp; (xiv) Formalização
das oconências necessárias com anotações no Diário de obras ou cademetia de oconências;
(xv) Acompanhamento e exigência quanto ao cumprimento e atendimento às normas em vigor
de Medicina Higiene e Segurança do Trabalho, aos dispositivos contratuais e as peculiaridades
de cada obra ou serviço e ao uso de uniformes, EPis e EPCs; (xvi) Manutenção do controle diário
das quantidades de serviços executados nas obras; (xvii) Acompanhamento do conkole
tecnológico, serviços topogÉficos e geotécnims de todas as etiapas das obras; (xviii) Verificação
e exigência do registro de todos os funcionários das contratadas de acordo com as leis
trabalhistas vigentes; (xix) Assessoramento e elaboração da documentação necessária para o
recebimento provisório e definitivo das obras, para posterior aprovação da SABESP; (xx)
Exigência de apresentiação do cadastro de obras "as builf', em conformidade com a medição e
manutenÉo do controle e conferência dos cadastros; (>«i) Execução, ao término das obras do
inventário e balanço final de cada obra; (xxii) Execução das providências para o encenamento
dos contratos de obras, conforme normas e procedimentos da SABESP.
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\_/ Assessoria e Assistência Técnica Consultiva de Obras - Em todas as etapas de execução
das obras, foi fomecida as seguintes atividades: (i) Vistorias técnicas em campo; (ii)
Consultoria técnica na elaboração de projetos básicos e/ou executivos, metodologia de
execução, propondo estudos de alternativas, recomendações e pareceres técnicos sempre
que houve alterações na execução da obra devido a interferências; (iii) Assessoria aos
contratos de obra quanto a viabilidade de solicitações de aditivos contratuais de prazo, verba
e de serviços extras-contratuais; (iv) Elaboração de estudos ambientais para licenciamento,
outorgas e outras exigências dos órgãos ambientais; (v) Detalhamento e complementação
de projetos estruturais, fundação, hidráulicos, eletromecânicos e automação.

Experiência 7 - Gerenciamento e Fiscalização de Obras de Sistemas de Abastecimento
de Água (SAA) e Sistemas de Esgotamento Sanitário (SES) - Diretoria Metropolitana - M

Os empreendimentos sob gerenciamento englobam a execução de todas as obras
componentes de Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) e Sistemas de Esgotamentos
Sanitários (SES) no âmbito da Diretoria Metropolitana, dentre elas: Para o SAA: Redes de
Distribuição de Água e Ligações Domiciliares, Adutoras, Estações Elevatórias de Água Bruta
e Tratada, lmplantação e Reformas de Reservatórios (Cenlros de Reservação de Água),

\-/ Reforma e Recuperação Estrutural de Estação de Tratamento de Água; e, Para o SES:
Coletores, Redes Coletoras e Ligações Domiciliares de Esgotos e Estações Elevatórias de
Esgotos, Estações de Tratamento de Esgotos em Sistemas de Lagoas e Compactos,
incluindo processo de Denitrificação e Nitrificação e Digestão Aeróbia de Lodo.

Foram gerenciados 77 (setenta e sete) contratos de obras que implicaram em 87 (oitenta e
sete) empreendimentos - 47 obras concluídas, 11 contratos rescindidos, 1 contrato
cancelado e 28 em andamento, afetos à Diretoria Metropolitana, totalizando um montante de
investimentos de R$ 532.289.108,04 (quinhentos e trinta e dois milhões, duzentos e oitenta
e nove mil, cento e oito reais e quatro centavos).
Entre esses contratos encontra-se aquele relativo às Obras de Saneamento Ambiental para
a implantação do Parque lntegração Zilda Arns, localizado na zona leste do município de
São Paulo da Vila Prudente até São Mateus, e diversos empreendimentos dentro do
Programa "Carrego Limpo", na região de mananciais das represas Guarapiranga e Billings.

Gerenciamento das Obras - Empreender o Gerenciamento das Obras e Serviços dos
Empreendimentos de Saneamento, mantendo um fluxo de informações contínuos junto à
Sabesp, quanto ao desenvolvimento dos serviços:
. Coordenação Geral e Apoio Técnico em Liberações e Meio Ambiente: Diligenciamento

de serviços de responsabilidade de entidades da administração pública direta e indireta e
concessionárias de serviços públicos, que impliquem na execução das obras, tais como
emissão de licenças, autorizações, outorgas, entre outros; Coordenação junto à equipe
de fiscalização das obras e serviços, nos períodos e prazos determinados, do
cumprimento de execução das obras; Recebimento parcial e total das obras e serviços;
Providências das documentações necessárias, de acordo com as normas e
procedimentos internos regulamentados e aprovados pela Sabesp, no que diz respeito
aos trâmites de encerramento dos contratos de execução das obras, junto às
construtoras; Assessoria técnica operacional nas atividades de controle de execução das
obras; Acompanhamento das ações referentes à Gestão e Gerenciamento Ambiental,
com relação às medidas mitigadoras e compensatórias, planos e programas ambientais
exigidos pelos órgãos ambientais, a serem desenvolvidos para a execução das obras;
Acompanhamento e providências necessárias quanto à regularização periódica de
preenchimento dos cadastros de novas ligações domiciliares das obras em execução,
objeto do contrato de Gerenciamento e Fiscalizaçáo e envio em tempo hábil para
aprovação da Sabesp.
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\_/ Planejamento e Controle: Preparação do Macroplanejamento do Gerenciamento e
Fiscalização de Execução dos Empreendimentos, para análise e aprovação da Sabesp;
Desenvolvimento, implantação e operação de sistema de informações para a Sabesp quanto
ao andamento dos empreendimentos; Acompanhamento da programação detalhada em
suas diversas etapas dentro do planejamento básico previsto e datas marcos estabelecidas
para a execução das obras; Acompanhamento dos cronogramas físico-financeiros das
obras, comparando os quantitativos com os previstos, efetuando as reprogramações em
função dos desvios detectados; Alimentação e acompanhamento dos dados, relativos aos
empreendimentos gerenciados, no Sistema de Gestão de Empreendimentos da Sabesp
(EPM - "Enterprise Project Management"), com a utilização da ferramenta PWA ("Project
Web Access"); Elaboração de relatórios mensais e quinzenais de evolução e gerenciais por
empreendimento, consolidando as informações requeridas pela Sabesp, com a situação de
progresso físico e financeiro das obras, a análise dos relatórios de controle tecnológico
realizados, a indicação das prioridades de áreas a serem desapropriadas ou liberadas por
órgãos públicos, de responsabilidade da Sabesp e as ocorrências observadas e soluções
adotadas; Arquivo fotográfico das frentes de obras.

\-/ Fiscalização das Obras
Gerenciar os empreendimentos no que tange as atividades de fiscalização das obras e
serviços de saneamento, informando periodicamente à Sabesp e sempre que solicitado.
Destacam-se dentre outras as atividades que seguem:
. Análise e verificação dos projetos antes do início das obras e no decorrer delas,

verificando em campo as possíveis interferências, desapropriações e compatibilizações
necessárias para a sua execução;

. Proposição de entendimentos e acompanhamento dos processos de liberação de áreas
e Vias Públicas, junto aos órgãos públicos municipais, estaduais e federais, assim como
recomendações e indicações à SABESP quanto da necessidade de agilização e
priorização dos processos de liberação das áreas x cronograma de execução das obras;

. Acompanhamento e assessoria sempre que necessário de revisões e adequaçôes de
projetos submetidos à apreciação de entidades da administração pública direta e indireta
e concessionárias de serviços públicos, que impliquem na emissão de licenças,
autorizações, outorgas, entre outros documentos necessários a execução da obra;

. Acompanhamento junto à SABESP dos processos de desapropriações necessários à

\-/ execução das obras;
. Fiscalização da qualidade das obras e serviços, incluindo sua conformidade com o

projeto e especificações técnicas,
. Acompanhamento dos processos para licenciamento ambiental junto aos órgãos

ambientais, visando agilizar a obtenção das licenças necessárias à execução de todas
as etapas das obras (licenças ambientais Prévia, de lnstalação e Operação);

. Solicitação, acompanhamento e controle da inspeção técnica dos materiais e
equipamentos a serem fornecidos, visando em tempo hábil a obtenção dos certificados
de liberação emitidos pela SABESP e/ou empresas indicadas pela Sabesp;

. Acompanhamento e controle da execução das obras em todos os seus aspectos,
inclusive visando atender o cumprimento das exigências dos órgãos ambientais para as
licenças prévias e de instalação;

. Garantia da execução dos controles tecnológicos previstos nos contratos das obras;

. Garantia de que todos os materiais e equipamentos aplicados na obra sejam aqueles
previamente certificados, assim como garantia de que os mesmos sejam devidamente
estocados, resguardando assim as suas condições técnicas de uso;
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. Elaboração das medições de obras, respon§abilizando-se integralmente pelos seus
dados para posterior aprovação da SABESP, acompanhadas de memórias de cálculo e
cadastros, assim como o critério de medição adotado;

. Liberação de novas frentes de serviços às construtoras de acordo com o andamento e
prioridades de execução das obras;

. Participação em reuniões periódicas com as construtoras, analisando e avaliando o
andamento das obras de acordo com o cronograma previsto e necessidade da Sabesp;

. Formalização das ocorrências necessárias com anotações no Diário de Obras ou
caderneta de ocorrências;

. Acompanhamento e exigência quanto ao cumprimento e atendimento às normas em
vigor de Medicina Higiene e Segurança do Trabalho, aos dispositivos contratuais e as
peculiaridades de cada obra ou serviço e ao uso de uniformes, EPis e EPCs;

. Manutenção do controle diário das quantidades de serviços executados nas obras;

. Acompanhamento do controle tecnológico, serviços topográficos e geotécnicos de todas
as etapas da obra;

. Exigência de que todos os funcionários das contratadas estejam devidamente
registrados de acordo com as leis trabalhistas vigentes;

. Assessoramento e elaboração da documentação necessária para o recebimento
provisório e definitivo das obras, para posterior aprovação da SABESP;

. Exigência de apresentação do cadastro de obras "as built", em conformidade com a
medição e manutenção do controle e conferência dos cadastros;

. Execução ao término da obra do inventário e balanço final das obras;

. Execução das providências para o encerramento dos contratos de obras, conforme
normas e procedimentos da SABESP;

. Acompanhamento e assessoria sempre que necessário na pré-operação dos sistemas
executados;

. Elaboração e encaminhamento de todos os documentos e relatórios necessários, de
acordo com as normas e procedimentos internos da Sabesp, reÍerentes às novas
ligações domiciliares das obras em execução, para a devida aprovaÉo, controle e
processamento no tempo hábil pelas unidades comerciais da Sabesp;

. Revisão dos projetos dos CTs Mutinga e Billings e elaboração do projeto executivo do
tTt-5.

Assessoria e Assistência Técnica Gonsultiva de Obras
Em todas as etapas de execução das obras a contratada, sempre que solicitado pela
SABESP, vem fornecendo assessoria e assistência técnica consultiva de obras, que
basicamente se compõe das seguintes atividades:
. Vistorias técnicas em campo;
. Consultoria técnica na elaboração de projetos básicos e/ou executivos, metodologia de

execução, propondo estudos de alternativas, recomendações e pareceres técnicos
sempre que houve alterações na execução da obra devido a interferências;

. Assessoria aos contratos de obra quanto a viabilidade de solicitações de aditivos
contratuais de prazo, verba e de serviços extras-contratuais;

. Elaboração de estudos ambientais para licenciamento, outorgas e outras exigências dos
órgãos ambientais;

. Detalhamento e complementação de projetos estruturais, fundação, hidráulicos,
eletromecânicos e automação.
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monitoramento do Programa de Transporte e Logística Urbana de Maracanaú, para a
Prefeitura de Maracanaú, no Ceará - BID:

O apoio ao gerenciamento e coordenação, apoio técnico e monitoramento do Programa de
Transporte e Logística Urbana foi contratado pela SEINFRA de Maracanaú no âmbito da
Secretaria de lnfraestrutura, com recursos financiados pelo Banco lnteramericano de
Desenvolvimento - BlD, com prazo de 54 meses e ainda está em andamento. O Programa
orçado em US$ 31.784.500,00 (trinta e um milhões setecentos e oitenta e quatro mil e
quinhentos dólares), pretende promover a melhoria da infraestrutura viária com o objetivo de
aumentar a produtividade do município e proporcionar uma maior eficiência na logística de
transporte de cargas de recebimento de matérias primas e escoamento da produção
industrial. Também está previsto a implantação de um Corredor de Transportes integrado ao
metrô.

O Programa, gerenciado pela UGP, tem por objetivo melhorar a mobilidade de passageiros
dentro do município e na região metropolitana. Componentes do Programa são:

Componente 1- Engenharia:
. Estudos técnicos, socioambientais e econômicos, e projetos de engenharia;
. Apoio técnico para preparação de termos de referência, revisão e monitoramento de

projetos.

Componente 2- Obras Civis e Supervisão de Obras:
. Obras de pavimentação e Reabilitação de vias;
. Duplicação de vias.

Componente 3 - Fortalecimento lnstitucional:
. Apoio ao desenvolvimento de ferramentas de planejamento, incluindo o plano

estratégico de logística de cargas do Município;
. Atualização do plano de mobilidade do Município;
. Ações de fortalecimento do Município referente à gestão e operação do sistema de

Transporte Público Coletivo (TPC);
. Ações de adaptação e mitigação das mudanças climáticas e gestão ambiental;
. Um plano estratégico para a promoção de ações de gestão fiscal.

Componente 4 - Mitigação e Compensação Ambiental:
. Ações de mitigação e compensação ambiental necessárias para a execução do

Programa.

Componente 5 - Administração do Programa:
. Atividades de apoio e gerenciamento da administração e execução do Programa;
. Auditoria contábil e financeira;
. Monitoramento e avaliação.
O objeto do Contrato é o apoio ao gerenciamento e coordenação e o apoio técnico e
monitoramento do Programa de Transporte e Logística Urbana de Maracanaú, para a
Prefeitura de Maracanaú (PMM), incluindo:
. A programação e o acompanhamento da execução físico-financeira dos contratos e A

identificação de eventos críticos, reais ou potenciais, capazes de acarretar impacto
fi nanceiro ou variação cronológica;

. A relação e coordenação das atividades dos diversos contratados, assim como dos
diversos setores internos da PMM com outros órgãos e agentes externos eventualmente
intervenientes na execução do Programa;

. Verificação do cumprimento dos compromissos resultantes do Contrato de Empréstimo;

Coflsulloriâ pâra Sup€rvisionâí a Ex€c!çÉo cles Obíes
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. Elaboração de informações periódicas do avanço do Programa para serem submetidas
pela PMM - UGP (Unidade de Gerenciamento do Programa) ao Banco;

. Elaboração de informações especiais sobre tópicos específicos ou críticos;

. Alertar a UGP sobre os eventos ocorrentes ou potenciais e elaborar a recomendação de
providências pertinentes à sua prevenção ou correção;

. Apoiar a PMM na gestão e na supervisão ambiental das obras;

. Acompanhar os indicadores de resultados; e

. Treinar elementos das projetistas, supervisoras e empreiteiras nas orientações.

O apoio realizado peh TÜV Rheinland consiste na execução das seguintes principais
atividades:
. Planejamento, programação, execução, monitoramento e avaliaçâo do Programa,

projetos, atividades, licitações e contratos, com ênfase na identificação de eventuais
pontos críticos e possibilitando a implantação de medidas corretivas;

. Atendimento das demandas de informações dos órgãos decisórios, relativas ao
andamento do Programa e dos projetos, bem como dos resultados parciais e finais
alcançados;

. Sistematização e padronização de informações nos processos de programação,
execução, avaliação e monitoramento do Programa;

. Obtenção de registros históricos que preservem a memória da implantação do
Programa;

. Programa executado dentro de seus prazos e dos custos previstos;

. Geração de indicadores de resultados que possam ser utilizados como orientação para
implantação de novos programas;

. Formulação, implementação e operação de um sistema informatizado, compreendendo
os serviços de desenvolvimento, implementação e operação e capacitação da UGP de
um sistema informatizado que contemple a prestação de contas ao BID;

. Serviços de apoio a UGP no monitoramento e avaliação do Programa BID e Apoio a
PMM/UGP nas contratações necessárias à implementação do Programa BID;

. Apoio nos serviços de supervisão e fiscalização de projetos e obras, aquisições e
serviços, incluindo o monitoramento de todas as atividades relacionadas ao Programa
BlD, na análise e consolidação dos relatórios recebidos, no acompanhamento das
medições de serviços efetuados, e propor a PMM/UGP medidas que visem manter o
cumprimento das metas estabelecidas;

. Gestão Ambiental e apoio à área socioambiental da UGP e Supervisão dos serviços
ambientais;

. Apoio técnico e treinamento para o fortalecimento institucional das áreas operativas
englobando os serviços de treinamento, capacitação e apoio técnico, fornecimento dos
equipamentos;

. Elaborar Estudos de Viabilidade Econômica e Apoio às Atividades de Desenvolvimento
Social;

. Apoio na Obtenção de Empréstimos lnternacionais para eventual continuidade do
Programa.

Experiência 9 - Prestação de Serviços Técnicos Especializados para o Gerenciamento
do Programa Onda Limpa na Região Metropolitana da Baixada Santista, na Região do
Vale do Ribeira e na Região do Litoral Norte do Estado de São Paulo - JICA
O gerenciamento do Programa de Recuperação Ambiental da Região Metropolitana da
Baixada Santista - Programa Onda Limpa-í4, foi contratado pela SABESP - Companhia de
Saneamento Básico do Estado de São Paulo.
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O Programa estimado em R$ 1,5 bilhão, contou com empréstimos da Japan lnternational
Cooperation Agency - JICA e do BNDES, teve o objetivo de garantir a melhoria das
condições de vida das populações fixas e flutuantes, assegurando a despoluição das praias,
através da elevação dos índices de atendimento à população por saneamento e tratamento
de esgotos, com preservação dos recursos hídricos escassos e melhoria da balneabilidade
das praias durante todo o ano.

O gerenciamento realizado pela TÜV Rheinland incluiu a execução das seguintes principais
atividades:
. Coordenação geral dos empreendimentos;
. Planejamento, programação e controle físico-financeiro dos empreendimentos;
. Assessoria e assistência técnica às obras;

' Fiscalização, controle e supervisão de obras;
. Acompanhamento assessoria e assistência técnica aos projetos em desenvolvimento;
. Apoio às equipes da SABESP nos processos de medição de serviços e obras;
. Assistência técnica na pré-operação e na operação assistida dos sistemas;
. Assessoria no relacionamento da SABESP com fomecedores e demais intervenientes;
. Fiscalização da implementação dos planos de qualidade, de gestão ambiental, de

comercialização, de segurança e de comunicação para as obras e de gestão do sistema
viário;

. Fiscalização da implantação do plano de segurança, higiene e medicina do trabalho e
meio ambiente;

. Elaboração dos relatórios de encerramento dos empreendimentos e do Programa como
um todo;

. Apoio ao pedido de financiamento para obras da 2a Etapa junto aos organismos
financeiros;

. Elaboração de relatórios, quadros demonstrativos e outros elementos exigidos pelos
governos federal e estadual, pela SABESP, e pelos órgãos financiadores durante a
execução das obras;

. Apoio na obtenção de Licenciamento Ambiental:

. Apoio na obtenção de Licenças junto ao DAEE, Concessionárias de serviços públicos,
Prefeituras Municipais, SPU, e demais órgãos públicos e normativos;

. Apoio nas ações voltadas à obtenção de licenciamento junto ao IPHAN;

. Acompanhamento dos serviços de prospecção arqueológica das obras; IPHAN;

. Acompanhamento dos serviços de prospecção arqueológica das obras;

. Apoio às resoluções das questões dominiais;

. Apoio nos serviços de Monitoramento da qualidade das Águas.

Experiência 10 - Gerenciamento Técnico à Unidade de Execução, no Âmbito das
Ações do Programa de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre - PDSA FASE
[-BID
O gerenciamento do Programa de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre - PDSA
FASE ll foi contratado pela Secretaria de Estado de Planejamento do Estado do Acre. O
Programa, com previsão de duração de 5 anos, contou com aporte total de recursos da
ordem de US$ 120.000.000,00 (cento e vinte milhões de dólares americanos), dos quais
US$72.000.000,00 (setenta e dois milhões de dólares americanos) conesponderão ao
empréstimo do Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID - e os restantes
US$48.000.000,00 (quarenta e oito milhões de dólares americanos) de aporte do Estado do
Acre.
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O Programa promoveu a expansão e modernização da economia florestal e agroflorestal do
Estado, consolidando a economia de baixo carbono por meio da valorização da produção
primária florestal e agroflorestal, resultando na melhoria na qualidade de vida dos povos da
floresta e foíalecendo o desenvolvimento econômico sustentável.

O gerenciamento realizado pela TÜV Rheinland incluiu a execução das seguintes principais
atividades:
. Apoiar o Planejamento anual de atividades do Projeto no âmbito dos convênios e das

ações contratadas diretamente pelas Secretarias Subexecutoras, incluindo as rotinas de
elaboração de minutas dos Planos Operativos Anuais, a consolidação dos mesmos,
submetendo tais documentos ao aval da UCP e procedendo às adequações quando
solicitadas;

. Apoiar o Planejamento das atividades de aquisições de bens e serviços e contratação de
consultorias, envolvendo a elaboração de minutas, revisões dos Planos de Licitação do
Projeto com suas eventuais alterações, bem como minutas de termos de referência,
editais, solicitação de propostas e demais documentos de licitação;

. Auxiliar na elaboração de pedidos de desembolsos; ajudar a conciliação das contas
bancárias e os recursos financeiros do Programa, bem como gerir e contabilizar os
registros de recursos de contrapartida;

. Apoiar a sistematização, elaboração e apresentação de modelos para os relatórios
físicos e financeiros e outras informações demandadas pela contratante, referente ao
Planejamento, execução, avaliação e monitoramento do Programa, atendendo às
especificidades de Software a ser contratado;

. Apoiar os técnicos especializados para a execução de ações do Programa;

. Apoiar o monitoramento e conlrole de informações, mantendo atualizados arquivos e
documentos;

. Auxiliar operacionalmente na obtenção e moniloramento dos indicadores de resultados
(eficiência e eficácia) que possam ser utilizados como orientadores para a
implementação do Programa;

. Atender às demandas da UCP e das demais instituições subexecutoras do PDSA ll
acerca de informações relativas ao progresso do Programa por componentes e
subcomponentes;

. Outras ações e serviços demandados pela Contratante decorrentes da execução do
Programa e de acordo com as especificidades deste Termo de Referência.

. lmplementar de Sistema e executar o acompanhamento físico financeiro das açôes do
Programa, inclusive com os procedimentos técnicos, administrativos, financeiros,
contábeis e de acompanhamento dos processos de aquisições e licitações;

. Planos Operacionais Anuais.
Os principais produtos do gerenciamento realizado peh TÜV Rheinland foram:
. Plano de execução físico-financeiro;
. Plano de contas de acordo com as normas contábeis vigentes quando da execução do

acordo de empréstimo;
. Sistema de solicitação de reembolso/desembolso e adiantamento;
. Relatórios de acompanhamento físico e financeiro;
. Sistema de monitoramento, execução e controle de projetos, obras e fornecimentos;
. Normas e procedimentos para catalogação e guarda de documentos;
. Sistema de acompanhamento de metas, indicadores e meios de verificação;
. Diretrizes, fluxos, procedimentos e sistema de acompanhamento operacional físico e

financeiro;
. Sistema de coleta de dados para monitoramento e avaliação;

A TÜVRheinlando
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. Sistema de fluxos internos nas áreas operacional, administrativa e financeira;

. Relatórios periódicos de execução a serem apresentados à UCP;

. Sistema de acompanhamento de licitações;

. Relatórios de análise e acompanhamento da execução de obras;

. Relatório de supervisão das atividades conforme estrutura do Programa (componente,
subcomponente, atividades);

. Modelos para pedidos de desembolso;

. Resumos, informativos e documentos para a imprensa local, nacional e internacional,
internet, dentre outros meios de comunicação, sobre as atividades, metas e objetivos
alcançados pelo Programa;

. Estrategia de comunicação do Programa à sociedade;

. Conteúdo e forma de instrumentos de comunicação do Programa, de acordo com as
orientações da UCP;

. Relatórios dos impactos sócio-ambientais gerados pelo Programa, com indicação das
medidas mitigadoras e compensatórias que se fizerem necessárias.

. Relatórios de Acompanhamento Físico Financeiro das Ações do Programa;

. Outros relatórios de acompanhamento e gestão dos contratos e convênios e de
avaliação de resultados.

Experiência 11 - Serviços Técnicos Especializados de Gerenciamento do Programa de
Recuperação Ambiental da Região Metropolitana da Baixada Santista, denominado
Programa Onda Limpa - Parcialmente financiado pelo Japan Bank for lnternational
Cooperation - JBIC
O gerenciamento do Programa foi contratado pela SABESP - Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo, na região da Baixada Santista, no Estado de São Paulo.

O Programa implementado na Região Metropolitana da Baixada Santista, ocupando uma
faixa litorânea de cerca de 160 km de extensão que engloba os municípios de Bertioga,
Guarujá, Cubatão, Santos, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, ltanhaém e Peruíbe
contou com recursos da ordêm de R$ 1.423,96 milhões, convertidos pela taxa de26102104,
financiado pelo Japan Bank for lnternacional Cooperation - JBIC, Japan lnternacional
Cooperation Agency JICA, e Banco Nacional de Desenvolvimento e BNDES. O Programa
teve objetivo de garantir a melhoria das condições de vida das populações fixas e flutuantes,
assegurando-se a despoluição das praias, através da elevação dos índices de atendimento
à população por saneamento e tratamento dos esgotos, com a preservação dos recursos
hídricos já escassos e melhoria da balneabilidade das praias durante todo o ano e estipulou
como benefícios:
. Redução do número de internações por doenças de veiculação hídrica;
. Redução dos índices gerais de mortalidade, especialmente mortalidade infantil;
. Despoluição dos rios e canais;
. Recuperação da balneabilidade das praias; lncremento do turismo.
A principais atividades prestadas pela TÜV Rheinland à UTC no Programa foram:
. Análise, revisão e adequação de projetos executivos.
. Desenvolvimento, implantação, operação e manutenção do sistema de informações

gerenciais do Programa.
. Planejamento, programação e controle físico-financeiro do Programa.
. Supervisão e fiscalizaçpo das obras, do fornecimento de materiais e equipamentos
. Fiscalização da observância pelos contratados às normas de Medicina, Higiene e

Segurança do Trabalho;

/:'! l\
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. Fiscalização da observância pelos contratados às normas, especializações e

determinações da SABESP relativas aos planos de qualidade, gestão ambiental, de
comercialização, de gestão de tráfego e de comunicação;

. Fiscalização das qualidades das obras, suprimentos e serviços;

. Fiscalização dos custos, da contabilidade das obras, suprimentos e serviços;

. Fiscalização dos prazos e das datas-marco dos contratos de obras, suprimentos e
serviços;

. lnspeções e diligenciamentos de suprimentos;

. Fiscalização de montagem.

. Assessoria técnica às obras;

. Elaboração de relatórios, quadros demonstrativos e outros elementos exigidos pela
fiscalização da SABESP, e pelos órgãos financiadores durante a obras;

. Assessoria no relacionamento da SABESP com fornecedores e demais intervenientes;

' Apoio a SABESP nos processos de medição de serviços e obras;
. Fiscalização da implementação dos planos de qualidade, de gestão ambiental, de

comercialização, de comunicação para as obras e de gestão do sistema viário;
. Fiscalização da implementação do plano de segurança e medicina do trabalho;
. Elaboração dos relatórios de encerramento dos empreendimentos e do Programa

(JrcA).
. Elaboração de relatórios dos recebimentos parciais, totais, provisórios e definitivos das

unidades implantadas, para a aprovação da SABESP e de acordo com as normas
estabelecidas;

. Relatórios de encerramento dos contratos dos empreendimentos do Programa.

1.2. Conhecimento das Principais Características de Programas de Saneamento,
Mobilidade e lnfraestrutura Urbana fitem1.7.1.1.2. do Editat)

Abordagem Geral - Juazeiro do Norte e o Urbanismo Social no Ceará
Assim como está acontecendo em outras cidades, o Estado do Ceará está aderindo ao
processo de reestruturação de sua economia e de seu espaço social, promovendo a
inserção do municÍpio em um novo contexto urbano, através de transformações
desencadeadas por processos e intervenções sanitárias e de urbanismo social, voltados
para a humanização do município e para o despertar da consciência de responsabilidade em
cada cidadão, com o cuidado ambiental e com o futuro do nosso planeta.
"O direito à cidade é muito mais do que a liberdade individual de acesso aos recursos
urbanos: é um direito de mudar a nós mesmos, mudando a cidade" (SOARES, 20í1, Apud
DAV|D HARVEY).

Urbanismo Social é um conjunto de ações de políticas públicas que visam transformar
regiões das cidades através da implantação de projetos de saneamento, arquitetura e
urbanismo que propiciem a inclusão social.

E promover intervenções urbanísticas e sociais com foco em incluir a comunidade em um
processo de conscientizaçào, valorizando a vida e a ocupação do espaço público para
favorecer um novo despertar da cidade e de seus cidadãos.
A implementação de um Programa que visa o saneamento e a melhoria da mobilidade
urbana, revitalizando espaços em praças e parques, com a construção e centros de convívio
social e implementação de tecnologias, promove bem-estar social e melhora a qualidade de
vida dos munícipes.

A implementação de Programa de Urbanização e Saneamento em Juazeiro do NoÉe
contribuirá para propiciar sustentabilidade como estilo de vida e a ocupação dos espaços
urbanos pela população.

Proposta Técnica
PMN 23.107

27



A TÜVRheinland@
:i)it,qcl i; LI LrLll;,

II ' -r l.a--_
JUAZEIRO
."NORTE

ü

Pr6cisely Right.

OCAFeoPrograma
Segundo publicaÉo do CAF - Banco de Desenvolvimento da Améíca Latina no "Guia para
cidades mais saudáveis", as "cidades são o resultado de processos sociais, econômicos, culturais,
políticos e físico-espaciais que se alimentam da soma de aspira@es e sonhos de pessoas que
nelas esperam enmntrar uma oportunidade de ter uma melhor qualidade de vida" (CAF ,2022).
O CAF, conhecedor do sucesso destes Programas, obteve recentemente, mais recursos de
seus acionistas para se tornar o Banco Verde e para reativar a economia da América Latina
e do Caribe. Para tal, enfatiza que o processo de expansão urbana, rápida e desordenada,
vivenciado nas últimas décadas nas cidades da América Latina, gerou um complexo
paradigma, de um lado, milhões de pessoas encontraram novas oportunidades de
crescimento econômico, por outro, a ausência de planejamento urbano adequado e oferta de
infraestrutura voltada ao desenvolvimento social gerou inúmeros problemas inerentes à
degradação social. Por este motivo, o planejamento estratégico do CAF, prevê expansão
nas operações de crédito, cooperação para o desenvolvimento, assessoria técnica e
produtos de conhecimento que se alinham para oferecer às cidades, ideias e soluções para
o desenvolvimento integral de seus territórios.

Na série de Guias de Desenvolvimento Urbano que a CAF disponibiliza ao público,
principalmente aos gestores planejadores de cidades, podemos encontrar uma abordagem
de planejamento e gestão tenitorial, para uma melhor compreensão das dimensões crÍticas
que desafiam a gestão local das cidades latino-americanas e caribenhas, demandando não
apenas implementação de obras de infraestruturas públicas, mas sim uma remodelagem
urbanística das cidades considerando principalmente as dimensões sociais e ambientais,
numa humanização dos espaços, favorecendo o desenvolvimento humano e sócio cultural
de seus cidadãos. Focado em atender esta premissa, o CAF tem fomentado investimentos
em programas de infraestruturas e desenvolvimento socioambiental, como em Ceará.
Objetivos e Aspectos Gerais do Programa
A Prefeitura Municipal de Juazeiro do NoÉe, por meio da Secretaria Municipal de
lnfraestrutura (SEINFRA), concebeu o "Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana
de Juazelro do Norte - Ceará" que tem como objetivo reduzir o risco de inundação,
fortalecer o manejo de resíduos sólidos e melhorar a mobilidade e a infraestrutura urbana
por meio de investimentos em macrodrenagem, coleta seletiva de resíduos, sistema viário,
espaços públicos e centros de vocação social.

Os principais benefícios esperados para o Programa é promover intervenções de saneamento
com infraestruturas de Macrodrenagem e Manejo de Resíduos Sólidos e se espera:
. Reduzir as inundações e enchentes nos bairros identificados;
. Reduzir as perdas materiais da infraestrutura pública e do patrimônio da população;
. Preseryar as vázeas não urbanizadas numa condição que minimize as interferências com o

escoamento das vazões de cheias, com a sua capacidade de armazenamento, com os
ecossistemas aquáticos e terrestres de especial importância e com a inteíace entre as
águas supeúiciais e subtenâneas (principal fonte de abastecimento de água do Município);. Minimizar os problemas de erosão e sedimentação;

. Conservar as nascentes e áreas de preservação permanente (APP'S);

. Reduzir o percentual de doenças relacionadas com a água;

. Evitar paralisações do transporte público e privado durante chuvas intensas;

. Evitar depósitos clandestinos de resíduos sólidos;

. Geração de emprego e renda com a reciclagem de material proveniente dos resíduos
sólidos;

. Aumentar a vida útil do ateno sanitário;

Consulloíiâ paíá Supervisionara ExecuÇáo das Obras,
Açóês Ambienlas € Socials das lnterven@s
Progl'àmâ dê Sânêámênto € lnk6€struturá Uíbana
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Promover a sustentabilidade ambiental;
Preservar qualidade da água, fonte de vida.

Através das intervenções de Mobilidade Urbana previstas no Programa se espera:
. Estímulo à economia. Redução de tempo de viagem;
. Redução de Acidentes;
. Redução de Poluentes;
. Melhoria na Acessibilidade de Passeios;
. lncentivo ao Transporte Público e Transporte Ativo.

Através das intervenções de lnfraestrutura Urbana e Social do Programa se espera:
. Estímulo à economia;
. Redução da violência pela presença institucional da Prefeitura;
. Acesso ao lazer, esporte e convívio social;
. Acesso a assistência social, para a população no âmbito da Proteção Social Básica e

Proteção Social Especial;
. Melhoria na qualidade de vida da população de maior vulnerabilidade social.

Orçamento do Programa
O Programa com prazo de 5 anos é financiado em 80% (U$D 80.000.000,00) pela CAF -
Banco de Desenvolvimento de Américas Latinas e 20% (U$D 20.000.000) disponibilizados
pelo orçamento da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte - Ceará, distribuídos
conforme Quadro de Usos e Fontes estimado do Programa apresentado no Anexo 13
Manual de Operação do Programa - MOP deste Edital.

a

Os Gomponentes e Subcomponentes do Programa
O Programa está estruturado em 3 (três) componentes: (1) Obras de
Gestão do Programa; (3) Outros Gastos.

Componente I - Obras de lnfraestrutura
1. Macrodrenagem que contempla as seguintes obras:
. Construção de aproximadamente 2í km de rede de micro e

principalmente nos bairros Betolândia, Santa Teresa, Salesianos,
Damião, Lagoa Seca, Limoeiro, Novo Juazeiro e Centro;
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. lmplantação de pelo menos 5 bacias de detenção;

. Estudos e outras ações voltadas à preservação dos cursos de água na área urbana.

2. Resíduos sólidos que contempla:
. lmplantação de aproximadamente 10 pontos de entrega voluntária de resíduos;
. Ações para a melhoria do manejo de resíduos no Município.

3. lnfraestrutura urbana e social que contempla:
. Construção e equipamento de pelo menos 2 Centros de Referência de Assistência

Social (CRAS) e/ou Unidade Básica de Saúde (UBS);
. Construção e equipamento de pelo menos 4 praças;
. Arborização de áreas urbanas do Município;
. ConstruÉo e equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro; e
. Outras ações destinadas à melhoria dos espaços públicos no Município.

4. Mobilidade Urbana que financia:
. lmplantação e requaliÍic€lção de aproximadamente 80 km de vias para a melhoria do

transporte urbano;
. Rêqualificação de aproximadamente 50 km de calçadas;
. lmplantação de aproximadamente 50 km de ciclovias/ciclofaixas;
. lmplantação do centro de controle operacional e
. Ações destinadas à melhoria da mobilidade, acessibilidade e segurança viária no Município.

Componente 2. Gestão do Programa
2.1 . Supervisão de obras: inclui recursos para a contratação de serviços de consultoria para
a supervisão técnica, ambiental e social das obras financiadas pela CAF.

2.2. Apoio à Gestão do Programa: inclui recursos destinados ao apoio do gerenciamento e
da administração do Programa.

2.3. Estudo e projetos: inclui recursos para financiar estudos e projetos necessários ao
Programa, tais como: ambientais e climáticos; de engenharia e arquitetura e elaboração de
planos estratégicos.

2.4. Auditoria externa: inclui recursos para a realização de auditoria externa do Programa.

Componente 3. Outros Gastos

A Gestão e Execução do Programa
A Prefeitura Municipal de Juazelro do Norte, Ceará, através de sua Secretaria Municipal de
lnfraestruturas - SEINFRA é o órgão executor do Programa , tem a responsabilidade
fiduciária e de acompanhamento técnico das obras e para tanto, instituiu uma equipe técnica
denominada Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP para se responsar pelo
planejamento, gestão administrativa e avaliação do Programa.

A Estrutura Organizacional para Execução do Programa tem a UGP como organismo de
ligação entre a SEINFRA e a CAF, além das outras partes interessadas e organizações
públicas envolvidas no Programa.
A Gestão do Programa realizada pela Unidadê Gerenciadora do Programa- UGP, será
responsável pela coordenação geral, bem como por todos os aspectos relacionados à
execução e administração do Programa. A UGP contará com o apoio de empresa
consultoria, especializada na supervisão de obras. A SEINFRA é responsável pela
contratação de estudos e projetos, obras e a supervisão.

A UGP contará com o Manual Operacional do Programa (MOP), conforme consta nas
Condições Particulares de Contratação, que definirá o marco conceitual e operacional do
Programa, estabelecendo regras, mecanismos e procedimentos para orientar a execução, a
gestão e a supervisão do Programa.

Fcl ::i Í
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A UGP se compromete a conseryar adequadamente as obras e os equipamentos do
Programa financiados pela CAF. Todas a obras ou conjunto de obras terão um plano de
operação e manutenção, cujo conteúdo mínimo é apresentado no ANEXO 13 - Manual de
Operação do Programa - MOP.

A Gestão Ambiental e Social do Programa, durante a execução das obras deverão ser
observados o MOP, as Salvaguardas Ambientais e Sociais da CAF, bem como as
recomendações contidas nas autorizações e as condicionantes contidas nos licenciamentos,
segundo a legislação vigente.

1.3. Conhecimento dos Principais Problemas a serem Enfrentados no Decorrer dos
Trabalhos de Supervisão do Programa 1bm 7.7.1.1.3. do Eduat)

Segundo o PMI@ "gerenciar programas e empreendimentos, é coordenar atividades e
recursos dos projetos e obras componentes do programa ou do empreendimento de forma
centralizada, com o objetivo de obter os benefícios estratégicos esperados".

lmplantar empreendimentos de forma isolada, ou através de um Programa de Saneamento e
de lnfraestrutura Urbana, como é o caso, exige inúmeros projetos que estarão sujeitos a
inteíerências e interfaces que não dependem de uma única organização para o seu sucesso.

Um empreendimento do setor público, têm uma complexidade maior na quantidade de ações,
envolvendo fatores peculiares que os gestores do setor público enfrentam, como exemplo:
. Operam em um ambiente com grande carga de conflitos de objetivos e resultados;
. Envolvem muitos níveis de partes com interesses variados;
. Operaram sob pressão de inquisições e controle da mídia;
. Sofrem menor tolerância às falhas (sociedade, órgãos reguladores, mídia etc.);
. Estão sujeitos às leis, normas e processos que consomem recursos e prazos;
. Requerem a cooperação de entidades de setores diversos que não fazem parte do time

de projetos, não apenas na definição, mas na execução das atividades;
. Têm pouca flexibilidade para alocar proÍissionais experientes;
. Os recursos para aquisições nem sempre estão disponíveis em tempo oportuno;
. Pode haver dificuldades na interface com órgãos ambientais e na obtenção de licenças;
. Pode haver dificuldades na interface com concessionárias e outras empresas no

remanejamento de interferências, necessária para implantação da infraestrutura;
. Pode haver dificuldades na inteíace com munícipes nas desapropriações;
. A divulgação dos Programas precisa ocorrer de forma adequada, para que todos os

órgãos intervenientes e pessoas afetadas disponham das informações necessárias;
. Pode ocorrer atrasos no desenvolvimento dos projetos de engenharia (design);
. As obras dos Programas podem ocasionar interferências e transtornos para a população

local e usuários das vias com perdas e/ou acidentes, implicando em atrasos e
desgastes;

. lnterferências com a infraestrutura existente podem ocasionar atrasos nas obras e
aumento de custos por conta de danos não contingenciados;

. Podem surgir problemas relacionados à condução das obras em períodos chuvosos ou
de falta de água nas secas;

. Exige mais atenção nas exigências ambientais que deve ser redobrada, pois
inadequações podem implicar em paralisações, causando desgaste nos resultados.

Esses problemas, se ocorrerem, podem interferir no resultado geral do Programa ou de cada
empreendimento isolado a ser construído.
"Os PonÍos Críticos em projetos e obras de empreendimenÍos de infraestruturas devem ser
monitorados como riscos" .
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Entre as atividades da Equipe da TÜV Rheinland para prever antecipadamente e solucionar
os desvios durante a prestação de serviços, está previsto executar o gerenciamento de riscos.

Os pontos críticos, assim como os riscos negativos na implantação de Projetos, quase sempre
estarão relacionados ao grau de complexidade técnica do Projeto, como por exemplo:
. Riscos tecnológicos relacionados aos aspectos de engenharias, grau de inovação,

formações geológicas, hidrologia etc.
. Riscos de fabricação, construção e/ou montagens relacionados às dificuldades de

executar o projeto e à qualidade dos serviços, apresentando não conformidades nos
serviços, materiais e equipamentos em relação às especificações e/ou equipe de
trabalho;

. Riscos regulatórios, relacionados aos impostos pelas leis e normas vigentes, como as
leis ambientais, segurança e de saúde ocupacional e segurança do trabalho;

. Riscos de Jurisdição, relacionados com sobreposição das atribuições de agências
regulatórias e órgãos federais, estaduais e municipais;

. Riscos das restrições de tempo, custos e ambiente do empreendimento.

A experiência das Equipes da TÜV Rheinland na implantação de obras similares às
demandadas pela SEINFRA, possibilita que os pontos críticos com riscos decorrentes de
problemas técnicos que possam aÍetaÍ a execução das obras sejam tratados
antecipadamente. No caso especíÍico dos cuidados de ordem técnica, associados à
execução das obras, podem ser relacionados, os seguintes:
. Verificação da manutenção dos marcos topográficos implantados nos levantamentos da

época do projeto, bem como da necessidade de densificação da rede de marcos para a
locação e controle planialtimétrico das obras;

. Remanejamento de redes de utilidade públicas, como energia elétrica e telefonia;

. Atenção especial com pedestres e ciclistas nas obras realizadas próximas das zonas
urbanas, evitando-se criar situações de risco;

. Obtenção de autorização e termo de compromisso de recuperação ambiental junto ao
órgão estadual, bem como projeto de recuperação final das áreas de bota-fora e caixas
de empréstimos;

. Verificação das licenças de instalação das áreas de apoio junto aos órgãos competentes
e projetos para recuperação da área, além da averiguação do vencimento da licença e
sua respectiva renovação. E indispensável que a empreiteira apresente o manancial de
captação do canteiro de obras, caso seja pertinentê, bem como proporcionar tratamento
de esgotos sanitários adequados, para que os efluentes não sejam encaminhados às
redes de drenagem e não sejam lançados diretamente em corpos hídricos. Se a coleta
de resíduos for realizada por meio de caminhões do tipo limpa-fossa, recomenda-se
avaliar o destino final dos resíduos líquidos em relação às licenças ambientais;

. Atenção especial com resíduos das obras. De acordo com a lei 12.30512010, os resíduos
de obras não devem ser incinerados, portanto devem ser dados destinos diferenciados
para os tipos de materiais. Os resíduos inertes devem ser encaminhados para os bota-
foras autorizados para a obra e os não-inertes para aterros sanitários licenciados;

. Umectação do solo devido à suspensão de partículas de poeira advindas da constante e
acentuada movimentação de caminhões na obra, principalmente em locais próximos a
núcleos urbanos, em períodos mais secos do ano; e,

. Quando a operação de veículos e equipamentos ocorrerem em áreas habitadas deve-se
orientar que o trabalho não seja realizado no período noturno/madrugada (das 22 às 7
horas). Em caso de emissão de ruídos excessivos de equipamentos e veículos, orientar
o uso de EPI ao operador e a manutenção dos veículos e equipamentos.

t' :i
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Outro aspecto relevante de questão do risco ambiental refere-se a estiagens prolongadas
em algumas regiões do estado e a consequente escassez de água. A insuficiência de água
retarda principalmente as obras de terraplenagem, pavimentação, revestimento asfáltico, a
confecção de concreto e cura de obras de arte especiais e correntes.

Enfim, a gestão dos pontos críticos e dos riscos durante a implantação dos serviços e obras,
estará sempre atrelada às atividades de Supervisão realizada peh TÜV Rheinland e estará
profundamente ligada ao conhecimento das operações da equipe de execução dos projetos
e obras, às inspeções realizadas no local das obras, ao controle da qualidade com ensaios
dos materiais, aos estudos topográficos, à rigorosa observância ao atendimento às técnicas
de projeto, às normas regulamentares de engenharia, ao atendimento das legislações
ambientais, sociais e de saúde e segurança no trabalho.

Portanto, para se antecipar aos desvios decorrentes nos pontos críticos e propor respostas e
soluções técnicas rápidas e eficientes, o tÜV Rheinland deverá implementar o
Gerenciamenlo dos Riscos durante as atividades de Supervisão das Obras, considerando
contingências e prevendo ações de mitigação dos prováveis riscos negativos associados à
implantação dos projetos e do Programa como um todo.

Deve estar prevista a realizafio do gerenciamento dos riscos do Programa, implementando
atividades que inclua processos de planejamento, identiÍicação, análise, planejamento de
respostas, monitoramento e controle dos riscos possíveis na implantação.

É importante ressaltar que os riscos de um programa surgem principalmente das interações
entre os seus componentes, da complexidade técnica do programa, das restrições de tempo,
de custos e do ambiente no qual o programa é executado. Considerando as obras e ações
sócio ambientais do Programa elencado neste Edital de Concorrência, detalhamos a seguir,
alguns problemas e particularidades que merecem atenção por sua criticidade e exigem
soluções para desafios que serão enfrentados na condução dos serviços.
Processos Expropriatórios, Remoção e Realocação de Famílias atingidas
Os processos de desapropriações são constituídos de diversas etapas, dentre elas:
. Elaboração de Decreto de Utilidade Pública (DUP);
. Levantamento planialtimétrico do terreno e benfeitorias existentes;
. ldentificação do imóvel; descrição;
. Perímetro; medidas lineares e cálculo de área;

' Análise dos títulos dominiais para identificação dos proprietários desapropriados;
. Avaliação do bem desapropriado e fixação do valor a ser ofertado ao proprietário;
. lnício do processo judicial;

' Acompanhamento da liberação da área através da emissão na posse.

A TÜV Rheinland entende e deverá apoiar a UGP/SEINFRA no acompanhamento dos
processos desapropriatórios e nas liberações das áreas paru a implantação dos
empreendimentos. Esses processos interferem diretamente no planejamento e cronograma
das obras. A liberação das frentes de obra depende da boa gestão e da agilidade nas
desapropriações de imóveis, especialmente nas obras lineares de córregos e sistema viário.

Remoção e reassentamento de famílias e o apoio do trabalho social
Algumas intervenções projetadas podem eventualmente atingirem áreas ocupadas por
assentamentos precários, onde poderá haver necessidade de remoção e/ou reassentamento
de famílias. O procedimento para a desocupação dessas áreas deverá considerar que:
. As áreas de assentamento precário e irregulares são densamente ocupadas, é

necessária a remoção de domicílios para a abertura de frentes de obras;
. Se a demanda a ser atendida está localizada em áreas de risco geotécnico é necessário

atender de imediato a população com locação social até seu atendimento;
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. Se as obras propostas envolvem trabalhos que não são serviços de engenharia em
virtude das especificidades das áreas de assentamento precário e loteamentos
inegulares, é necessária a participação da equipe de apoio técnico social com o
envolvimento e aceitação da população residente no local.

Nas remoções de famílias e reapropriações, e também, nas obras de implantação e
mobilidade urbana e requalificação urbanística, a TÜV Rheintand entende que o apoio de
um Trabalho Social visa dar suporte aos serviços de gerenciamento e supervisão das obras,
promovendo ações informativas e mobilizadoras junto às comunidades locais, envolvendo
dirigentes e demais funcionários, conselheiros, famÍlias, órgãos parceiros e/ou
intervenientes, de modo a facilitar a compreensão das intervenções, acolhendo a
comunidade e minimizando os desgastes e os impactos durante as intervenções. A TÜV
Rheinland tem expertise na condução de empreendimentos sociais e prevê apoio técnico do
trabalho social para as famílias atingidas pelas obras.
lnterferências com as concessionárias de serviços
Existem inúmeras concessionárias, públicas e privadas, que utilizam o espaço público para
encaminhar suas redes de serviços. Obras de infraestruturas urbanas, implicam no
remanejamento de algumas dessas redes, tanto subterrâneas quanto aéreas. Como os
remanejamentos são de responsabilidade das concessionárias, a comunicação e o
envolvimento durante a concepção e o acompanhamento das intervenções pela prefeitura é
essencial para garantir uma maior eficiência e segurança na obra, além de evitar transtornos
aos usuários desses diversos serviços. Para as obras com grande extensão linear surgem
muitas interferências com redes de concessionárias de serviços como água, esgoto, energia,
gás, telefonia que devem receber o apoio da supervisora para que os remanejamentos
ocorram a tempo para minimizar impactos no prazo da obra. A Equipe da TÚV Rheinland
atuará junto com a SEINFRA de Juazeiro do Norte apoiando nas interferências.

Gestão de tráfego e sinalização
O tráfego nas vias públicas deve ser monitorado e acompanhado pela Companhia de
Trânsito do Município que analisa e aprova os projetos de desvio de tráfego necessários
para a implantação das obras. Estes estudos, consiste na elaboração de projeto e na
execução de desvios provisórios de tráfego ou interdição de faixas de rolagem necessários
ao desenvolvimento das obras e às movimentações de equipamentos e materiais de grande
porte na área e arredores, mantendo as condições para a fluidez do trânsito, garantindo os
níveis de segurança da obra em relação ao tráfego e o apoio aos pedestres. A TÜV
Rheinland atuará apoiando com proposição de rotas alternativas para desvios e soluções,
com o objetivo de obter os melhores resultados, bem como na verificação e solicitação de
providências visando à manutenção das condições das placas, semáforos, pavimentos e
sinalização móvel, de acordo com as normas requisitadas.

Obras de Mobilidade Urbana
As obras de implantação de sistemas viários demandam planejamento e cronograma de
atividades precisos, pois requerem interrupção parcial ou total do tráfego, demandando a
elaboração de plano detalhado de desvio de tráfego junto ao órgão responsável e a gestão
das comunicações junto às mídias e canais de TV, focando às partes interessadas
impactadas pelo trânsito da cidade.
Em sistemas viários e até na implantação de ciclovias, resíduos não perigosos deverão ter
disposição final adequada à sua classificação. A TÜV Rheinland deverá acompanhar e
fiscalizar a elaboração dos ensaios de caracterização dos resíduos conforme procedimentos
estabelecidos na norma ABNT. O material escavado deve ser disposto em local adequado à
sua composição, respeitando-se horário de carga e descarga, correto armazenamento e
movimentação do material até um bota fora cadastrado. A TÜV Rheinland tem expertise
para oÍertar os serviços à SEINFRA. /t
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Manejo arbóreo, movimentaçâo e transporte de solos
Obras de requalificação de parques e praças com plantio de novas espécies arbóreas mais
adequadas à flora regional, muitas vezes podem exigir o manejo arbóreo e compensações
ambientais que devem ser acompanhados durante e após o transplante de espécimes, por
um profissional capacitado, garantindo integridade das mudas e cumprimento da legislação
ambiental. A TÜV Rheinland deverá acompanhar e fiscalizar a requalificação dos parques e
praças com foco na inclusão social, atenta à gestão ambiental e suas legislações e na
durabilidade dos espaços públicos.

Estudos e Projetos de Engenharia
Os desenhos e estudos dos projetos de engenharia e suas respectivas especiÍicações
técnicas, devem ser analisados sobre três principais aspectos: análise de suficiência, análise
de compatibilidade e análise de controle do prazo de entrega.

A análise de suficiência verificará se a quantidade de desenhos, memoriais, quantitativos e
especificações apresentados, são suficientes quanto à quantidade, qualidade e grau de
detalhamento dos componentes, verificando se eles atendem o nível de precisão
necessários para execução de cada etapa da obra, permitindo total compreensão do método
construtivo proposto. Esta análise deve ser detalhista para todos os desenhos, memoriais
descritivos e especificações, com objetivo de detectar imprecisões, incompatibilidades ou
necessidade de complementações ou revisões antes do início das obras, para não
comprometer cronograma e entrega final da obra.

A análise de compatibilidade confere todos os componentes e documentos do projeto,
verificando se estão compatíveis entre si e se atendem às concepções básicas do
empreendimento, comparando os desenhos de ediÍicações, estruturas, instalações entre si e
constatando atendimento às especificações da ABNT.

Projetos de obras novas, é imprescindível a comparação dos projetos de terraplanagem com
os levantamentos planialtimétricos, projetos de contenções com projetos de drenagem,
considerando os estudos de sondagens do terreno. Os projetos de drenagem de águas
pluviais devem ser compatibilizados com projetos de esgotos ê água potável. Projeto de
Arquitetura, devem ser compatibilizados com os levantamentos planialtimétricos, com
projetos de estrutura, com as instalações elétricas e hidráulicas e assim por diante. Também
deve ser avaliado o sistema construtivo adotado e se este previu as interferências e
dificuldades específicas da obra. Outro fator importante na avaliação são as condições de
acessibilidade. O objetivo do conjunto de obras de acessibilidade é garantir pleno acesso
aos edifícios e equipamentos públicos para pessoas com deficiência /mobilidade reduzida,
em atendimento às normas técnicas estabelecidas. A Equipe da TÜV Rheinland deverá dar
especial atenção verificando se as necessidades de passarelas, rampas, elevadores,
sanitários e guias rebaixadas foram previstas e estão adequadas nos projetos. Também
deve-se êstudar as soluções sustentáveis e de gestão aos riscos diagnosticados com as
ações mitigadoras previstas, indicando previsão de adequada gestão ambiental na obra.

O controle dos prazos de entrega dos projetos, sobretudo quando requer revisão e
complementação de projetos de obras em andamento, exigem monitoramento constantes,
simultâneos às compatibilizações e entregas à Construtora, evitando atrasos na
programação das obras.

Os projetos podem apresentar deficiências que requerem adequações, por exemplo:
. lnsuficiência de dados de campo, levantamentos topográficos e geotécnicos, de

interferências, de levantamentos arbóreos etc. ;. lnsuÍiciência na definição das alternativas das soluções construtivas adotadas;
. lnsuficiência na definição dos materiais envolvidos na terraplenagem; e,
. Levantamentos de quantitativos não condizentes com a realidade.
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Os problemas apontados interferem no cronograma, implicando em atrasos nas metas
apresentadas e aumento dos custos. Caberá à TUV Rheinland disponibilizar assessoria
técnica à gestão global dos projetos. É necessário acompanhar os trabalhos desde sua
programação por meio de um plano de trabalho devidamente integrado ao cronograma geral
dos empreendimentos, quanto a gestão e controle dos desenhos e relatórios produzidos
para pronta adequação e cumprimento dos prazos previstos.

Obras de Drenagem e Macrodrenagem
O desenvolvimento de estudos e projetos de drenagem e macrodrenagem em cidades como
CeaÉ, exigem a elaboração de planos específicos tratando a drenagem e macnodrenagem
urbana alinhavadas à rede de saneamento de Juazeiro do Norte. Tais planos devem apresentiar
como resultado um estudo dos problemas que devem ser resolvidos de forma integrada,
considerando as conexões hídricas de todas as regiões da cidade de forma abrangente, adotando
a bacia hidrogÉfica como unidade de planejamento e considerando soluções de projeto de
engenharia acopladas às a@es de recuperação e de restiauraçáo da bacia urbana, destiacando
intervenções de caÉter social, como a criação de áreas de lazer e convivência.

Os mapas das Bacias Hidrográficas da região, são os principais instrumentos a considerar
na redução dos riscos de inundações ocorridas no município. Analisar estes riscos,
fornecem as diretrizes para o planejamento e a solução do sistema de drenagem, propondo
soluções estruturais alinhadas ao controle dos escoamentos superficiais, reorganizando
inclusive a ocupação territorial para promover a recuperação de ocupação do solo na
implantação de obras que promovam a redução da poluição hÍdrica.

Normalmente, obras de drenagem e macrodrenagem são implantadas em regiões
densamente ocupadas e exige desafios demandando soluções como:
. Necessidade de desapropriações;
. Necessidade de remoções e reassentamentos;
. Existência de interferências com redes de infraestruturas de serviços públicos

implicando em remanejamentos;
. Necessidade de interrupção de tráfego e elaboração de plano detalhado de desvio de

tráfego junto à Companhia de Trânsito;
. Questões ambientais devido ao manejo de espécimes;
. lmpactos na população local.

Caberá à TÜV Rheinland acompanhar os trabalhos desde sua programação por meio de
um plano de trabalho devidamente integrado ao cronograma geral das obras.

Gonstrução de espaços e prédios de uso público e centro social
Os principais desafios na implantação edificações públicas está na promoção da convivência
integrada entre a urbanização e a conservação ambiental: a compatibilização do uso e a
ocupação do solo; ser provida de sistemas de transporte coletivo de qualidade; apresentar
infraestrutura adequada; contribuir para redução das situações de vulnerabilidades urbanas:
diminuir desigualdades estabelecendo como meta a proteção e requalificação das zonas
exclusivamente residenciais; conservar e requalificar os serviços ambientais existentes,
considerando economicidade no uso da água; proteção do solo e da biodiversidade como
consequente regulaçáo climática.
Na implantação de edificações públicas e de bem-estar deve-se ficar atento às
acessibilidades e à sustentabilidade nos projetos. A edificação deve ser projetada com
aproveitamento da iluminação externa, que aumenta a luminosidade e economiza energia ou
mêsmo prever células de iluminação fotovoltaica. Deve-se prever caixas d'água para água
de reuso para abastecer descargas dos banheiros e lavar as áreas externas. Obras em
edificaçôes públicas pressupõe as seguintes diÍiculdades relativas às obras:. lntegração Secretarial devido às diversas atividades envolvidas.
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. Compatibilização entre os diversos projetos envolvidos compreendendo assuntos de
diversos universos (educacional, cultural, esportivo, assistencial social e lazer).. Acompanhamento dos projetos de urbanismo, arquitetura, fundações, estrutura, ar-
condicionado, ventilação mecânica, instalações elétricas e hidráulicas.. lntegração com os equipamentos públicos existentes nos terrenos.. Adaptação às características de cada terreno.. Adaptações dos sistemas construtivos pré-moldados a cada novo conteno contratual
sem perda dos conceitos e objetivos iniciais dos equipamentos públicos.

. Acompanhamentos das execuções de cada etapa das obras desde a fundação,
estrutura, alvenarias, cobertura, instalações, acabamentos etc.

Caberá à TÜV Rhêinland acompanhar os trabalhos desde sua programação por meio de
um plano de trabalho devidamente integrado ao cronograma geral das obras. Outras
propostas na gestão do desenvolvimento dos projetos de engenharia de construção de
centro social, está o incentivo ao uso de fontes de energias renováveis que hoje é uma
tendência mundial. Além de contribuir com a preservação do meio ambiente, gera uma
economia considerável para os beneficiários. A cidade de Juazeiro do NoÉe com sua alta
insolação durante todas as épocas do ano, propicia a instalação de usinas solares
fotovoltaicas que podem atender às demandas de energia necessária, gerando uma solução
econômica, educativa, inovadora de energias renováveis que não poluem e nem esgotam
recursos naturais, contribuirão para amenizar as agressões ao meio ambiente.

Também na linha da economicidade e suslentabilidade, a TüV Rheinland pode contribuir
com os estudos do processo para captação de águas residuais das chuvas e converte-las
em águas que podem ser reutilizadas para outros propósitos como irrigação de jardins,
parques, praças, descargas e lavagem dos pátios dos edifícios públicos. Existindo até a
opção de tratamento da água para o "reuso potável" para utilização nas torneiras que neste
momento de escassez e custo elevado da água, será medida inovadora de economicidade.
lmplantação e Requalificação de Espaços Urbanos, vias, sinalização horizontal e
vertical, e requalificação da iluminação pública
Alinhado aos objetivos do Programa apresentados neste Edital de Concorrência, podemos
entender que se trata de implementação de intervenções de urbanismo social voltadas para
melhorar a vida da população de Juazeiro do Norte, requaliÍicando os espaços urbanos
públicos, melhorando a mobilidade, destacando projetos que priorizem a gestão ambiental
com requalificação de espaços de lazer e turismo, implantando ciclovias e praças.

Para atingir estes objetivos a TÜV Rheinland também estará atenta ao trato adequado do
meio ambiente, segurança no trabalho e saúde ocupacional, tanto no desenvolvimento dos
projetos enquanto design arquitetônicos, como durante a implementação das obras com
ações para garantir a preservação ou mitigar riscos de impacto ao meio ambiente, à
segurança no trabalho e à saúde ocupacional.

A Prefeitura de Juazelro do Norte também vem incentivando ações e inovando em
conceitos tecnológicos, ecologicamente sustentáveis como reciclagem, uso racional de
recursos e materiais e do adequado transporte e descarte de resíduos. A Equipe da TÜV
Rheinland estará atenta a estes propósitos, pois também estão preparados e treinados nas
medidas de apontamento de não conformidades, de estabelecer ações mitigadoras e de
exercer influências positivas no gerenciamento das obras focando na gestão das ações de
proteção do meio ambiente.

Considerações Especiais - Povos originários, sítios arqueológicos e acessibilidade
Durante a implantação das obras, também há que estabelecer processos que identiÍiquem e
tratem adequadamente, caso as intervenções aÍetem comunidades de povos originários. A
viabilização das obras indígenas, pela sua natureza e finalidade, conta com a participação
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de váías entidades. Entre as partes envolvidas, tem-se a aldeia, a unai, o Ministério
Público, as Secretarias da Educação, do Meio Ambiente e da Justiça, e a SEINFRA de
Juazeiro do NoÉe e Govemo do Estado do Ceará.

Os Íiscais de obras da TÜV Rheinland ficarão atentos, durante as escavações e serviços de
drenagem, para a possibilidade de serem encontrados resquícios de materiais arqueológicos
no município, identificando novos sítios e em caso de identificação, providências devem ser
urgentemente tomadas para paralizafio das obras, isolamento da região e comunicação à
Secretaía de Projetos Especiais, à Prefeitura de Juazeiro do Norte e o IPHAN.

A SEINFRA de Juazelro do Norte tem se empenhado em tornar os prédios e espaços
públicos acessíveis a todos os seus usuários construindo rampas de acesso, correção de
desníveis e eliminação de baneiras físicas, instalação de elevadores, adequação de
banheiros, adaptação de balcões de atendimento, rebaixamento de guias das calçadas,
criação de vagas de estacionamento demarcadas, piso podo tátil e sinalização braille.

1.4. Conhecimento das Principais Ferramentas de Controle para Supervisionar a
Execução das Obras e Supervisionar as Ações Ambientais e Sociais das
lntervenções Constantes do Programa Otem 7.t.1.1.1. do Editat)

A Equipe da TÜV Rheinland deverá adotar as seguintes ferramentas de controle para
realizar a supervisão da execução das obras e das ações ambientais e sociais das
intervenções constantes no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro
do NoÉe - Ceará, celebrado entre o Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF) e a
Secretaria Municipal de lnfraestrutura.

Sistema de Gerenciamento de lnformações e Novas Tecnologias
O objetivo geral das atividades de supervr.sáo da execução das obras e açôes ambientais e
socrais consiste, em prover suporte à UGP/SEINFRA na condução das ações necessárias
para viabilizar a implantação do conjunto de intervenções com excelência técnica, dentro
dos prazos estipulados, do plano de metas e do respectivo orçamento.

A TÜV Rheinland entende a importância e prevê implantar um Sistema de Gerenciamento
de lnformações consolidando as informações da implantação do Empreendimento, oriundas
das várias fontes de gestão, padronizando as atividades de planejamento, programação e
controle e possibilitando a sua integração com o fluxo de informações dos
empreendimentos.
O Sistema de Gerenciamento de lnformações será implantado e operado como ferramenta
integrante da Supervisão e Controle das obras para ser alimentado online com informações
sobre o andamento das intervenções do Programa que serão mantidas e sistematizadas de
forma centralizada com recursos de tecnologia avançado que resultará em um repositório de
dados organizados que possibilite vários níveis de visibilidade imediata e agregação de
dados, com chaves de acesso por níveis hierárquicos, desde a alimentação dos dados
operacionais até os nÍveis de gestão responsáveis pelas decisões estratégicas, com
visualização de paineis de controle das informações e dashboards customizados.
Os desvios poderão ser monitorados automaticamente durante o andamento das atividades,
com notificações quanto ao pÍazo, possibilitando que responsáveis sejam notificados sobre
os desvios. Permitirá que os gestores da UGP sejam comunicados quando os responsáveis
não tomarem providências para solucionar os problemas.

O TÜV Rheanland propõe costurar um conjunto de softwares da Microsoft interconectando
ao MS Project para operacionalizar em tecnologia Web, com navegador de internet
customizado para armazenar e permitir áreas como blogs; fóruns de discussão; geração de
atas de reunião; arquivos de som e vídeo; qualquer tipo de informação digital; arquivos
textuais, arquivos de fotos; capacidade de relacionar registros, isto é, permitir o
relacionamento de informações; capacidade de reaproveitamento de registros, permitindo
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